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AÑO l i . Viernes 4 de enero de 1889.-Santos Aquilino, Hermete, Prisoillano y Tito S NUMERO 4. 

DIARIO 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA, 

A D M I N I S T R A C I O N 
DBL 

D I A R I O D E IÍA MARINA. 
Con motivo de Laboreo trasladado el se

ñor D . Joaqnln Cardonnell á otro punto, 
con esta fecha be nombrado al Sr. D . Fede
rico Groaso agente del DIARIO DB LA MA
RINA en Limonar, quien queda encargado 
de recaudar el importe de las suecrlpclones 
vencidas y de las corrioatee; debiéndose 
entender con ól en lo sucesivo los señores 
suscrltores á este periódico en dicha loca
lidad. 

Habana, 29 de diciembre de 1888.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 

Con esta fecha he nombrado al Sr. D . Ma
nuel Gavilán agente del DIARIO DE LA 
MARINA en Baenavlsta, y con ól so enten
derán en lo euceslvo los señores suscrltores 
en dicha localidad para todo lo que se rela
cione coa este periódico. 

Habana, 29 de diciembre de 1888—El 
Admloistrador, Victorearlo Otero. 

A conaecnencia de la renunoía presentada 
por el Sr. D. Deograclas Gil , con esta fecha 
he nombrado al Sr. D. Marcos Mijares agen
te del DIARIO DB LA MARINA en Pinar del 
Rio, y con él se entenderán desde esta fecha 
los señorea suBorltores en dicha ciudad, para 
todo lo relativo á este periódico. 

Habana, 1? do enero de 1889.—El Adml-
niatrador, Victoriano Otero. 

Habiendo dejado de ser Agentea del DIA
RIO DX LA MARINA en Matanzas los Sres. 
M. Albuerne y Comp", con esta fecha he 
nombrado al Sr. D. Pddro Boaohpara sua-
tltuirlos, debiendo ontenderae con él en lo 
sucesivo los Sres. ana orí toros en dicha ciu
dad, para todo lo concerniente á este perió
dico. 

Habana, 2 de Enero de 1889.—El Admi
nistrador, Victoriano Otero. 

Habiendo dejado de ser agentes del DIA-
Bio HE LA MARINA en San Luis los Sres. 
Calderón y hermano, con esta fecha he nqp-
brado al Sr. D. Manuel Hlguero para sus
tituirlos, y con él se entenderán OÚ lo suco-
alvo los señorea aaacrltores á este periódico 
en dicha localidad. 

Habana, 3 do enero de 1S89 — E l Admi-
nlatrador, Victoriano Otero. 

Haplendo dejado üe utr agunte del DIA
RIO DB LA MARINA en Santa Clara el señor 
D. Antonio Anido y Ledén, con esta fecha 
he nombrado al Sr. D. Santiago Ottí para 
•uatltulrlo, y con ól se entenderán en lo au-
ceaivo loa señores suscrltores á este periódi
co en dicha cindad. 

Habana, 3 de enero de 1889.—El Admi
nistrador, Victoriano Otero. 

naEGRAMAS POR E L CABLE. 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
UBI. 

DIARIO D E IiA MARINA. 
AL DIARIO OB LA MARINA 

Habana. 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 

Madrid, 3 de enero, á las ? 
S d e l a mañana . S 

H a fa l lec ido e l a r z o b i s p o de M a 
n i l a . 

L a Gaceta de h o y p u b l i c a n n R e a l 
D e c r e t o d e t e r m i n a n d o l a p e r m a 
n e n c i a de l a s g u a r n i c i o n e s e n l o s 
p u n t o s e n q u e e x i s t e n l o s c u e r p o s 
de e j é r c i t o . 

S e h a l l a a c o r d a d o e l n o m b r a m i e n 
to de l S r . A l o n s o M a r t í n e z p a r a l a 
F r o B l d a n c i a d e l T r i b u n a l S u p r e m o 
de J a s t i o i a . 

Nueva-Yark. 3 de enero, á las t 
9 y 15 ms. de la mañana. S 

I n s p e c c i o n a d o s n u e v a m e n t e l o s 
d a ñ o s s u f r i d o s p o r e l i n c e n d i o á 
bordo d e l v a p o r M é x i c o , s e c a l c u l a 
que e s tos a s c i e n d e a á 5 , 0 0 0 p e s o s . 

lux d e u d a de l o s E s t a d a s - U n i d o s 
h a d i s m i n u i d o e n 1 4 m i l l o n e s do 
p e s o s d u r a n t a e l m e s de d i c i e m b r e 
ú l t i m o . 

P a r í s , 3 de enero, á l a s } 
8 y 4:0 ms. fie la mañana . S 

D a s i n u a d a c i o n e n o c u r r i d a s e n e l 
S u r de F r a n c i a h a n c a u s a d o e n o r 
m e s p e r j u i c i o s . D a t a s v a n d i s m i n u 
y e n d o . 

E l g e n e r a l B o u l a n g e r c o n f í a e n 
s a l i r e lec to por F i r í a . 

Berlín. 3 de enero, á las í 
i) de a mañana. S 

M r . D s h n ó , c o m e r c i a n t e a l e m á n , 
e n o v e j a s , e s t a b l e c i d o e n V a l e n -
c l e n n e s , F r a n c i a , h a s i d o e x p u l s a -
de de l a R e p ú b l i c a . 

París , 3 de enero, d las i 
<) y 5 ms. de la m a ñ a n a . S 

M r . F l o q u e t s e e n c u e n t r a r e c o g i 
do e n s u s h a b i t a c i o n e s á c o n s e 
c u e n c i a de u n fuer te c a t a r r o . 

Roma. 3 de enero, á l a s 7 
9 ^ 15 ms de la mañana , s 

E n u n a e n t r e v i s t a que t u v o e n Ñ á 
p e l e s , h a m a n i f e s t a d o M r . O-ladsto-
n e q u e no h a n c a m b i a d o s u s opi 
n i o n e s r e s p e c t o de l a c u e s t i ó n P a 
p a l : q u e c o n s i d e r a e l p o d e r t e m p o 
r a l i n c o m p a t i b l e c o n l a u n i d a d y l a 
l i b e r t a d de I t a l i a ; p e r o q u e l a p e r 
s o n a d e l F a p a e s t á m u y c e r c a de s u 
o o r a z ó n y d e s e a v e r l a r o d e a d a de 
todos l o s r e s p e t o s y d e l p r e s t i g i o 
q u e g a r a n t i c e n s u a u t o r i d a d . 

Belgrado, 3 de enero, á l a s ) 
9 y 40 ms de la mañana. S 

S a n s i d o a r r e s t a d o s 4¡ d i p u t a d o s 
r a d i c a l e s p o r h a l l a r s e c o n s p i r a n d o 
c o n t r a l a p e r s o n a d e l R o y M i l a n o . 

Nueva York, 3 de enero, á l a s ) 
10 da 2a m a ñ a n a s 

F r o c e d e n t e de l a S a b a n a , h a H e 
s e d o e l v a p o r C i t y of C o l n m h i a . 

T E D E G r E A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y ' o r k i ene ro 2 , d. l a s 5 % 

de l a t a r d e . 
Onzas espaflolas, a 916-70. 
Centenes, á $4-88. 
Descuento papel comercial, G0 dfr, 3Jé a 

6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 

a $4-84^ cts. 
Idem sobre París , 60 dir. (banqueros) a 5 

francos 20 cte. 
Idem sobre Ilamburgo, 60 dir. (banqueros) 

a 1)6%-
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, a 128% ex- in terés . 
Centrifugas, n. 10, pol. 06, a 6 ^ . 
Centrífugas, costo y flete, a 8 ^ . 
Regalar a buen refino, de 4 ^ a 5. 
Azúcar de miel, de 4-,t, a 4%. 
CF"Vendidos: 350 sacos de azúcar. 
£1 mercado flojo. 

Mieles, 21^ por las nuevas. 
Manteca (Wilcox) en leí corolas, a 8 40 
Harina patent JMlnnehota, S<(.7{> 

L o n d r e s , enero 2 , 
Azúcar de remolacha, a 13^9. 
Azúcar centrífuga, pol. 06, a 16:8. 
Idem regalar refino, a 14| 
Consolidados, a 98 I i l 6 ex- interés . 
Cuatro por ciento efpaflol, 7 2 ^ ex-Inte< 

réfu 
Descuento 

too. 
Banco de Inglaterra, 5 por 

Renta, 8 por 100, 
interés . 

P a r i a , ene ro 2 , 
82 fr. 80 cte. ex-

N u e v a Y o r k , ene ro 2 , 
Las existencias de azúcar en este puerto y 

los de Baltimore, Filadolfla y Boston al ter
minar el mes anterior, erau do 82,254 to
neladas contra 47,800 en Igual fecha del 
aSo anterior. 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d w y c i A n 
de los t e l e g r a m a s que anteceden, c o n 
arreglo a l a r t , 3 1 de l a L e y de P i ' o p i e -
Oad XnieUotuaUJ 

Cotixaeiones de la Bolsa Oficial 
el día 3 de enero de 1889. 

ORO ) JLbrié á 236% por 100 J 
om. \ cierra de 286,* á 286% 

QDno RRPAÑOI, S oor 100 a IM dos. 

COTIZACIONES 
OBL 

C O L B C a - I O D B C O R R B D O H B S . 
C a m b i e s . 

E S P A Ñ A 
2 á 4 p § P . oro M-

pattol, «ogún plaift, 
techa j oimtldad. 

INGLATERRA { " í . ^ o f í 

' B A N C A j « p l í ^ f f i T " -

ALEMANIA { f á ^ 

BSTADOS-ÜNIDOS. á 8 p§ 
etpnEol, i 

; P. , oro 
8 dir. 

MKKCAN- S 8 A 10 pg anual oro y 
billetes. 

[• Komi nal 

D B S C D B N T O M B B C A N - 5 
T I L I 

M e r c a d o n a c i ó n * ! . 
XXÜOÁMU. 

Blasco, treaea de Doróme y 
Billleoz, balo £ regalar.. . . 

Idem, Idem, Idem, loem, bue
no & superior 

(dom, Idem, Idem, id., floróte. 
üoguebo, inferior & regular, 

número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . 
Idem buouo ü superior, nú

mero 10 & 11, Ídem 
Quebrado liiferlor & regular, 

número 12 £ 14, I d e m . . . . . . 
Idom bueno, B? 15 £ 16 i d . . » j 
Tdem cuperlor, D? 17 i 18 id.. < 
Hetn florete n9 Ifl fi 20 M . . „ J 

M o r c a d o e x t r a n l e r o . 
OHin'RWUOAÍ DB QUABA.PO. 

Folarlsaolón S í £ W.—BÍCOS: Nominal.—Boeoyesr 
Sin existencias. 

Sin oxInt<w;olaii 
tXXJCiAB. HAfíOXSAXtO. 

3ln existeiKüas. 
S e f i o r e a C o r r c d o r e a d e s e m a n a . 
D B C A M B I O S . — D . Monuol Sentenat. 
D B F R U T O S . — D . Ramón Juli£, y D . Pedro Gr i -

fol, auxiliar de Corredor. 
E s copia.—Habana, 3 de enero do 1889.—El S ín

dico Presldento interino, José M? de Montalván. 

C O L B G I O D E C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DBIJ COMERCIO DB EBTA l'LAZA. 

Por disposición de la Preiidenola se convoca £ los 
Sres. Colegiales para Junta general que, en cumpli
miento de lo que determina el artículo 92 del Código 
de Comercio y 7? del Reglamento de la Colectividad, 
babrá do celebrarse «1 (S de enero próximo, £ lai doce 
del día, en este Colegio, para elegir la Sindical de esta 
Corporación.—Habana. 31 de diciembre de 1888.—P. 
Q. López, Secretario. 

NOTICIAS D E VALOUES. 
O R O £ Abrid ft 286 por 100 y 

DBL ] cerró do 285% a 280 
nufJo ESPAÑOL, f ^ ioo. 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla dt 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonoa del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almaceno* 

de Regla y Ferrocarril do la 
Bahía 

Banco Agr íco la . . . . . . 
CorapaBU de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina. . . . , 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 

la Isla de Cuba. , 
Empres» de Fomento y Navega

ción del S u r . . . . . . 
Primera Compafiía de Vapores do 

la Bahía , , 
CompaPfa de Almacenes de Ha

cendados........ 
Compafiía de Almacenes de De

pósito de la HabaiiH 
Compafiía Bspafiola de Alumbra

do de Gas 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas.. 
Compafiía Bspafiola de Alumbrado 

de Gas de Hatansaa 
Compafiía de Gas Hlspano-Ame-

rtoana Consolidada 
rompafiU dr Camino, ds Hierro 

de la Habana 
Compafiía de Caminos de Hierro 

de Matanaas á Sabanilla.. . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Jácaro 
Compafiía de Caminos de Hierro 

de denfnegos £ Villaclara... 
Compafiía da Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 

de Calbanén £ Saucti-Spíritus.. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril dol Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cáidou&a... 
Ingenio "Central Redención".. . . 
Empresa do Abastecimiento de 

Agua de! Carmelo y Vedado.. 
Compafiía de H i e l o . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril da Guantáu&mo.... 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Cródito Territorial Hipoteca-] 

rio de la Isla de Cuba , 
Cédulas Hipotocaria.1 al 6 p.g in-

teróa a n u a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Id. de los Almacenos de Sta. C a 

talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compafiía de Gas 

Hispano-Amerloaua Consollda-| 
4a. 

Compradores, Vínd? 

102J £ 108 ex-cp. 

83 £ 38 V 

£ 3 D ex-d? 

16j á IBi D 
75 £ 60 D 

81 £ 75 ü 

30 £ 25 

94 S. 201 

49J £ 48i 

33 £ 80 

48i £ 40 

6fl á 6fi 

52 £ 51} 

par £ 1 

10 £ 10| 

10} £ 10 

1 £ 2 

2* á ID 
§6 £ 85 
10} i 9 

'fli'Tsá" 
11 £ 6 

D 
D 

D 

D 

D 

D 

D 

1) 

P 

D 

P 

P 
1) 
J) 

1) 
D 

• • • • • • 

> . n . . . . . . . . . . 

• a . . . >ra*n ••««•• 

. . . . . . . B . n . . . « . . « 
Habana, 3 de enoro de 1889. 

M I N I S T E B I O D E U L T R A M A R . 
BSAL DECRRTO. 

(CONTINUA.) 
S e c c l ó u o a a r l a . 

JíxcrpcioneB dilatorias 
Art. 48. E l dem indido y sus ooady nvantes podrán 

proponer deutro de l'ii dles df u (iga lentes al empla-
z úntenlo como ex opciones dilatorias las siguientes: 

1" Inoompetauuia de J irisdloolón. 
25 Falta de penonaltitad en el actor ó en su re-

presentitnte y en el demandado 
S? Defdoto legal en t i modo de proponer la de

manda. 
So entenderá incompetente el Tribunal cuando por 

la índole de la reiolnoióa reclamuda no se comprenda, 
£ tenor del tít. 1? de esta ley, dentro de la naturales* 
y oondicionos del recurso oontencloso-adminiatTati-
•o, ó cuando éste se hubiere intsrpueito fuera da loa 
plasos determinados por el art 7? 

Se entender£ que existe dofeoto legal en el modo 
do ptoponer la doman 1* cuando se hubiere formulado 
sin los reqniaitos eatuolacidot en la ley. 

Art. 47. Caando el demindad» fuete un particu
lar que al formalizirae la demanda no hubiere com
parecido, se le empl»zar£ para que lo Tenfijue den
tro del término de nuare días, y uno más por ca l a 
80 kilómetros que m»-iieade«de -u domtciliu al lagar 
de residencia del Tribunal, y desde que se persone 
comen/, vrá £ contarte el término eatablecido en el ar
tículo un'.erlor, para propaner por su parte excep
ciones dilatorias. 

Art. 48, L * delegación de ex sepolonei dilatorias 
en la forma y tiempo entableaido: en los artículos an-
taiiores producirá desdo luego el efecto de suspen
der el ourso del empKzuuiento para contestar la de
monda. 

Las excepciones dilatorias que no se propusieren 
en tiempo f fjrma podrán utilizirie como perento
rias al ooi tettar la demanda, y acerca de ellas se 
pronuncian fallo en la sentencia dtfin'tiva. 

Art. 49 l'resfntadtt el escrito eu que se propon
gan las excepciones dilatorias, te comunicará copia 
de é l £ las purtes, sefitlándots desde luego la vista 
de este incidente si no se háblese solicitado el reci
bimiento á prueba. Si SÍ habieio solicitado, el Tri
bunal diotará auto resol riaudo las que hayan de prac
ticarse; y verificaio ento ou la formi i M determi-ia 
para U< pru^bai reUtlyi*4 ul fjulo, s» pondrán de 
minifiasto IM a.tatci mes £ Us partM portém'-no 
da tret di <•', j se señ » a á el df * en que h i ja d i colé -
br>.r«q ia vl*ta 

A t. í C e l e b r a d : » la vhta coiaulionsla dolus 
partes que £ ella oonoarrlurea. s i pron laclará, den
tro del término de tercero día. auto reto viendo si 
preceden ó no lao exMpjlo «e* dilatarla*. Si se esti-
uassn, sedeolarará «in anrao l k demmia, ordenin-
dosa ladero u ¡ióa del ax jodiióte ¡.dmiuietrativo £ la 
ofiiina d«: don le pra juillire. S se de^estlmssen, se 
dl.pandráqni el demanda lo y KUS coadyu7a'ites, si 
loi bubiere, contesten la demanda dentro del término 
de quirce días, prorr>.gable por otros cinco. 

S .n aplicables £ e«t< s aulos las disposiciones de 
los anículos 61 y 6tl, rtforento á Us sentencias. 

Suoolóü quinta . 

Oontestación á la df manda 

Art. 61. L a <ontuts.oióri £ la ddnatda se redac
tará contignoudo con leparaolóit lus puntos de becbo 
y Cindameiitus de dere< horelativos • 'u do del asun
to, y formulando oon claridad la pieceusióa que se 
dedusua. 

Art. 52. E l demandado deberá presentar cjn la 
contestación ios documentos que fueren pertinentes 
£ su derecho, siéndole aplioaoles las di«posioione« 
del art. 44 

Sooolón Bf Xtíl. 
D e l a p r u e b a . 

Art. 5!). Sllámente se polr£ ptdir el recibimiento 
d^l pleito £ i ruaba p ir modlo de ntio»íes en los es
critos dd demanda y de contestaoióo £ la demanda. 

Art. 54 Cuando las pactes bay >n henho uso de e<-
te derecho pa aráu las aotuaciooen £ un M ni» ;ro po
nente, que lo eetá para todo el curso ulterior del p^el-
i • y que se detiguará por turno. E l T.-ibunal, oynudo 
su prupuesta, resolrei£ dentro del término de quince 
días, contados desde el en que se presente el esoritn 
de contestación á la demaed i, si se recibe el pleito £ 
pruebv Casoi-ñ mativo, se prevendrá á las partas quu 
en el término dd dle i días improrrogables proponga 
cada una toda U que le Intaraie, j M fljtfi «I Unni-

no dentro del cual haya de practicarse, sin exceder 
del seBalado en la ley del Enjuiciamiento Civil en el 
seguado período de prueba 

Art. 55. E l Tribunal podrá delegar en ui o de sus 
Ministros 6 en na Juez de primera instancia del lugar 
corre'pendiente, las diligenolaB probatorias que se hu
bieren de veriflj'r. 

Bl Fiscal podr£ £ su vez, delegar en el funcionario 
público que tenga por conveniente, la facultad de in
tervenir en la práctica de las pruebas. 

Art. 56. Los medios de prueba de jue se podrá ha
cer uto en este Juicio serán los m'smos que establece 
la ley de Enjuiciamiento Civil y cualquier otro que el 
Tribunal octime conducente. 

Bl Tribunal podr£ hacer las preguntas que estime 
convenientes £ los testigos presentados por las par
tes. 

Las preguntas habrán de ser precisamente por es
crito cuando no las haga directamente al testigo el 
Tribunal ó el Ministro ante quien declare. 

No se pedirán posiciones al repretentante de la A d 
ministración en el Julnio. E n su lugar, la parte con
traria propondrá por escrito las preguntas que quiera 
hacer, las cuales aer£n oonteitadas por via de informe 
por las Autoridades ó f uncionsrios de la Administra-
olóa £ quienes conciernan los hechos. 

Las comunicaciones al efecto se dirigirán por con
ducto de la persona que represente al Estado ó Cor
poración del mismo en autos, cuya persona estiró o-
bligadu £ presentar la contestación ó el documento 
que acredito la entrega de la comunicación en el Cen
tro administrativo correspondiente, dentro del térmi
no que el Tribunal séllale. 

Art 57. Para mejor proveer, podr£ el T.ibunal 
disponer la práctic.» de cualquiera otra diligencia £ 
las partas, las cuales, dentro del término de tercero 
dir, podrán alegar por escrito acerca de su alcance é 
importancia. 

Conttnuaní. 

COMANDANCIA G E N E R A L DK L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

B l recluta disponible del Batallón Depósito de Be-
tanzos, Luis Meriosa Caborón, vacino que fué de la 
calle del Campanario número 18, y cuyo domicilio 
hoy se ignora, so servirá presentarse en la Secretarla 
del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora hibil, 
con el fia de entregarle un documento que le perte
nece. 

Habana, 2 de enero de 1889.—El Comandante^So-
oretarlo, Jfartano l i a r tí. 3-4 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 

B l \¡••mea 4 del corriente, £ las doce en punto de su 
maGana, prévio un conteo general y escrupuloso exa
men, se- introducirán en su respectivo globo las 
3,000 y las 641 bolas qnt se extrajeron en ei anterior 
sorteo, que con las 13,959 que txleten el mismo, com
pletan las I7,L'0ú(le que consta el sorteo ordinario, 
n. 1,288. E l dia 5. antes del sorteo, se introduci
rán las 777 bolas de los premios correspondientes al 
mismo sorteo, y que con las 13 aproximaciones, for
man el total de 790 premios. 

B l sábado 5 del mismo, £ las siete en punto de la 
mañana, se verificar£ el sorteo. 

Durante loa cuatro primeros dias hábiles, contados 
desdo el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar £ esta Administración los Sres. suscriptores £ re
cogerlos billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,289; en la inteligencia ue 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 

Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 2 de enero de 1889.—El Administrador 

Central, A . MI t farqvét dt Oarir i t . 

Administración 
Gentral de Rentas estancadas, 

L O T E R I A . 

A V I S O A L PCTBLICO. 
Desde el dia 6 del corriente mes, so dará principio 

£la venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,289 que se ha de cele
brar £ las sute de la m a ñ a n a del dia 17 de enero de 
1889, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 

IfÚ7nero Importe 
depremios. de lospremios 

1 de 100.QOO 
1 de. . . 50.000 
1 de 25.000 
1 de 10.000 
I d e 5.000 

10 de 1.000 10.000 
762 de 400 301.800 

9 aproximaciones de 400 

Jesos cada una para los 
números restantes de 

la decena del primer 
premio 3.600 

2 Id. do 403 Ídem para los 
núms anterior y poste
rior al segundo id 800 

2 Id. do 400 id. id. para 
los numeres ameriur y 
posterior al tercer i d . . . SCO 

Son. . . . 790 premios. $ 510.000 
Precio de los billetes: el entero 910; el medio $30, 

y el ousdragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 2 de enero de 1888.—Bl Administrador 

Central. M Marguis de Gaviria. 

A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DB H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 

D E LiA ! IA UANA. 
RECAUDACION DB CENSOS CORRIENTES 

Acordado pur eata Admnls ración, hasta nuevo avi 
so, que los réditos de Censos que por todos conceptos 
percibe el Estaco, se recauden en las cajas de esta 
Tesorería, en días hábil) s, de once £ dos de la tarde, 
se avita por este medio para general ocnocuniento, 
udvirtiéndcse que los réditos vencidos en septiembre, 
oc'ubre, roviembre y el presente mes, pueden ser sa-
tiif tobas sin recargo bosta el día 1? de febrero del sfio 
próximo. 

Habana, 28 de diciembre de 1S88 — E l Administra
dor Principal, -Antonio Féree JRioja. 3-1 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
E n sesión extraordinaria de veinte y nueve del ac

tual s» di ó cuenta con la instancia promovida por gran 
número de vecinos de esta ciudad, ei que solicitan 
quede sin t f ció el Biglamento de Vigilantes noctur
nos aprobado por el Exorno. Sr. Gobernador Civil en 
siete de noviembre, y cuya instancia dirigida £ dicha 
Superior Autoridad, fué remitida por el mismo Exoe 
leulídmo Sr. Gobernador pira la resolución del E x 
oelentíslmo áyunUmiento. 

i.a Excma. Coiporación, £ propuesta de la Alcal
día, so ha servido acordar: 

1? So declara en su fuerza y vigor el Reglamento 
de Vi(;ilautes nocturnos, sprob.do por el Excmo He-
fior Gobernador Civil en olete de noviembre de 1888, 
ooncedléndose qnince días, plazo improrrogable, y £ 
contar desde IV de enero próximo, para que los ac
tuales vigilantes sa presenten £ refrendar sus nombra
mientos. 

2? Los vigilantes particulares que no cumplan oon 
dicho lequisito, perderán el carácter de agentes de la 
Autoridad; y por tanto el uso de armas y de toda clase 
de inaigniáS, podiendo continuar como particulares en 
su oficio de v gilantes, pero lin derecha ni obligación 
de ninguna c aio. Con objeto, sin embargo, de que 
estos individuos no se hagan sospechosos por su larga 
permanencia en la vía pública, llevarán un farol con 
vidrios rojos. 

8° L a condición de vigilantes cxclusivsmente par-
ticularea, sin uso de armas, no excluye £ los que 'o 
soliciten eu lo sucesivo, del pago del aroltrio que pesa 
sobre esta clase de i-ornbramientos, debiendo solici
tarlos de la A'calcfa Manioipal. 

T en cumplimiento de lo que dispone la Ley Muni
cipal vigente, se hace público por este medio de orden 
de S K , para general «oaocimiento. 

Habana. 31 de diciembre de 1888.—Bl Sacretario, 
ÁifXittín tíuaxardo. 3 2 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HARANA. 
SECCION 2?—HACIENDA. 

E n mi deseo de dar á los contribuyentes todas cuan
tas facilidades faeren compatibles con los intereses 
munlclpa'cs para el pago de los tributos eatabiecidos 
en ftvor de esta Corporación de mi Presidencia, he 
acordado prorrogar bosta el IR de enero próx'mo los 
plazos que vendon pasado mafiano, £ fin de que los 
auefios de juegos da bolos ó bochas, da mesas de billar 
ó trucos, naipes, ajedrez, dominó y demás de ete gé
nero, permitidoe; carros, carr.it.s, carruajes, ómnibus, 
lanchas de cargo y descarga en el puerto, vendedores 
embalantes de todas olaeei; ya contribuyan por con-
ce, tos de arbitrio ó por impuesto industrial, alquila
dores de trajes de máscaras, corredores de ganado, 
duefios de corrales para encerrarlo, sub-alquiladores 
de habitaciones, fondas en lugares de recreo, bufiole-
rías, cartoneros, cedaceros y cesteros, vendedores de 
bastones, ropavejeros, r gentes memorialistas, ven
dedores en kioscos situados en paseos, jardines ó lu
gares de reoreo, vendedores de frutas frescas ú horta
lizas en tiendas, mercados, portales, cajones ó barra
cas; fotógrafos ambulartda en tiendas de campaña ó 
casetas, ilmpia-botaa en salones ó tiendas y cuanto 
m s comprenden las tariLs de lo contribución cedida 
por el Estado á los municipios, que aún no hubieren 
satisfdcbo las cuotas que les correspondan, ocurran £ 
verlfl curio en la proporción que para cada industria 
está determinada, previa la entrega de la oportuna 
declaración; en la inteligencia ana desde el 16 del 
próximo mes se procederá á la cobranza, con más los 
recargos consiguientes en la vía y forma que precep-
tú«a tas dieposlciones siguientes. 

También be dUpuesto convocar, con el mismo obje
to de que paguen la oontrlbucióii correspondiente al 
IV y 2" trimestre del sciual sfio eooLómico , £ los 
duefios de puestos ó ventas de cigarros y tabacos, si-
tnntion nn pnrt.a'e». c>t(3. <f en eualqiiifx otro establ*-
elmtentn, baratillos, quinoalUrfa y bi*ntería y cual-
qui r* otra clase da efectos, situados en plazas, mer
cados y portales y tien las ó puestos fijes para la venta 
de huevos ó aves de corral. 

Habana, diciembre 29 de 1888,—Conde de Ibáñet. 
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M O V I M I E N T O 
D E 

V A P O R E S DJE T R A V E S I A . 
S S E S P E R A N . 

Enero 5 Olivette: Tampa y (layo Hr eso. 
M 6 Washington: St. Nazaire y e-calas. 
, R Munueiv l>uerto-IU<u> - loaik. 
aa 6 Serra: Liverpool y escalas. 
_ g Tal* d. Cf>h<S: (4«n° *r><1*r T «aftalu. 
w 6 Buenaventura: Liverpool. 
H 7 Emiliano: Hamburgo y escalas. 
„ 7 tfanhatton: Mueva-/ork. 

8 Siratoga: Veraorui y esoalts. 
9 México. Nueva-York. 

„ 10 IJlin or Algwmiliá Nueva-York. 
M 12 Saturnina: Liverpool y escalas. 
m Vi f anaiuá; Verocruz y escalas. 
„ 13 Alicia: Liverpool y escaiaa. 
„ l< ' :ity of uotomulo: Mueva Yo<k. 
» 14 Beto: Halifax 

14 Hugo: Liverpool y escalas. 
16-Raí .Sn B e rt-r*- ^vMhómM y esoftlai. 

M IR Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
18 Murcia'"»: Liverpool y esculos. 

- 24 M. L . VUlmrde: Fnerto-Bloe j esoaUi. 

S A L D K Á N . 
•ñero 4 Habana: Nueva-York. 

_ B Olivette: Cayo-Hueso y Tampv 
mm 5 Antonio López: Cádiz y escalas. 

6 "<tv of Atlanta: Nuevo York. 
M R Washington: Veracrnz. 
mm 10 Vizcaya: Progreso y Veraoruz. 
. . 10 Msnuela: Puerto- Rico y escalas. 
. . 10 Saratoga: Nueva-Yo>k. 
„ Vi Manhattan: Nueva-York. 
M 15 Beta: Halifax. 
„ •f Utrninn «1* H«»T*roí B l Tlinmoa • I'RRIKT. 
mm 20 Baldomero Iglesias: Colon y escalas. 
,« 81 M. L - VUloTerde: Puarto-Kloo j ««eolsí. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

Día B: 
De Nueva York, en \ \ dias, vapor amer. Niágara, 

cap. Bennis, trip. R0, tona. 1,667: con carga ge
neral, £ Hidolgo y Comp. 
Cardiff, en 21 días, vap. ing. Godrevy, capitán 
Broun, trip. 21, tona. 1,013: con carbón, £ M. 
Calvo y Comp. 
Barcelona y escalas, en 90 días, vap. esp. Hernán 
Cortós. cap Ors, trip. 68. tons. 2,112: con carga 
general, £ C. Blanch y Comp. 

S A L I D A S . 
Día 2: 

Para Nueva-Orleano y escalas, vap. amer. Hutohln-
son, cap. Baker. 

Día 8: 
Para Santander y escolas, vap. franc. Chateau Mar-

gaux, cap. Sensine. 
-Veracrnz y escalas, vap. am. City of Washing

ton, cap. Reynolds. 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

E n el vapor español H E R N A N C O R T E S : 
De B A R C E L O N A : Sres. D . AdolfJ Sala y Sra— 

Teresa Colón—Juan Llambes—Miguel Alego—José 
Cotarra—Ednardo Márquez—Podro Girbal—José 
Perrer—Jostfa Carranza—Rufino Banarnyo y 2 hilos 
—Teresa Gonzílez—Antonio Pi—Salvador Si'á— 
Joaquín Booda y nnonifia—José Sagrezo—S*basti<n 
Qinzález—Reparada Poert—José Lambis—Ramón 
ConaV—Benito Coloma—Francisco Sala—José Gó
mez—Jo»ó A. Ramón—Ignacio Bosch—Mateo Ho
mar.—Además. 42 tnresa. 

De M A L A G A : Sr. D. Julián Alejandro y 10 
turcos-

De L A S P A L M A S : Sres. D . Ezequiel Quedada-
Isabel González—María González—Juan B Gonzá
lez—Maiías del Rosario—Antonio Lóoez—Bartolomé 
García—María del Rosario—José Hernández—Ma
ría 8. Quintana—Teresa Gómez—Manuel Rodríguez. 

Da SANTA C R U Z : Sres. D . Miguel Gonzilez— 
MUnel Toledo y Sra—Rosa Camnos—Domingo de 
Armas—Joié de Armas—Juana Pérez—Guillermo 
González—Julio Domínguez—Petra Moreno é h'jo— 
Juan Avala—Juana Barredo—M«nuel González— 
Buleglo Guzmán—Nicolás Dorta—Miguel Cano y se
ñora—José Oiorio—Juan C. Gaooía—José A. Rivero 
—Francisco Rodrígn^z—Tomás Martín-Gregorio 
Alonso—José Pérfz—Juan Gnansche—Josá Rivero— 
Antonio Gorzilez—Cristóbal 8. Molina—Florentín 
Pérez—Guillermo Campos—Pedro Gonzálpz—Boni
facio Candelario—A. Hernández—Juan Ventura— 
Alejandro Veiázquez—Antonio Mendoza—Ceeorio 
Mendoza—Domingo Hernández—Pedro García—Jo
sé Alvarez—Antonia Rodríguez—Braulia Torres, 2 
hijas y 1 criado—Antonio Toledc—Blas Faloón—8»1-
vador Luis—Argol Mesa—Juan Evora—Germán 
Marlínez—Marcelino Rodríjuez—an'nnlo Hemíndcz 
—Elias Rodiíguez—Manuíd García—Mateo E*levjx 
Casiano Crsanova—Jetó Flores—Clomento -dol De 
pósito—Antonio Entóyez—Gabriel Regalado—Sixto 
Rodríguez—José García—Hermenegl'do Vargas— 
Piáoldo B. Rodriguez—Joaé Hernández—Zerulno 
Rodrigt-of—Manuel Benoemo—Pablo Santana—Luis 
Mortin—Felipe Martín—Agustín de León—Juan 
Dorta—Juan Alejandro—Antonio Díaz—Gsrraán 
Núüez-Ricardo A. Dlw—Ezfqule' del Caotlllo— 
•Juan Torres-Nicolán Rodríguez-Gregorio Cuello 
—Domingo Sabina—José Contrens—José Dortas— 
José Baez—Lázaro Rodríguez-Luis Fariña—Fede
rico García—Ramón Torren»—Antonio Alvarez— 
Cesoreo Sínchez—Antonio M Ch'mes—Francisco 
AcAvedo—José Gar'-ía—Luis L'ón.' Sra. é h j i—Ele
na Medina é b'jo—Bamardo Azcanlo—Joaquín E pi
nosa—Luis Mora—Joié Piasen ola—José Hernández 
—Aquilino Negrín—Silvador Salavarrla—Jofé Medel 
—Carlos Pefía—José Hernández—José Trnjlllc— 
Emilio Torreni—Juan Hernández—Florencio del 
Cristo—Antonio Gsnienez—Evaristo Lorenzo—José 
Trojillo—Antonio Rodrigaez—Manuel Aman—Fren-
cisco Méndez—Juana Sitirio—Emilio de Armaa. 

De P U E R T O R I C O : Sres. D. E»tanislto Silva y 
6 de f mi l la-Lízaro Estefanoy 3de familia-M. Jor
ge T 3 de fam:ll«—Julio Rodríguez—Fidel Pu'ols. 

De MAYAGÜEZ: Sr. Tí. Buenaventura Serra.— 
AlemásRl de t r á n s i t o . — E n M^tsnzas He» embar
caron lospaspjercs Flguíemei: D. .lo ó L . Vázquez— 
Ca izto Sir s—María SIrcs. 

E n el vapor :msrinano N I A G A R A : 
De N U E V A Y O R K : Sres. D. Guillermo de Zaldo 

Sra. A. Maoía* é hija—J. Bntke—E. SchumeJ—J. 
Bvthal—T. M. J i mnorth—M. R .binsan—A. B Wl 
l.iams—II B Kelly—C Hernández y Sra—J.,C. J a -
oobonn—Ct. W. Muller- J . L . Pon»- J . I>orroufi*'. 

S A L I E R O N . 
E n el vapor americano H U r C I I I N S O N : 
Para C A Y O H U E S O : Sres. D. Abelardo Sant 

Cruz—Conoepció > Hermoia—Caridad Miranda y 
niño—Alejo Cuesto Díaz—Cayetano Domínguez— 
Jorge Alberto Volenznela—José M. Valenzuela—Ro
sar o Domínguez—Reglo C£rdenai—Rsfae'o Her
nández—María A. T. Domloguez—Angela Domín 
guez—Antonio Agular—Jacio tu Navarro—Luis de 1 
Cruz—Pedro M. Cardova—Francisco S. Revira—En
rique CBrhtt'Indo—Pedro Cubas. 

Pata N U E V A O R L E A N S : Sres. D. Joseph A 
David—Alborto Utget y Font. 

E n el vapor francés C H A T E A U M A R G A U X . 
Para la C O R U S A : Sres. D. Silvestre Torripnte 

—Manuel Morquera—Manuel Rlande—Eugenio Oii 
veras—José Frajio—Andrés Pereira—Manuel Colla
do Fuente—Manuel Collado é hijo—Antonio Picos— 
VicMnte Mécdez—B vil lo Franco—Manuel López— 
Manuel Eira Hiüeiic—Joié M. Jor^e—Ramón Váz 
quez—Antonio Rodríguez—Manuel Pardifias. 

Para S A N T A N D E R : Sres. D . José A. Gonzíle 
—Cenara Guardia Várela—Fernando Bermúd -z—Pe
dro L edias—Ventura Horit-ñón 

Pura el H A V R E : Sres. D. Juan Labodad—Juan 
Sarriol 

E n el vapor amer. C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
P o r o N Ü E V A - Y O B K : Sres. D. Richard Lores-

ter-Honry F Glllig—E. P. Vacher— R. Whitney y 
Sra—John W. Argeiibngbt. 

E n t r a d a s de cabota je . 
Día 3: 

De Dlmas, gol. Mercedlta, pat. Ferrer: con 800 sacos 
caibóu. 

B a l l d a s de cabota je . 
Día 2: 

Para Cayos de Barlovento, vivero Concepción, patrón 
Alvarez. 

- A la mar, vivero Paco, pat. Hernández. 

S n o i u e s c o n r e g i s t r e a b i e r t e . 
Para Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona, 

vupor-correo esp. Antonio López, cap. Domín
guez, por M Calvo y Comp. 

-Nueva-York, vapor omnr. City of Washington, 
oop. Reynolds, por Hidalgo y Comp. 

-Corufio, Santander y Havre, vop. franc. Chateau 
Margaux, cap. Sensine, por Bridat, Mont' Ros y 
Ct mp 
Nueva York, vapor-correo esp. Hbbana, capitán 
Vilo, p^r M. Calvo y Comp. 
Filadelfla, gol. amer Juhn B Hamel, capitán 
Wiltbav.k, por H . B. Hiunel y Comp. 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orleans y escalos, vapor amer. Hutohin-

son. cap. Bi-ker. por Law on y Hnos.: con 220 
tercios tabaoc; 118,C00 tab..cos y «fictos. 
Verocruz y escalas, vapor amer. Niágara, capi
tán Bsnuls, por Hidalgo y Comp.: de tr£nsito. 

B x i q a o s q n e h a n a b i e r t a regristre 
h o y . 

No hubo. 

yijttyttcle de l a carara -a« feuqa*» 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco tercios... 2 u 
Tabacos torcido 118.< 00 

F o l i s a c o r z l d a » e l d i a 2 
da e n e r o . 

Tabaco t s r d o s . . . . . . . . . . . . . . . 273 
Tabncos torcides 1.4 6.S05 
Cajetillas cigarros.. 504 
Picadura kilos 8.(24 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 3 de enero. 

400 sacos harina L a Unión 912| nno. 
fíQO cajas fideos L a Salud |5 las 4 o. 
10 

44) 
500 
40 

id. 
id 
id. 
id. 

tocino $144 qtl. 
bacalao noruego Rdo. 
arenques 3^ rs. caja. 

COMPAÑIA DB VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 

UXTIMO VIAJE 
Del vapor-ooorreo ii>g'és 

D E E , 
capitán B U C K L E R 

Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 

y S u d d e l P a c i f i c o y 
Southampton, v ía Veracnw 

Sobre el 8 de enero de 1889. 
S I flete para VERAOKÜZ, LAB ANTILLAS, NOBTBT 

SÜD D/ L PACIHOO, será pagadero £ la entrega de los 
conocimientos. 

Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom
bia, Ecuador, Perú y Veraoruz, se requieren faoturai 
condal ores. 

A 'mite pasajeros. 
uu'.be carga hasta el dia 7. 

L a correspondencia se recoge en la Administra-
oior.i í> moral de Correos. 

; más posmenores informarán Obrapía 37, Sres. 
F R A N C E S . H I J O S y C P . 

0 . . . . 4-4 

qnesos Flandes 
3 0 qnesos Fatagrás. 
10 baaoales jamones Manzano 
20 tercerolas jamones Melocotón. . . . 

100 tercerolas manteca Chlcbo'róa... 
10 bocoyes latas manteca L ón 
8 id. i id. id id 
« id. i Id. id. id. . . . . 

40) cajos latas aceite 24 libras. Radía. 
300 
50 
60 
50 

200 
ICO 

id. 
id 
id. 
id. 
id. 
id. 

id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 

id. 
id. 
Id. 
id. 
id. 
id. 

23 
12 
11 
10 
9 

id. 
id. 
id. 
id. 
id. 

4 i id. 

id 
id. 
id. 
Id. 
id. 
id. 

$30 qtl. 
Rdo. 
$18i qtl. 
221 qtl. 
913 90 qtl. 
$1(4 qÜ. 
« 6 q'l. 
í l f ij q<l 
22} rs. caja. 
2>l rs. caja. 
23 rs. caja. 
23 rs csj*. 
23i rs. caja. 
23 j ra. caja. 
37i rs. caja. 

Compañía Genera! Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 

Para Veraorus directo. 
Baldr£ para dicho puerto sobre el 6 de enero el 

vapor 

W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 

Admite carga £ flete y pajaj^ro.. 
Se advierte £ los soCur^s importadores que las mer

cancías de Fronclo importodos por estos vapores, pa
gan iguales derechos que tmpo-tadaa por panellón es-
pofioL Tarifas muy reducidas oon conocimientos di 
reotos de todas las ciudades Importantes de Francia. 

Los sefiores empleados y militares obtendr£n venta
jas en viajar por esta linea. 

De más pormenores Impondrán Amargura 6. 
OonsUroaUrios. «RJDAT. MONT'RÓS y C P . 

moa tt-i? « M I 

T a m p a (Florida) 
Cayo-Hueso . 

P l a n t S t e a m s l i i p L i n e . 
S h o z t S e a R o u t e . 

P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 

LJ* •iermosos y rápidos vapores de esta línea 

O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 

M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l e n . 

Saldrá £ la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 

O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Miércoles Enero 3 
O L l V K T T E . . oap. Mo Kay. Sábado . . 5 
O L I V E T T E . . eap. Mo Kay. Miércoles mm 9 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado _ 12 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles M 16 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado . - 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles M 23 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado « 2G 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. S£bado . . 80 

Ko Tampa hacen conexión con el South Florida 
Rail val (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los da las otras empresas Ameri
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desdo 
T A L P A A 8ANFORD, J A K O S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , SAVANAH, C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N . W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P I I I L A D E L P I I I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T 
L A N T A , N U E V A - O B L K A N 8 , M O B I L A , SAN 
L U . ' S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todos las ciudades importantes de los Esiados-üni-
los, como también por el río de San Juan de Sanford 
*. Jaoksonville y puntos intermedloít. 

Se dan boletas de VÍÍVIÍ» \ior estos vaporn on con»-
•7J*»v con las líneas Anob C:i:\t " i . FÍ — C & i J n , 
-3i;:an, Norddsutscher Liojd , 8. S. CV, Hamburg-
Amerioac, f aket O?, Monarch y State, desde Nunva-
ForlE para ¡os principales puertos de Europa. 

Se dan boletas de Ida y vuelta £ Nueva York por 
9 90 ero americano. 
Lo? días de salida do vapor no se despachan pasajes 
después de las once da la maliana. 

L a correspondencia so recibirá únioamenia ea la 
Administración General de Correos. 

V o más pormenores impondrán sus oonsignatarioi. 
Mercaderes W. L A W T O N HBBMANOB. 

o. D. Hashagen, Agente del Estn, 261 Broadway, 
«WJ-York. 
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VAPORES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S 

DE AJiTOMOJOPEZ Y CP. 
LINEA DE NEW-TOBE 

e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e » 
E u r o p a , V e r a o r u z y C e n t r o 

A m é r i c a . 
Serán tros viajes mensuales, saliendo los vapores de 

este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 de 
c; da moa-

E L V A P O K - C O R B E O 

HABANA, 
capitán V I L A . 

SALDRA PARA ÜÍEW-YORK 
ti dia 4 de enero á las cuatro de la tarde. 

Admiie cargo y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato oue esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus difbrontes líneas. 

También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberos, 
oon conocimiento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almace
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, £ voluntad de 
los cargadores. 

L a carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-

Iraolfti de Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todos las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sns vapores.—Habana, 28 de di
ciembre de 1888—M. C A L V O Y C P . Oflclos 28. 

Para Naey» Orlexn» e n («es la 
Cayo-Hnes» y Charlotte Harbor. 

Los vapores de esta línea saldrán de la Habana to
dos los nuéroolea £ las 4 de la tardo en el orden s i 
guiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker Miéreoles Enero 2 
C L I N T O N . . . . . mm Staples ... M 9 
H D T C H I N S O N . M Baker M M 16 
C L I N T O N Staples . . 2 3 

Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 

Para más nnrmenor«« ÍIMRÍPRA £ ]ns oonsignatitrios 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 85. 

C n 16 1-B 

NEW-YORR & CUBA. 
Stoam SMp Oomp&ny 

S A B A X T A "ST N E W - T - O R B : . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M 

PAÑIA. 
Saldría como sigue: 

D J E J r J B W - V O I S M 
l e s m i é r c o l e s á l a s 4 d e l a t a r d e y 

l o s s á b a d o s á l a s 3 do l a t a r d e . 
Enero 2 

5 
9 

12 
16 
19 
23 
26 
80 

Enero 3 
5 

JO 
T2 
17 
19 
24 
26 
31 

M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D B I A . . . . . . 
C I T Y O F C O L O M B I A 
O l T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A T L A N T A 
S A R A T O G A 
M A N H A T T A N . . . . . 
N I A G A R A .m 
C I T Y O F C O L O M B I A 

D J E JLJ l M J L B A W J í 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s ¿ l a s 4 d e 

l a t a r d e . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
HTTV O F A T L A N T A 
BARATO Q A . . , -
MANHATTAN 
N I A G A R A 
C I T Y O F C O L O M B I A 
C I T Y O F A L E X A N D B I A 
O I T Y O i ' ATLANTA 
O l T Y O F W A S H I N G T O N 

Estos hermosos vapores tas bien eoaooidos por la 
npldesv seguridad de sus viajes, tienen exoalentas oo-
•odldades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan abordo ozeoelentes cocinaron es
pañoles y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla ssllda y so admito carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambérss, con oonoolmientos directos. 

L a correspondencia so admitirá únicamente OH la 
Administración General de Correos. 

Se dan boletas de vl^Je por los vapores de esta línea 
directamente £ Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, en conexión con la línea Canard, 
White Star y con especialidad con la L I N E A F R A N 
C E S A para viajes redondos y combinados con las 
líneas do St. Naw.lro y la Habana y New York y el 
Havre. 

L í n e a en*ro STs-w "Fork y C i e n f u o -
g e i , oon e s é a l a o n Nasoc/ct V S i m -
t iago d e Cisbu» i d a y v u e l t a . 
fcS^Los hi nao JS valeres do hierro 

Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 30 de noviembre de 1888. 

A C T I V O . 

E n oro 
E n el Banco Espafiol de la Isla de Cuba, ore 

E n billetes del Banco Espafiol de la Habana. 
C a r t e r a . . . . . . . . . 

Créditos varios: 

Créditos aplazados... 
Cuentas on suspenso. 
Varias cuentas. . . . . . . 

Propiedades: 

Casa del Banco. 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas. 
Acciones de este Banco 

Ganancia» y pérdidas: 

Gratificación al personal.. 
Gastos generales 

Billetes. 
B. E. H. 

B.240 99 

2.658 
28.172 

Oro. 

6.796 
9.458 

112.978 
112 
683 

26.530 

7.979 
11.343 

Billetes. 
B. B . H. 

367 57 

3.240 B9 

Oro. 

30.830 

63.30288 

16.254 

140.205 

19.322 

259.916 

M 

M 

86 

P A S I V O . 

Capital en oro 
A dedacir: 

1? distribución, 50 pg .en oro 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 

Fondo de reserva. 

Obligaciones á la vista: 

Cuentas corrientes 
Obligaciones £ pagar sin interés _ _. 
Obligaciones £ pagar con interés (vencidas).. 
Dividendos n? 87 y 43i56 por pagar . . , 
Varias cuentas , 

Accionistas: 
1? distribución del haber social, 50 pg . 

Id. 
Id. 
id. 
id. 
id. 

400.000 
40.000 
40.000 
40.000 
40.000 
16.000 

Billetes. 
B. B . H . 

B.60856 

800.000 

576.000 

Oro. 

3.662 87 
600 
408 

1.422 
4.781 

9.625 
962 

1.000 
1.062 50 

50 

1.262 
1.260 

50 

Billetes. 
B. B. H. 

3.608 

3. COS 

Oro. 

9 224.000 

9.969 H 

2Ü.917C& 

« 269.916 23 

L a Comisión Liquidadora, Fernando l i l a s — E l Marqués de EsUban.*~B. de V. Machuca—Enrique 
Oonill.—Ricardo Garrido. I n. . . 1-4 

íapltfa COLTOK. 

capitán A L L E N . 
Salsn en la forma siguiente: 

De Nueva-York. 
C I E N F O E G O S 0.0M.. Enero.. . , 
S A N T I A G O . . . mm 

De Oienfaegos. 
C I E N F O E G O S E n e r o . . . . 
S A N T I A G O ^ 

De Santiago de Cuba. 
C I E N F O E G O S . . , E n e r o . . . . 
S A N T I A G O „ Febrero.-

V P a s a J o por ambas líne&s £ opción dol viajero. 
Para fletas dirigipse £ L O O I S V. P L A C E . 

Obrapía n? 26. 
Da'más porinenores impondrán san cousignatarioo, 

Obraría número 25, H I D A L G O y C P . 

S 
17 

15 
29 

19 
2 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferroy Op. 
Bague: Sres. García y Cp, 
Calbarién: Sres, Alvares y Cp. 

E n combinación con el ferrocarril do la Chlnchil& 
esto vapor admite carga directamente para los Que
mados do Güines. 

So aospacha por S O B R I N O S D B H B R E B K A , 
Has Pedro 96, plaxn da LIR. 

'18 s i ü - i s 

Giros flo letras. 

3i 912-1 E 

Vapor 
9 

VAPORES-CORREOS 
D E L A 

CapIUn O R R O T I B E A B C O A . 
S A L I D A . 

Saldr£ los miércoles de cada semana, £ las seis de la 
tarde, del muelle de Lur, y )1egar£ £ Cárdenas y S a 
gua los jueves, y £ Caibarién los viernes por la ma
nan». 

H E T O R N O . 
Ra1dr£ de Caibarién para la Sabana los domlnftas. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de Za-

sa, se despachan ocnoaimlentos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 

OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 

Se despacha £ bordo, é informan O'Reilly n. 60. 
n. . . « i - K 

V A P O R 

T R I T O N , 
capitán D. F E R N A N D O A C A R R E G O L 

TIAJES HKMAMALK8 DK L A ÜABATÍA A BA
H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
T DIALAS AGUAS Y T I O B - T K I t S A . 
Saldr£ de la Habana los s£bados £ las dles de la noche 

y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar
de ya Malas Acruasloslúnes al amanecer. 

Regresaré £ San Cayetano (donde pernoctarfi,) los 
mismos dias y £ Rio Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo los miércoles £ las 6 de la mañana para la 
Habana. 

Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
. Lus, y los fletes y pasajes se pagan £ bordo. 

Compañía Trasatlántica | »̂ #™n°™ ^ 0 ^ * * «n dicho b a r 

H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , O S H A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cabio, giran letras £ corta y lar

ga vista, v dan cartas de ciéJito sobre New-York, 
Philadolohia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Beecelonr y demás capitales y ciuda
des importantes de los Estados- Onidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de EspaDa y sus perte-
n^nnUa. On 94 IRR-I B 

J . 
GIRO D E L E T R A S 

CUBA. NUM. 43 
E J V T I t E O B I S P O V O B I t J L P M 

*8 IIHUl K 

B A N Q U E R O 
OBISPO 21, H A B M á 

O I R A N L E T R A S en todas cantidades £ 
corta y larga vista sobre todas las principales 

Ílatas y pueblos de esta I S L A y la de P O E R -
O-RÍCO, SANTO D O M I N G O y SAINT 

THOMAS, 
R a p a f i a , 

X a l a s B a l s a r a s . 
I s l a s C a n a r i a s . 

También sobre las principales plaaas de 
F r a n c i a , 

Z n g l a t o r r a , 
M é j i c o y 

L o s B s t a d o s ' T T n i d o s 
21, O B I S P O 21 

U n 35 1R8-1E 

B. PIÑON T COMP' 
1 2 , A M A E G - U R A 1 2 . 

GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín. Nueva-York, y domáa 
plazas principales de Francia, Alemania y Estados-
Cuido»; asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y poblaciones importantes de EspaDa é 
islas Baleares y Canarias. 

fin 11QO nn m-Sl Affm-SS 

A N T E S 

DE AJITOSIOJiOPEZ Y CP. 
E L V A P O R - C O R R E O 

A. L O P E Z 
c a p i t á n D O M I N G U E Z . 

Saldr£ para POHRTO R I C O , C A D I Z y B A R 
C E L O N A el 6 de enero £ las cinco de la tarde, lle
vando la correspondencia pública y de oficio. 

Admite carga v pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y C£dis solamente. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetes 

de pasaie. 
Los pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios ántea de correrlas, sin cuyo requisito ser£n nulas, 
Recibe carga £ bordo hasta el día S. 
De m£s pormenores impondrán sus oontl^natarios, 

M. C A L V O Y H » . O F I C I O S IW. 
IB19 812-1E 

E l v a p o r - c o r r e p 

V I Z C A Y A , 
c a p i t á n Q A H C I A . 

Saldr£ para P R O G R E S O y V B t t A C R O Z el JO de 
enero, £ las dos de la tarde, llevando la corr» apon dañ
óla pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólisos de carg-i se firmarán por los consignata

rios antes de correrlos, sin cuyo requisito serán nulas. 
Reoibe carga £ bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O Y C P . , Oficios 28. 
119 812-E1 

E L V A P O R - C O R R E O 

B. IGLESIAS, 
c a p i t á n C A R D O N A . 

Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto-Li
món y L a Guaira, el 20 del corrientes para cuyos 
puertos admite posojeros. 

Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto-Cabello, Puerto-Limón, L a 
Gaaira y todos los puertos del Pacífico 

L a carga s* recibe el oía 18. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las do-
más, b ĵo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sns vaporas. 

Habana, enero 19 de 1883.—M. C A L V O Y C P . , 
O F I C I O S 28. la 9 S12-1E 

Línea de Colón. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de 

Panamá y vapores de la costa Sor y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 

Deis Oabona.... día 20 
. . Spo. d. Cuba.. . . 23 
. . Ci rtas na . . . . 
. . Co ó,. 
_ Puerto Limón. 

26 
2»» 

RETORNO. 

L L E G A D A . 

Sgo de Cuba.. 
Cartagena . . . . 
Colón 
Puerto Limón. 
• Jnlot) . . . . . . . . 

Empresa de Vapores Espalóles 
C O R R E O S D E L A S 

AHTiMsA» Y T R A S P O R T E S M 1 M T A K I I 
D E 

3 0 B R I K 0 3 D B H E R H 1 H A . 

V A P O R 

M O R T E R A , 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 

Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 
0 de enero £ las 12 del dia para los de 

V T c t e v i t a a , 
P n e r t o - P a d r e . 

« í t e a r a , 
M a y a r i , 

B a r a c o a , 
C t a b a . 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Waevitas.—3r. D . Vicente Rodrigue*. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Oibara.—Sres. Silva y KodriKues. 
Mayorí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
wnantanamo.—Síes../. Buano y O? 
Om'oa.—Sres. L . Kos j O" 

Bedespacha por SOBRINOS D B H E R R E R A . — 
SAN PET>BO h ° 88, P L A Z A D E L O S . 

i ig KIS-IR 

V A P O R 

MANUELA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 

Bite rápido vapor saldrá de este puerto el día 
10 de enero k las 5 de la tarde, para los de 
¿ f n e r i t a a , 

( l i b a r a . 
B a r a c o a . 

í S n a i . a i ü s m o , 
P u e r t o - P l a t a , 

P o n c e , 
M a y a g ü e » , 

A g u a d i l l a y 
. P n o r t o - J K i o * . 

NOTA.—Ai retomo este vapor hará escala en Fort- I 
au-Prince (Haití.) 

Las pólizas para la carga de travesía solo se admi
ten haita al di» .ntnrlor <(• «n «kllda 

UOM S I G N A T A R I O S . 
Mvevltas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Síes. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
«uantfaanio.—Sr««. J . Bueno y Ca. 
Cuba.—L. Rosy Cp. 
Port-au-Prinoa.—8res. J . E . Travieso 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra. 
Ponce —Sres. E . P. Salazar y Cp. 
Mayagtiez.—Sres. Sohulzn y Cp. 
Agna<iillv—Sres. Valle, Koppischy Cp. 
Puerto Rico —Sres Feilderson y Cp. 

Se despacha por SOBKINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de Luz. 

i 18 

J . M . B o r ¡ e s y C r 
B A N Q E B O S 

8 , O B I S P O 3 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 

HACEN PAGOS FOB E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 

y ffiran l e t r a s á c o r t a y l a r g a r i a t a 
BOBItB MKW -YORK,BOMTOM , ( !III€AnO. SAM 
FRANCISCO. MUE YA ORLEANS, Y B R A C R Ü Z , 
M É J I C O . MAN J U A N DB P D B R T O - R I C O , PON-
ÜB, RIATAOUEZ. LONDRES, P A R I S , B Ü R . 
DEOS, L Y O N , BAYONNB, H A M B C R G O , B R B -
URN. B E R L I N , Y I B N A , ABISTBRDAN. B R U 
SELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , GENOVA, 
ETC., UTO., A S I COMO SOBRE CODAS L A S 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS DB 

ESPAÑA B ISIsAS C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N T TBNDBN RENTASES 

PASOLAS, FRANCESAS B I N G L E S A S , BONO 
DB LOS BSVADOS-UNIDOS T C U A L Q U I E R * 
* « K A O L A S B » B r A K . » R B n F i r R U O O B . 

N. GELAT8 F C* 
E S Q U I N A A. A M A R O U S A 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 

y a i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r j r a T i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veraoruz, Mójl-
«o, San Juan de Puerto-Eloo, Londres, París, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lJ^\ .9 . . V ' M*1**1}*' H"?8» Lille, Nantes, St. 
Quintín, Dieppe, Tolonse, Venada, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meslna, Ja, así oomo sobre todas las 
«pítales y pueblos de 

I S P A Ñ A H I S L A S C A N A R I A S 

CENTRO DB DETALLISTAS 
D E V I V E R E S . 

Por acuerdo de la Jauta Directiva y de órden del 
Sr. Presidente se convoca £ los Sres. asociados para la 
Junta general extraordinaria que so ha de celebrar el 
próximo domingo fi, £ las 12 del dia, nn la "Lonja de 
Víveres,"' para tratar: 19 de 4 expedientes formado» 
por la Administración de Hacienda contra igual n ú 
mero de asooUdos; 2? do un socio fundador que so 
encueatra «nfirmo y carece de recursos para su cu
ración y PV asuntos de interés general concerniente £ 
los Gremios de Bodegas y Paradorfas. 

Habana, 19 de enero do 1889.—i-l Secretario. J u a n 
Cobo. Cn 89 8 4a 3 4d 

Banco Español de la Isla de Cuba. 
Secretaría. 

E l Consejo de Gobl «rno de esto Banco, en sesión 
de está fecba ba acordado, en vista do las utilidades 
obtenidas en el segurdo semestre del afio último, un 
dividendo de 8 por 100 en oro: pudlendo en su conse
cuencia acudir los Sres. accionistas á e.te Estableci
miento en dios Lábiles y borra de 11 £ 2 de la tardo, 
para percibir sus respectivas cuotas desde el l i del 
actual en sdilant». 

Lo que se hace siber por éste medio £ los Sres. ac
cionistas para su conoolmlento y gobierno; recomrn-
d Índoles la puntual observancia de lo qno reipecto al 
particular previene el Reglamento. 

Habana, enero 2 de 1889.—El Seoretarlo. J u a n 
Bla. Cantero. 12« B 3 

COMPAÑIA 
del ferrocarril de vía estreeha de 

San Cayetano á Vinales. 
Secretaria. 

De orden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
.Tanla Directiva, se cita £ los sefiores socios de eita 
Comjjafifa^ara í^^Dntajjfi^n.riil^ ordinaria que habrá 
de UnTafiana e'nTa coítada delltfonte n.'rP, 
advertirse que lajunta se llevará £ efecto cualquiera 
que sea el número de los acolenistas que cononrran 
(artículo 25 del Reglamento), y que para tomar porto 
en la referida Junta, habrún de depositar los seúorea 
socioa sos acciones en la Csja de la Compafiía ocho 
días antes de la celebración de aquella. 

Habana, 31 de diciembre de 1888.—El Secretarlo, 
Ldo. Carlos Font y Sterling. 

l 15-1B 

Compafiía Anónima de Ferrooarrllea do 
Oaibarióa & Sanoti-Spírltns. 

8E0RKTAUIA. 
E n Junta general extiaordlnaria de accionistas, oe-

tehrada el 17 del oorrt«nt« mes, M acordó la «mortl-
saoión de la deuda hipotecaria que en la actualidad 
reconócela Compafiía, ascendente £ ciento catorce 
mil Tiimn» ora. 

Para llevarla £ cabo, se dispuso la emisión del n ú 
mero de acciones necesarias £ cubrir la expresada 
cantidad, dentro de las fscultades consignada! en la 
escritura social y artículo 89 del Reglumento de la 
Empresa, y que se Invitase al efecto a los sefiores so
cios, qne lo fuesen en la fecha de la J unta, para qno 
en el improrrogable plazo de sesenta días, que termi
nará el 16 de febrero del alio entrante, se sirviesen 
pasur £la Contsdurír de la Sociedad, Jesús María 33, 
a suscribirse por el número de acciones que estima
sen ooevenionte en la intnligencia de que la referida 
emisión se hará oon arreglo £ las siguientes bases: 

19 E l valor de cada acción ser£ de quinientos pe
sos v su emisión se veriflcar£ £ la par. 

29 Para el aaso de cubrirse con exceso la suscrip
ción de dichas acciones, queda facultada la Directi
va para distribuirlas £ prorrata entre los accionlstasi 
sosoriptores. 

Y 89 SI la suscripción abierta se cubriera sola en 
parte, ó la totalidad de los sefiores accionista n o acu
diesen al llamamiento que se les hace, podrá la D i 
rectiva colocar dichas acciones en la forma que Jusgua 
más conveniente, atemperándose £ las dlsposicionea 
legales vigentes. 

Lo qne se hace público para oonocimienfo de loa 
sefiores accionistas. 

Habana, 18 de diciembre de 1888.—Bl Secretario. 
ST 4 Jtnm*~n (1—1 BOA «1 •J(II> 

Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclari. 

S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento de lo preceptuado en '¿l artículo 

23 del Reglamento, se convoca £ los sefiores accionis
tas £ lajunta general que hade celebrase el día 15 do 
enero del afio próximo de 1889, £ lae doce del dia en 
la casa calle de Aguacate número 13K., esquina £ R i 
ela. E n dicha Junta <e tratar£ de Jos asuntos £ que so 
refieren los números 29 al 69 del artínulo 26 del Ro-
glamento; advirtiéndoie que_ te verifloarú cnalq'iiwra 
que sea el número de concurrentes y que los trabbjoa 
( e la Contaduría están á disposición de los sefiorea 
accionistas desde esta fecha.—Habana, diciembre 13 
-10 1888.—El Seoretarlo. Antonio 8. do Bustamante. 

y o? 
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día 23 
. . Utí 
. . 27 
. . 29 
„ 80 

V4.POÍ4 C L A R A , 

L RUIZ & c 
8, O'BEHiIsY, 8 

ESQUINA A M E R C A D E R E S 

HACEN FAGOS FOB E L CABL1 
FAcUitan cartas de crédito 

Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-

Eo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille 
•yon, Méjico, Veraorus, San Juan de Puerto-Rleo, 4>. 

JESPA5ÍA 
Sobre todas las capitales y pueblos: «obre Palma ts 

Mallorca, Iblsa, Mabon y Santa C r u de Teaerifo. 
Y B N E S T A I S I i A 

•obre Matamos, Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanoti-Sníritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manaanlílo, Pinar del Whsro. PiertA-PriuMps 

- 23 166-1 B 

AVISOS. 
C t n a r d i a C i v i l do l a I s l a d a O a b a . 

C o m a n d a n c i a d a l a J u r i s d i c c i ó n 
d a l a S a b a n a . — A n u n c i o . 

B l dia 7 de enero próximo £ los ocho de su mafiana 
se procederá £ la venta por desecho en púolica subasta 
de 81 caballos déla Comandancia, ante la Junta nom
brada al efecto. 

Se hace públiao para que los qne desden asistirá, 
ella concurran £ la Casa-Cuartel que ocupa la fuersa 
del cuerpo en esta capital Belascoaín 60, el día y hora 
citados. 

Habana. 29 de diciembre de 1888.—Bl 1er. Jefe, 
Eduardo Becas Bisareli . 

O 1940 e l 

día Colon.,,.. 
Cartagena' 
Subaullla 
Sonta M a r t a . . . . . . 
Puerto Caballo... 

Guaira 
Ponce 
M a y a g ü e z . . . . . . . . . . V i 
Pto. Kioo 16 

2S 
30 
2 
5 

Vgo 
Corul la . . . . . . . . . . 
Santander.. . . . . . . 
Havre • • • • • • 

Y llega £ Carta
gena 

. . Sabanilla 

. . Sonta Harta.. 
. . Pto. Cabello.. 
. . L a Guaira . . . . 
. . Ponce. . . . . . . . 
. . M a j a g ü e t . . . . . 
. . Puerto -Rico . . 
- Vigo 
. . Corulla 
. . Santander..... 
. . Havre 
. . Liverpool 

N O T A . 

día 

capitán D . M A N U E L G I M E S T * 
Este hermoso y r£pido vapor hará 
V i a j e * « a m á n a l o s á C á r d a n a s , K a 

B ú a y C a i b a r i é n , 
S a l i d a . 

Saldrá de la Habana todos loss ábados, £ las seis do 
la tarde y llegar£ £ CABDBÍULB y SAQDÁ los rfowttH-
fos, r * CAIUIKIBH los lunes al amaneoar. 

F.etorno. 
9aldr£ de CAIBJJUKR los marus direetsmente para 

U IJ ABAIIÍ. £ las 11 de la mafiana. 
Además de las buenos condiciones de este vapor 

fiara pasaje y carga g 'Moral , se llama la atnnolón de 
os ganaderos £ las especiales c ao tiene par» el traa-
leris de franado. 

T a r i l a r a í a r m a d a . 
Los trasbordos de la carga pricednnte del facífleo. 

Colombia y Venezuela, par» la Habana, se > feütuor£ 
en Pnerto-Rlco la vupor-correo que proco :e de la 
Península • M vapor M. L . FittoMrds. 

i • . i » n s - i E 

CJftrden.u 

Víversi y ferretería 
KVtWllMaaai wmte 

8 0-20 
• 1M0 

£ Sagua. 

t 0-M 
• M 9 

á Caibarién 

m m f 

BANCO HISPANO-COLONIAL 
D B B A R C E L O N A . 

D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a . 
Venciendo en 19 de enero piOxin^o el onpói n9 10 

de los Billetes Hipotecarios de ia L i a de Cuba; emi
sión de 188-i, se proeeder£ al pago de él desde el ex
presado dia. 

Bl pago, t >nto do los capones vencidos oomo de lo, 
Billete* amor< isados en el 1i'9 sorteo y antq£,oros, 
efeot iaré pres-mtando ios iuteresaj^li 
compafî idos de dublé factura 
tará gratis en ésta Deb-gaou 

Las bora* de pago 
desde el 19 al l'J 
las mismas hora 
na, excepción 
psra la Poiiinn 

Habana, 2"' 
M. Calvo y " 

LA ULTIMA MODA. 
Al alcance de todai las íorlunss. 

Revista semanal de cuanto puede y deba 
interesar á las señoras y señoritas. 

Contiene numerosos modelos de última novedad en 
trsjes, sombreros, adornos, peinados, labores, dibujo* 
artutloos para bordados, etc., revistas de modas y s a 
lones, estudios sociológicos de cuanto se relaciona coa 
la mujer, conocimientos útiles, g.leria de mnjerea 
notables contemporáneas, consultas sobra cuanto con
cierne £ las modas, labores, higiene, educación y de
más asuntos que interesan al bello sexo. 

EH BL UNICO PERIODICO EN SU OLA8B 
QUE 8B PUBLICA BN ESPAÑA TODAS LAS SEMANAS» 

r BL MAS BARATO. 
Regala figurines de colores, cromos, hojas de patro

nes, hojas de dibujos para bordados, retratos, lámi
nas, etc., etc. 

Píjenoe que publica nn número semanal, lo que no 
haoe ninguna otra Revista de Modas, y sus f ' 
precios son los siguientes: 

Por un afio pugo adelantado $6-80 oro.-
semestre adelantado $3 oro.—Por númiirq 
garse, un real fuerte oro, ó sean treli 'á 
billetes; pudlendo empezar la suscrio^J 
fecha. 

Agencia general para toda la 
J U L I , Ra>o n. 80, Habana. 

En el Interior por medio de si 
1fi07t -

R E G I ! 
Tiradoroj 



9fdla8\ 
la tarde. S 

r is troa c o l ó -
i s i d e n c l a do 

•1 P r o s i -
lr, S a g a « t o , h a 

Lado c u e n t a á S . M . d e h a b e r s e de-
« a r r o l l a d o l a f i ebre a m a r i l l a e n l a s 
i s l a s C a n a r i a s , r e s o l v i é n d o s e q u e 
s e m a n d e n m ó d i c o s de l a A r m a d a , 
p a r a a u x i l i a r m á s e f i c a z m e n t e & l o s 
a t a c a d o s . 

E n e l m i s m o C o n s e j o s e a p r o b ó 
u n a p r o p u e s t a de g r a c i a s á l a s c í a -
e e s o b r e r a s q u e h a n p r e s t a d o s u 
c o n c u r s o á l a E x p o s i c i ó n u n i v e r s a l 
d e B a r c e l o n a . 

En loa Paludos. 
Eea poblaolón de la provínola de Pinar 

del Rio ha aldo slompre nn balnarte del 
partido de Unión Constltnolonul, deade la 
fandaolOn de óate. Dirigía allí nuestra po
lítica un comité íiue procuraba Interpretar 
fielmente loa deseos y las aspiraciones do 
los oorrollglonarlos do la localidad. E l os 
pfrltu que á todos animaba ora ol más sin
cero en favor del natural desenvolvimiento 
de nuestro programa, para responder & los 
naturales fines do la agrupación. Bu pre-
Bldente, nuestro dignísimo y respetable aml 
go, el Sr. D . Joeó Antonio Suftrez, figuró 
oonatantemonto como uno de los roós entn 
alastaa aullados & la Unión Constltuolonai 
Nada allí requería un cambio en ol personal 
directivo del oomltó. 

A pesar de encontrarse el partido on tan 
favorables oondlolones on los Palacios 
aquellos que por mera oposición A cuanto 
nosotros hayamos podido pedir como oon 
veniente para nuestra comunidad polít ica 
rechatan la reorganización de los oomltós 
locales que en muchas partes se Impone 
como una necesidad urgente, declarando 
quo esta no procede; acudieron A realizarla 
allí donde las circunstancias no la deman 
daban. Bueno será fijar la consideración 
en el fenómeno quo estamos proienclando 
Solicitamos nosotros la reorganización, y 
so nos excomulga porquo la pedimos, en 
nombre y representación de los barrios y 
poblaciones que la oreen Indispensable, y 
para vigorizar la direoolón local de la agru 
pación, ya para reemplazar & quienes han 
dejado do merecer la confianza do los afi 
Hados. Pues blon: nuestros oontradiotores 
practican la roorganizaclóu allí donde na 
dio la pido, allí donde es Innecesaria. ¿Qaó 
prueba nato f Qao aceptan ol procedimiento 
cuando oreen que les ha do ser ventajoso 

i V cómo practican osa obra de recons 
truoclón de loscoroitódT Protóatase Inoplna 
damento, una buena mañana, como ha su 
cedido hace poco en los Palacios, un eefior 
que da lectora A onatro amigos do una úki» 
se ó decreto do la Directiva qne ordena sr. 
reorganice aqaol comité; roóneneo unas 
onanaaa porsonoo, y se da por cumplida la 
comisión; y so pregona que do allí en ade 
laoto habrA do ser tenido por oomltó del 
partido el que on dlcli% reoolón se nombra 
SI pudiéramos ochar A broma cosas tan so 
rías y graves, diríamos quo eran do repo 
tirso aquellos VOTBOB aplloados A la autorl 

nados, altorAndolos en estos términos: 

Eeorganinar noa manda ol buen preboste 
Hoy A las doce ou p u n t o . . . . . . 

Asi ha ocurrido, oumo dejamos dicho, en 
los Palacios, on Paao-Ueal, en Han Diego de 
los lUfios. loútl l esfuerzo y oampafla lu 
frootuosa. E l oasllilo do naipes levantado 
de esa manera queda destruido oon la ma 
yor facilidad, como acaba do verso on la 
primera de las tres poblaolonea citadas. 

E n ofooto: al llamamiento de nuestros oo-
rreilglonarloR acudieron on la mañana del 
martoa ol Sr. D. José Antonio BoArei, pre 
•idente del oomltó depuesto de roal orden, 
y el Br. D. Runón de Armas y Baeoz, A Los 
Palacios, oon el fin de presenciar ol aoto de 
viril energía que aquellos se proponían roa 
llear, oon vista de la pretensión de los ami
gos de la Directiva do haber reorganizado 
días antes aquel oomltó. Breves seremos 
en la narración de lo allí aoonteeido, por no 
creer necesarias muchas palabras para de
ducir las provechosas lecciones que de la 
reunión de Los Palacios se desprenden con
tra la formalidad de loo Intentos reorgani
zadores de los deelarados enemigos de la 
reorganización del partido. 

Saben nuestros loctoros que rompió lo 
marcha en la protesta contra la soñada 
reorganlzpolóo centralista, la dignísima 
persona que loo psoodo-reorganizadores de-
algnaron para secretarlo dei oomltó do Los 
Palacios. E l Br. Suelraa renunció ese car 
go, Begón se vló en la carta que publicamos 
en nuestro alcanoo del lunes y reprodujimos 
en el número del martes. Asi contaban 
nuestros oontradiotores con la cooperación 
de aquellos A quienes nombraron para su 
fant&stlco comité, quo ha vivido lo que vi 
ven las rosas: el espado de una mañana. 

¿Cómo hablan de contar oon esa coope 
rasión, tratándose do personas que, como 
el Br. D. Leopoldo Macho no ha ooultado 
ni oculta A nadlo «l oatar nflllndo al partido 

===g 
F O I J L E T J N . 

E L V E R E D I C T O 
NOVMLA l'OH 

K M I L I O G A B O R I A Ü . 
(CONTINUA ) 

Invitado A proseguir a»l quo ol ugler sa
ltó: 

—Qoedémo donouso (ropuao Chemlnot) on 
medlu de la callo do M»utroo. No tenia na 
da mejor que hacer qne Irme, y muy ligero: 
esto era lo más seguro—.. . Pero aquella 
plorra puerta entornada mo atraía. To me 
decía: "SI ontrao y te sorprenden, oreerAn 
que has venido A robar, y lo vas A pasar 
m •," Sin embargo, la curiosidad era m&s 
fuerte quo yo; ostuba como onformo de curio
sidad. ''Suceda lo que quiera, yo me arrlei-

[roe dije). Empujo la puerta, en ofeo-
jieceaarlo para pasar, y me enooentro 

jardín. Estaba muy obaouro; 
se velan llumlnadaa tres 
bajo. Mo hibla atrevido 

¿ooedor Mo ade-
ê lobo, y llego haa-

}o arrimo: A la dls-
vontanos, que 

jo galón. Miro, 
do Hola 

iartlnas, y 
Tonla nn 

vUl¡i .'. 
.y.tvo 

utouomlstaf Y ya que hablamos de los e-
lementos oonatitutivos del comité del señor 
Pérez Castañeda, diremos que el Presiden
te os el Alcalde Municipal de aquel térmi
no, quien parece ha desplegado, en estas 
oircunstanoias una actividad que, si le hon
ra como hombre político, es impropia de las 
funciones de la autoridad pública; y que co
mo vocales figuran un señor que es alcalde 
de barrio y alguno que no es vecino de Los 
Palacios sino de Paso-Real. ¡ÓLSÍSO com
puso aquel comité. 

Volvamos ya A la protesta del partido 
contra lo realizado por el Sr. Pérez Casta
ñeda en Los Palacios días atrAe. L a gran 
mayoría de nuestros correligionarios quiso 
demostrar al Sr. D. José Antonio SuArez 
que no habla tomado parte en la pretendi
da reorganización; y lo demostró cumplida-
monto en la tardo del martes. 

Los Inciden tea A que estamos acostumbra
dos en la Habana en casos tales, se repitie
ron en aquella poblaolón de Vuelta Abajo. 
Las amenazas, las súplloaa de no aelston 
ola, la prealóa, la verdadera ooacolón de las 
voluntades se ejercitaron para Impedir el 
lucimiento del acto quo se colobró on ol ea 
lón de la Sociedad de Instruoclón y Roo roo 
oonolnldae que fueron lea oarreros de caba 
lloa que tuvieron logar aquella tardo. 

O '.upó la presidencia de la reunión el se 
ñor D. José Antonio SuArez y desempeñó 
las funolonea de secretarlo el señor don 
Manuel Alvaro/.. L a oononrronola fué nu 
merosíslma; puede decirse que toda la po 
blaolón se había trasladado al local donde 
el aoto so efectuó, en medio dol mayor or 
den y reinando ludesorlptlble entusiasmo 
producido por el general deseo de oír fa 
oloouente palabra de nuestro queridísimo 
amigo, el Sr. don Ramón da Armas y Saenz 
y por la conformidad de las doolaraolones 
de éste oon el espíritu dominante en la po 
blaolón, que supo interpretar fielmente. 

Hizo, en efecto, una exactísima narra
ción de los sucesos quo precedieron A aquel 
aoto. Demostró cumplidamente que al la 
unidad se había quebrantado allí, no fué 
debido A Inspiración dol señor SuArez, dlg 
níslmo presidente del antiguo oomité ni de 
sus amigos que tan cariñosamente perma 
neoen A su lado. Refirió que ol partido de 
Unión Constitucional permaneció siempre 
unido en aquella localidad, tributando al 
señor SuArez el homenaje de respeto que 
merece tan distinguido patricio, A quien no 
hay exageración en llamar padre del pue
blo de Los Palacios, cuyo municipio contri 
huyó poderosamento A oonotltulr, siendo 
constantemente el fiol Intérprete de sus de 
seos y BUS asplraolones. Llegadoa estoo mo 
montos dlflolleo en los que han surjldo di 
forondas de apreciación en el Bono del par
tido, el señor Bnárez, firmante del Maní 
flesto de 31 de marzo de 1888, respetó el 
dosoo de los oorroliglonarloo do la localidad 
de permanecer extraño A toda divergencia 
de pareceres, y el comité continuó funcio
nando, eln que se hiciera alteración alguna 
en ou primita conatltuclón, por eatlmarse 
que representaba dlgnameuto A todos núes 
tros afiliados. Hubo ruAe: los que hoy so 
han puesto al fronte dol movimiento Inicia 
do por el oeñor Péroz Castañeda, expresa 
ron al señor SuArez su lutenolón de manto 
ner lo quo denominaban la neutralidad en 
tro la derecha y la Izquierda, sentimiento 
que el señor SoAroz reapetó esoropulosa 
mente. 

4 A qué so debió oí cambio en esa actitud? 
E l Br. Armas y Saenz lonlaró que noque 
ría Investigarlo, porque eu pronóalto no era 
dirigir oargoB que dejaoon amargura en el 
Animo do nuestros ooutradlotorec; pero qne 
se vela obligado A consignar el hecho de que 
aquel pacto habla sido roto, no ciertamente 
por nuestros amigos, los ouales nada hicie
ron haata no verae provocados por la lojus-
tllloada destitución del antiguo y respeta
do P r o i d c n t * ñe,\ Comité. 

E l oaador expuso aeii|»u6e qa* ose hecho 
deb'.a oon*tdor*rae como un aoolden^e sin 
Importancia, porque sería vano ol empeño 
de desunir al partido en la localidad. Se ha 
hablado, decía el Sr. Armae y Baoaz, de 
quo nuestro amigo, el Br. SuArez, ha deja
do do pertenecer al partido de Uuióa Cons 
tltuolonal y figura on un partido dUtlnto. 
iQ ió ha heohu ul Br. SuArez, qué hicimos 
loa que A su ludo estaim s para que eso pue 
da deelrseT Se ha citado el vl»Je de una co 
misión A la capital do la provínola, A Pinar 
del Rio ¿Qaó hemos prooloado allí m&a que 
el dogma del partido de Unión Conscltuolo 
nalT ÍQQÓ dlco nuestro mamfisato que no 
«até y .juapa dentro del programa de I878T 
L a aooeaolón eareoo, puua, de fundamento. 
NosctroB no hemos cambiado; somos los 
mismos de siempre. 

Una Interrupción del Vice-Presidente del 
comité del Sr. Péroz Castañeda, quien aals 
tía al uoto, contraviniendo las famosas re 
glas de conducta trazadas en la célebre cír 
oular reservada de la Directiva, interrup 
olón que conslatió on estas palabras: "pues 
entonóos somos unon," proporcionó al Sr. 
Armas y Saenz ocasión para contostar A eaa 
observación: ¿Quién ha dudado de que so-
moi unosT Uno es nuestro programa, uno 
nuestro oredo; una era en Los Palacios 
nuestra organización: ¿qué habéis hecho, vo
sotros los que me interrumpís, de esa uni
dad! ¿Veis oómo sois vosocroa loa que la ha
béis destruldoT Una atronadora salva de a-
plautos roapondló A aquollas palabras del 
orador, y las Interrupciones no se repitie
ron. 

E l Sr. Armas y Saenz continuó su discur
so, probando qne nuestraB doctrinas en na
da difieren de los mantenidas siempre por 
el partido de Unión Coostltoolouai, como 
qus son ni mAs ni menon. la fiel intorpreta-
ulón dol programa de 1878. 

Dentro de la leal aooptaoión de osas doc 
trluaa, la unión se harA, para que todos tra 
bajemos por expender las ideas de este par
tido, en una propaganda activa on la que 
uo sueñan nuestros oontradiotores, pero que 
nosotros, los llamados clsmAtioos, proaogui 
rotóos, oponiendo nueetras predloaolon»B A 
aquelloe que tan aotivamonte haou el partí 
do autonomista, cuyos delegados iban aque
lla misma mañana A la Artemisa, alendo 
allí recibidos con todo aquel aparato seml-
teatral de que saben rodear sus festivida
des, para hacer creer A algunos, oon bri
llantes dlaoursos, que dloho partido es el 
único que puede hacer la felicidad de la Isla 
le Cuba y consolidar su Indestructible 

unión con la Madre Patria, mientras noso
tros que somos los que verdaderamente rea
lizaremos esos propóaltoa, callamos, y los 
que se llaman nueatroa directores se empe 
ñau en estorbar estas proveohostslmas cam 
pañas en las que se lleva A todas partes la 
buena doctrina del partido de Uoión Cons 
tltuolonal. 

-Entusiastas aplausos respondían A los 
brillantes períodos de la sentida oración del 
Sr. Armas y Saenz, quien concluyó su dis
curso con una calurosa exhortación A la 
unión que ha de desoansar necesariamente 
en esta base: la Asamblea del partido con
gregado para decidir soberanamente acerca 
de sus destinos. 

Procedióse después A aprobar, lo que se 
hizo por aolamaolón, la candidatura del co
mité de Unión Constitucional, que hemos 
publicado en nuestro anterior número. 

Vapor-correo. 

Según telegrama recibido en la easa con-
slgnatarla, el I s l a de Cebú l legó ayer, mlér-
OOIOB, A las seis de la mañana A Puerto-Rico, 
saliendo para este puerto A las seis de la 
tarde del mismo día. 

Dotúvosa Chemlnot paro Juzgar del efec
to que causaba su narración; pero era tal la 
Impaolonola de Mooblnoc, que, olvidando la 
hunilllaolón do BU funolur oe: 

—Seguid (lo dijo vivamente), seguid. . . . 
—Una de las ventanas eataba entreabler 

ta (oontlnuó el vagabundo); de modo que 
yo ola casi tan bien como veía. Poniéndo
me en cuatro pies, y adelantando la cabeza 
A nivel dol suelo, no perdía ni una palabra. 
Desde las primeras frases, habla compren
dido quo M. de BolaoorAn y Mad. de Clan-
dleuso oran araautet; ee tuteaban.. . . 

—¡Eso es insensatol—exclamó M. Qalpín-
Davo ' lne . . . . . . 

— |Aií rataba yo de aturdldol ¡Mad. de 
Claudleuae, una s a n t a l . . . . . . Pero tengo 
oídos, ¿no es v e r d a d ? . . . . . . Pues bien: oí 
quo M Santiago la recordaba que la noche 
dol crimen, ayunos momentos antes del in-
oondlo, estaban Juntos, corea de Valpinsón, 
on una cita que se habían d a d o . . . . . . E n 
esta cita habían quemado todas sus oartas 
de amor, y qoemAndalas fué como M. San
tiago PO habla ennegreoldo las manos. . . . 

—¡Habéis oído esol . . . . . .—Intorrumpló 
M. Daubtgeón. 

—Como vos me oís A mí, señor Juez. 
—Eeorlbld, Meohlaet (dijo vivamente el 

Procurador do la República); escribid tex
tualmente. . . . . . 

El Gaorlbano no neoealtaba esta reoomon-
daclón. 

—Lo que me admiraba más qno todo (pro-
eeguía Cbeminot), era quo Mad. de Clan 
dieuse pareóla creer A M. Santiago colpa 

y reciprocamente. Cada uno acusaba 
orlmou. E l la dooía: "Tú eres 
tftta'lojio aaeslnar A mi marido, 

Y 61: "Eica 
ara ser libre ó 

cavr 

Juzgados. 
Los Juzgados de esta oapltal han queda

do constituidos en la siguiente forma: 
DISTRITO DEL ESTE. 

Juez de IT Instancia (de lo civil.)—Sr. D. 
Carlos Quintín de la Torre (Decano.)—Pra
do 102. 

Juez de Instrucción (de lo criminal.)—Sr. 
D. Juan OTarrlll.—Habana 

Juez Munlolpal de la Catedral.—Sr. D. 
Antonio Martí Cuba 20. 

Juez Municipal do Belén.—Sr. D. José 
Agustín Ibarra (ouplente.) —Compostela 25 

DISTRITO DEL CENTRO. 
Juez de IT Instancia lutorlno (de lo civil.) 

—Sr. D. Juan Pablo T..ñarely.—Cuba 99. 
Juez de IcstrnoclOn (do lo criminal.)—Sr. 

D. Juan Alorcón Tejadillo 48 
Juez Municipal de Quadalupo—Sr. D 

Vicente FernAndez Casariego y Plaza (su 
píente)—Habana 226. 

Juez Municlcal de Josúa M a r í a - S r . D. 
Claudio Péroz Piquero—San Ignacio núme 
ro 21 (altos). 

DISTRITO DEL OESTE. 
Juez de 1* instancia (dolo olvii)—Sr. D. 

anlllermo Bernnl—O'Rellly 30. 
Juez do Inotrucolón (do lo orlmlnol)—Sr. 

D. Rafael García FernAndez, Consulado 
número 81. 

Juez Munlolpal del Pilar—Sr. D. Leopol
do I r i s a r - C u b a 39. 

Juez Munlolpal del Cerro—Sr. D. Manuel 
Betancourt—Príncipe Alfonso 272. 

Juez Munlolpal del Vedado—Sr. D. Ma
nuel del Barrio—Bolasooain esquina A San 
Lázaro. 

E l ootavo no mentir. 
(De nuestro Alcance de esta tardo ) 
Cuando en el DIARIO de mañana, viernes, 

aparezca ol articulo en que so da flol y 
exacta cuenta de la numerosa reunión ce
lebrada en la tarde del día ! • del presente 
en Loa Palacios y de la coaatítuoión • del 
verdadero oomité de Unión Constltuolonai 
de dicha poblaolón, so verA que peca contra 
el Mandamiento del Dao&logo, señalado 
arriba, ol telegrama que publica hoy (y con 
el mayor gusto) en sus columnas el órgano 
oficial de la Dlreotiva. 

Por lo que respecta A loa comentarlos que 
agrega de su propia cosecha dloho órgano, 
sólo indicaremos quo por medio de inexao-
tltudos, por no decir mentiras, desautoriza
das por los hechos que han pasado A la vista 
de todo un pueblo, ni se prueba nada, ni se 
va A ninguna parte, ni se defiende cansa 
alguna. 

Vlaita. 
Hemos tenido el gusto do recibir en eata 

redacción, en la tardo de hoy, la de loase-
ñores D. Francisco J Rabell y D. Juan 
Martínez Pérez, delegados de la Comisión 
gestora organizada en Bauotl-Spírltus para 
la prolongación hasta dicha ciudad de la 
linea del ferrocarril do Sagua la Orando, 
cuyas paralelas llegan ya A Camajuaní. 

Todas las clases sociales de Sanotí-Spírl-
tua tlonen ol mayor Interés on esa obra y 
estAu dlipcestaa A secundarla oon sus r<*-
enraoo pecuniarios y poraonalef; y como «n 
u Empreño a«l citado forrooami ha encon
trado calor y apoyo la idea, no dudamos 
que llegue A vlao de beo^o nn proyooto lla
mado A desarrollar la riqueza públloa en u-
na extensa oomarca, que tfooe >'colados e-
lementosen an seno para oonaegulr tan pre-
olado objoto. 

En el inmadiato número del DIARIO no» 
ocuparemos do la oxpoalclón dirigida A lu 
Compañía del forrocarrll de Sagua la Groa
do por la CoTolidón gestora. 

Esoaelas Dominicales. 
Nuestra dlstlogulda amiga la celosa y 

muy digna Presidenta general de la Real 
Aaooladón de loa Eacuilaa Dnmloloalea de 
esta lela, Sra. D* Angola Eihánlz da Araíz 
tegul, noa participa quo el próximo domln-
G, A las doa de la tarda, se efectuarA en los 
olaustrosdel Rsal Colegio de Balón el repar
to de premios A las alumnas de las mismac; 
aoto quo serA proel IIdo por nuestro reapeta-
ble Obispo Dlooosaa^. D.versas noaaiones 
hemos hablado de estas Baoaelas, en que re
ciben educación orlatlana mAs de tres mil 
niñas y mujeres, y de laa que son profesoras 
multitud de osolareoldas señoras y señori
tas, que oon el mayor entuelasmo se oonaa-
gran A tan cristiana obra. 

L a Asoolaolón de las Esouelas Dominica
les ha repartido desde su creación hasta la 
fecha, entre sus alumnas, més de 1,700 ves
tidos, 1,000 velos, 1 318 paros de zapatos y 
más de21,000 libros, aparte do lo cual es 
han gastado respetables cantidades en 
utensilios de escuela, habiéndose repartido 
eu las dlstrlbuoionea de premios de los doa 
años anteriores, cerca do 700 vestidos, más 
de 100 oümlaas, cincuenta y tantas enaguas, 
més de 4U0 pañuelos, m&a de 200 pares de 
medias, otros tantos mantones, y multitud de 
frazadas, zapatos, corbatas, peinetas, etc., 
oto; todo lo cual demuestra el celo de las 
señoras que ooustltuyen eaa slmpAtloa Aso
ciación y la nunca deamentlda caridad del 
pueblo de la Habana, que ha contribuido 
oon ana dAdivas al mejor éxito de tan bue
na obra, por la que felioltamos una vez más 
& la Sra Eohanlz de Araíztegul. 

oada uno de los catorce sorteos ordinarios 
que han de celebrarse on el segundo semes
tre del actual año económico, se ha modlfi-
oedo en la olgulente forma el correspon
diente plan de sorteos: 

ADMINISTRACION G E N E R A L 
D E 

R E N T A S E S T A N C A D A S Y L O T E R I A S . 

L O T E R I A . 

Nuevo Plan de sorteos para el segundo se
mestre del año económico de 1888 A1889^ 

co 
co o 

O H 

= = = = 3 o o , 
2 . 3 

• J i . . . . . . . . 

CO CO CO tO tC IO IO to ko io tO lO to to to 
O O O C O C O O O O O O O O í O C O C O 
t o » - « o e D c o - s i c 3 ü i * » c o i o ) - ' O O o o 

t—'MV-'Mt—'MMMI—'M^-'l—t—'h-'M 
^ ~1 I " ^? ^ "l? ^ ^ ^1 ^1 ^1 -3 ^1 ^3 
Q O O O O O O O O O O O O O O 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 = 5 0 0 0 © 
O O O O O O O O O O O O O O O 

^^<^>-1»l^t>>--i>-Ht<<>-<>-r1 ' "- t>—IH< 

o 5 ® <* 
o 

t¿ O O <B 

8 1 
l O M l - ' K » tO M tO M ÍO tO M 
0 5 r f ^ o h - o - q c n c o o c n i - ' 0 0 ~ a c n 

C3» 

03 O 

53 

—;?í:o 13 n t>>̂ c »• o »• 

tO 00 lO tO tO ¡ t o i 

o 
ip" 

Los sorteos ordinarios se compondrán de 
17,000 billetes al precio do $40 B .B . oada 
uno, dlstrlbnyéndoeo el 75 por ciento do su 
Importe, ó sean 510,000 pesos billetes en la 
forma siguiente: 

17,000 bületes A $40 B.B. uno..$ 080.000 
Cuarta parte para la Hacienda. 170.000 

Quedan para distribuir $ 610.000 

Promloa. Pesos B.B. 

1 
1 
1 
1 
1 

10 
702 

9 

de. 
a • 

„ 1.000 _ 
„ 400 
uproiiniaciones de $400 para 
los números reatantes oo la 
decena del premio mayor. . . 
aproxlmaolones de $400 para 
los números anterior y poe-
lerior si segundo prendo.. . 
aproxímacienes de $áOO para 
los números anterior y pes-
terior al tercer p r e m i o . . . . . . 

100.000 
50.000 
25.000 
10.000 
5.000 

10.000 
304.800 

3.000 

800 

800 

790 premios. $ 510.000 

E l sorteo extraordinario 1,290 se oom-
noudrA de 14,000 billotes al precio de $100 
B B dlstrlbnyóndoie ol 75 por olento de eu 
importe, ó seau 1.050,000 pesos billetes en 
la forma siguiente: 

14,000 billetes, A $100 B . B . uno.$1.400.ü00 
Cuarta parto para la Haeienda. 350.000 

Que Jan psra distribuir .$1.050.000 

Premios. POBOS B B. 

1 de. 
1 . . . 

1 " " 
1 " ' 

500.000 
ico.oon 
50.000 

, 20.000 
10.000 

3 „ 5.000— 15.000 
50 „ 1.000 50.000 

583 „ 500 291.500 
9 aproxlmacloneo de 1,000 po

sos, ptra les números res-
tantas da la decona del pri
mer preiAio 9.000 

9 ídem ídem 500 Idem Idem 
segundo Idem 4.500 

059 premi.'B. $1.050.000 

HaUna. 22 de dlaiambre de 1888 — E l 
Admlnlatrador Central, A . J£l Marqués de 
Qoviria. 

Lotería de l a I s l a de Onba. 
Aprobado por el Ooblerno General do 

esta Isla el aumento de un mil billetes A 

—lEa Inaudltol (balbuceó), ilnau-
dl to l . . . . 

-Sin embargo, se explican, y bien pron
to llegan ú rooonooer que eran Igualmente 
inocentes Entonces M. Santiago Du
plicaba A Mad. de Claudiense que le salva
ra, y ella le contestaba que no le salvaría A 
expenaaa de su reputación, y para que, una 
vez salvado, ee caaaae oon la señorita de 
Choudoré. Entonela el decía: "Puoa bien: 
yo lo revelaré todo." Y ella: ''jNo lo oreo-
rán; negaré; no tloneapruebaal... . . ." De-
n .-eperado di. la reprochaba no haberle ama
do JamAs. El la le Juraba que, por ol cen
trarlo, le adoraba más que nunca, y que 
ya que habla conseguido evadirse, es
taba dispuesta A abandonarlo todo para pa
sar con él al extranjero. Y le suplicaba 
que huyese, oon una voz que me llegaba al 
alma; con frases^do amor como jo no las he 
oído nunca; con miradas que quemaban... 
iQaó mujer l . . . . Yo no creía que el pudie
ra resistir . Resista, sin embargo, y 
lleno de cólera exclamaba que prefería el 
presidio El la se burlaba, y decís: 

—"[Pues bien, seal IrAs A prealdlo 
Aunque entraba en gran número de de

talles, era evidente que Chemlnot uo lo de-
ola todo. 

No obstante, M. Daublgeón no osaba 
preguntarle, ttmlendo romper el hilo de cu 
re la to . . . . . . 

—Pero todo esto no es nada (continuaba 
el vagabundo). Mlentraa que M. Santiago 
y Mad. de Claudiense disputaban aaí, aca
baba yo de ver abrirse dulcemente la puer
ta del salón, y aparecer en ella como un 
fantaima envuelto en su sudario. . . . E r a el 
conde de Claudleuse. Su rostro tetaba 
aterrador, y llevaba en la msno un revól 
v e r - . . . Apoyado en el marco de la puerta, 
esocohuba, • n canto que su mujer y el otro 
hablaban de soa amorea de otro tiempo. Al 
oír olettas p.i!abras, levantaba el arma oo-

Perrooarril de Pinar del Rio á Loa Arro
yos. 

Se va A asoar A púbiloa subasta la oons-
trooslón de est» llcaa, oontlnuaolón de la 
del O ¿ate. 

E u «xcrloto cumplimiento de la Real Or
den "para que en el máa breve plazo pyal-
blt" la luapeoolón Oaneral de Doras Públi
cos de eata la la redacte el proyecto de plie
gos de ooudioionaa para la subasta de la 
concesión del ferrocarril de Pinar del Rio A 
loa Arroyos, la referida Inspección ha ulti
mado sus trabajos y pasado el expediente A 
la Junta Consultiva de Caminos, Canales y 
Puertos de eata lala . 

Evacuado el Informe do ésta paearA al 
Gobierno, donde ao ordenara se publl jue el 
pliego do condiciones y se señalar A día para 
la subasta. 

L a extenalón de la linea es de 92 kllóme-
trofl: el preaupueato de su coste de pesos 
2.635,000, ó aea A $25,000 oada kilómetro, 
en la primera sección y 30,000 las de la se -
gUOdtk. 

Las eataolonoa quo so han do Ajar son: P i 
nar del Rio. A San Luis, San Juan y Mar
tínez, GUIafre, Sábalo, Mantua y Arroyos. 
Las obras principiarán A los seis meses de 
aprobada la snbaeta. 

Este ferrocarril se subvenciona por el E s 
tado, garantieindole un minimum de inte
rés deSpor ciento anual, sobre dicho 'capi
tal; oonforme se ha realizado ya con loe fe
rrocarriles de Puerto-Rico, por una compa
ñía extranjera; y se noa dice que esta mis
ma Compañía tomarA A su cargo la cona-
trucolón dol mencionado ferrocarril en Vuel
ta-Abajo. 

No necaaltamoB exponer oonalderaolón al
guna sobre la importancia de la coní truo
clón del Ferrocarril de Pinar del Río A Loa 
Arroyos. Para los intereses generales y 
muy eapeclolmeote para los de la Vne Ita-
Abojo, es inútil encarecer su Importan ola. 
Y para el ferrocarril del Oaate serA extre «r -

mo para bacttt fut-go.. . . Balaba ol bra c ), 
y eontionaba esouohando. ¡Era todo C.IDJ 
tan terrible, que yo sudaba ooploeamen-
t e l . . . . Y sólo, gracias A grandes eafuerzoa, 
no gritaba A M. Santiago y A Mad de Clau
diense: "¡DESgraolados!.. . . ¡oo veis que 
esté ol marido ahí! v No, no veían nada, 
estaban locos de doBeaperaclén y de rabia. 
7 ya M. Santiago levantaba la mano aobre 
Mad. de Claudleuae: "Da prohibo tocar A 
esa mujer, dijo entonces el Conde. Se vuel
ven, le ven, y lanzan un grito aterrador. 
L a Condesa cae como nna masa Inerte so
bre un sillón. Yo cataba oomo atontado.. 
Jamás he visto un hombre tan arrogante 
oomo M Santiago en aquel momento. E u 
vez de intentar escaparse, separaba su pa
leto',, y presentendo el pecho: "Tirad, (de
cía al marido); estáis en vuestro dereoho: 
vengaoe!" M. de Clandieuse reía burlona-
mente. " L a Justicia me vengará.—Bien sa 
béis que soy inocente.—Razón de mAs.— 
Dejarme condenar sería abominable Haré 
máf: para estar seguro de vuestra condena, 
diré que os he reconocido...-" E l Conde 
quiso adelantarse al decir esto; pero est aba 
moribundo, y cayó cuan largo era, con las 
manos extendidas y los brazos ablerto/ i . . . . 
E l miedo se apoderó entonces de mí, y me 
lancé fuera 

Gracias á un poderoso esfuerzo de 'volun
tad, el Procurador de la República domi
naba las emociones que le agitaban; c on voz 
muy alterada: 

—iPorqné no habéis venido A refí rlr In 
mediatamente todo esoT—preguntó A Che
mlnot. 

El vagabundo m o v i ó la cabeza:. 
—He tenido eae deceo; pero no mo he 

atrevido. E l Sr. Juez debe remprender
m e . . . . Temía que ee me hlole pagar cara 
mi evasión 

Vaestro alienólo exponía A la Joatlcla A 
un deplorable error. 

diñarla la Influencia benéfica de la expre
sada vía férrea. 

Con plaoer comunicamos las anteriores 
noticias, que ne tardarán en formalizarse 
en los periódicos oficiales. 

Movimiento de pasajeros. 
Nuestro particular amigo el piloto mer-

oante, encargado de la inspección do policía 
del puerto, D . Aqulles Solano, nos favorece 
oon el siguiente estado numérico del movi
miento de pasajeros durante el mes de di
ciembre último, oon Inclusión de los mili 
tares y los de tránsito: 
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Industria azucarera. 

Publicamos el siguiente artículo del Inte 
ligente maestro de azúcar Sr. Roig, oontea 
tando el del Sr. Plmlonta luaertp on núme 
ro anterior del DIARIO, y damoa término 
oon él A eata controversia, ajena A la índole 
do eate periódico: 

Sr. D. Octavio Pimienta. 
Muy apreoiablo aeñor mío: 

En vista de la atenta carta de usted pu 
blicada en el DIARIO DX LA. MARINA del 
día 14 del presente véone forzado, bien A 
mi peaar, A conteotarla oon alguna mAs 
extensión de lo que acoatumbro en mis es 
oritos, y me permiten las múltiples ocupa 
clones que me rodean; perú la generosa In 
terveudón de usted en el asunto origen de 
nueatra diacuslón por una parte, la natural 
oortesia que hacia una persona oomo usted 
me obliga por otra, y el deber on que es 
toy do hucer aolaraoiones bastantes A una 
ooatroverela qne yo mismo he provocado 
son razones oufloiente«('qce me obligan A ex 
tenderme en mi contestación, aún a trueque 
de haberme incómodo. 

Para ello, me ea Icdlapenzable Ir examl 
naodo la extenca carta de uated, siquiera 
sea en loe puntos m á a importante*; pues 
aunque toda ella lo rs, oncíerra sin em 
bargo particulares que doben Újar mi aten 
olóu oon natural preferenola, por aer lo 
que máa directamente ae ligan al aauuto 
que noa ocupa. 

Aeí pues, empezaré por conteatar el pá 
rrafo primero de au carta, el que enere 
otras oosaa dice: 

"He leído con sorprcea que uno de los 
argaoipntoa sobre que se apoja usted para 
couelderar erróneo el resultado del ensayo 
que sometí á eu consideración, era el de no 
haber operado al vado. Y digo oon sor 
D ' u í P u r QUc «n m i anterior earta deoi^ 
"Como esos siropes, eogúa rettare uaf-ed 
tienen que pasar al tacho para ser orlstali 
sados y que en ebte hierven generalmente 
á la temperatura de 05° centígrados, coto 
00 la cápsula oon au ooutenlUo en una ea 
tofa que soatenco o orante dos horas A la 
temperatura de G50" Eato equivale á id oír 
que he operado en las mlemas condlolonea 
qne en el vaolo, esto ca, á la mtama tempe 
1 nr . , que es lo que luteresa." 

Permítame el Sr. Pimienta qne le diga 
que en el asunto quu 110.1 « ojpu no es solo 
ta boj t temperatura lo que lutereaa, pues 
aav^rlñna un hecho en el vacio de im 
perlo.Vk necesidad para el desalojo del ácl 
do orgánico puesto en libertad, tal es, la 
rapidee M la evaporaolón. 

A este roauocno. la "Revista de Agrloul-
tuta", ooup Andese de nuestra dieoualóo, di 
o r : ''el eDruTeolmleoto del aire ha de in 
ílalr no co ló - -y como ea aabldo—en eaa 
temperatura de ebullición, aino—y eato es 
lo máa importante en la cuestión que ee 
discute—ha de íaflilltar el desprendimiento 
de los ácidos orgánicos, desalojándolos me-
oánloomente, determinando su arrastre y 
evitando aaí su acción sobre los Jugos so
metidos á la cochura." 

¿Comprende ahora el Sr. Pimienta por 
que yo le huela notar que él no habla ope
rado en el vaoíoT 

Supongo que después de lo dloho no so 
gulrá extrañándose de mi argumento 

Con lo cual quedan contestados el 1?, 2?, 
3? y 4o párrafos de su oarta. 

" Y ahora pasemos á otro particular." 
Dloe usted en su carta: 
"Cuando el ácido ee adiciona á una diso-

Inolóa de azúcar puro, obra por entero so
bre el azúcar por qne no halla otra sustan
cia sobro quien reaccionar, y emplea todas 
eaa fuerzas en invertirle; pero cuando eaa 
disolución contiene, además de azúcar, 
otras snstanclas atacables, sales orgánicas 
v minerales, el Acido ejercer A su acción, 
tanto sobre el azúcar como aobre las Impu 
rezas, y.on eate úHlmo oaao la inversión ó 
doatrnoolón de azúcar aerA menor, en razón 
A que el Acido deaplazadp siendo mAs débil 
que ol adicionado, ataoarA el azúaar oon 
menoa lutenaidad." 

Laa razones por uated expuestas fueron 
precisamente laa quo me hicieron decirle: 
"Como se ve, yo entiendo, Sr. Pimienta, 
que uRted ha sufrido un error por no haber 
operado al vaoío y por qne sus ensayos han 
debido hacerse oon soluciones azucaradas 
naturales, por ejemplo, oon Meladura'," 
pues ora seguro que operando oon una di
solución do azúcar y agua, el Acido adiólo 
nado, no encontrando "snstanclaa ataca
bles" aobre quien reaccionar, debía obrar 
sobre el azúcar, destruyéndola. 

Y en onando A que el Acido adicionado 
eJercltarA su aoolón, tanto sobro el azúcar, 

como «obre las impurezas," hay mucho que 

—No podía oro^r que M. Santiago fuese 
condenado,... Yo me deola: "los pájaros 
gordoH oomo él, quo tlonen buenoa aboga
dos, salen siempre b ien . . . ." No pensaba, 
además, que el oonde de Claudiense reali
zara sus amenazas Ser vendido por au 
mujer, es duro. Pero enviar un Inocente A 
presidio... . 

— Y a lo veis, sin embargo 
—¡Ah! ¡SI yo hubiera podido proveí! 

Mis intenoioneo eran buenas, y aunque no 
he venido en seguida A denunciarlo todo, 
me había Jurado que lo denunciaría si suce
día noa desgracia A M. Santiago. Y la prue
ba es que. en vez de ponerme en salvo muy 
lejos, me he ooultado en el damero Btjo, 
decidido A esperar allí el fallo del tribunal. 
Así que le he conocido, no he vacilado; me 
he entregado A los gendarmes 
Sobreponiéndose A su estupor horrible, M. 
Davellne ee había levantado. 

— ¡Esto hombre ea un Impostor! (excla
mó.) E l dinero que nos ha enseñado es el 
precio de au falso testimonio. ¿Cómo admi
tir au relato? 

—Vamos A comprobarlo,—Interrumpió 
M. Daublgeón. 

Llamó, y habiéndose presentado un ugler: 
—¿Han sido ejecutadas mis Ordene aT — 

preguntó. 
r—Sí, eeñor (roapondló el ugler). M. de 

BolecorAu y la criada de M. de Claudleuee 
están ahí 

—Introducid á la orlada- Cuando yo lla
me, haréla entrar á M. de Bolseo rán 

Aaí que la orlada, que estaba muy con
movida y encarnada, entró: 

—¿Recordáia (la preguntó M. Daublgeón) 
que una de las noches de la semana ante 
rlor ee ha presentado un hombre en casa de 
vuestros amosT 

—¡Oh!: muy bien (respondió la mucha
cha). Vo no quería recibirle; pero como me 

distinguir sobre esa afirmación, pues antes 
do Ir dicho Acido A actuar sobre el azúcar, 
tiene que cumplir una ley química, cual es la 
de combinarse con las bases del Acido orgá
nico para formar sales minerales. 

Mae sea de ello lo que fuere, puesto en li
bertad el ácido orgánico, urge desalojarlo 
cuanto antes, y he ahí la necesidad de re
currir A la evaporaolón en el vaoío. 

Como comprobación de lo dicho, traduci
ré, aunque malamente, los resultados obte
nidos por Mr. Feltz en sus ensayos para es
tudiar la "Influencia de las sales orgánicas 
cuando se callenta la miel al aire Ubre en 
preaencia del Aoldo clorhídrico." 

Dicen aaí: 
"Se ha operado cada vez sobro 200 cent, 

cúbicos de miel de tercer lance A 17° Bau-
mé, agregAndole cantidades cada vez ma-
vores de una solución conocida de Acido 
elorhídrico." " L a miel acidulada se mantu
vo en un baño de aceite A 60.o." 

" L a miel que sirvió para cetas experien
cias era de tercer lance, cuya composición 
hela aquí: 

Azúcar 5V.)7 
Cenizas —— 13 18 
Agua 10,00 

"Como la miel A 17° Baumé contiene 400 
gramos de miel primitiva por litro, ol título 
ácido de esta es de 57° por litro; para des
plazar todos los ácidos orgánicos, fué pro-
cito agregar 570 miléBlmas de equivalente 
de ácido clorhídrico." 

"Loa reeultados obtenidos, helos on el 
oaadro siguiente: 

t í k C o t O H - o e o c o ^ j 

a c o c o t a » - » » — M O 

o í j a J«J jy» 
Ol "co V-4 "co "oo "o "g» "Ls 

«a 
¡t3 Ol tO H-1 

o- oí' o í ta 
h-* ^1 03 

* 
ce t í M 
Ui O rf^ O ^] O) 

s a f é 
O -4 Q3 
o en o 

CO tO M 

>u ts tu o 
C O O C l 

Número de exp*-
r i e n c i M . 

Cantl(Ud8B de 4-
ddo absoluto ugro-
irado por VOÜ o. o. 
do miel i 179 B w -
mé. 
o a 

2 
o " 
S í 

2 " 

O 0 
2 r 

- I.> p 
O o D «• O 

I 

MiltomM de e-

Jnivalonto de ¿oí
os librei por litro 

417? Uetuné. 

"Resulta de los números antorloros que 
es imposible desplazar la totalidad de los 
áoldoe orgánioos sin temor de inversión 
parcial do azúcar; pero es posible trans
formar la mitad por lo menos de las sales 
orgánicas en sales minerales, sin daño do 
Inversión, si se opera en el vacio " 

Mas para hacer ronaltar la diferencia que 
hay, on este caso, entro la evaporaolón al 
vacío y la verificada al aire Ubre, tranacri-
bo A continuación los resultados de varias 
experlonolas publicadas por Mr. Marguérit-
te, paru hacer ver el efecto práctico de las 
cochuras áoldas, es decir, el mejoramiento 
de los productos por esta proceder. (J . des 
Fabr. de sucre X I V , n? 35 ) 

Estos resultados han sido obtenidos por 
Mr. Kolb-Bornard, en su fábrica do Plagny. 

Vtftmosloa, pues:—Zafra 1873 A 78 
1? Cochura ordinaria de fHbrloaoión (no 

Acida.) 
.ánditos del azúcar obtenido. 

Azúcar oriatalizable 88,00 
Cenlcos 3 87 
Titulo t» 05 
Valor 33 fra. 

'Io Cochura áclda: 
AmMsis del azúcar obtenido. 

Azúcar orlsiallzable (J5,85 
Conizas '2,43 
Titulo noto 79 70 
Valor 40 frs. a 55 
Beneficio 16 frs. A 55 

por saco. 
Z a f r a do 1 8 7 3 - 7 4 , 

1?—Cuohnra oidlnaila, uo Acida. 
Anál is is del atúzar obtenido. 

Azúcar crlntallzable 93 00 
OouUtts ^ 3 0 
Titulo 8l048 
Valor 45 fr. 02 

2?—Cochura Acida. 
Anál i s i s del aeúcar obtenido 

Atúoar crletallzible 90 00 
Cenizos - 109 
Título 87054 
Valor 55 Ir. 31 

Beneflolo en favor de la cochura Acida 
9 francos 09, por saco. 

T a vo Vu., Br. Pimienta, la diferencia que 
exute entro una > otra clase de evapora
olón. 

Yo no he negado, ni me parece que hay 
quitm pueda negar, la acción de Ion ácidos 
Ubres sobre el azúaar, y preoleamente pur 
que la creo perjualolal es por lo que Insisto 
en la cvaDoracióu al vacío; y fné por esta 
cauca por lo que dije á Vd. que, al pract oar 
su ensayo, había cometido ol error de evo 
porar en una eetufa: no es lo mismo, créa 
me, Br. Pimienta, evaporar, en ol caso que 
nos ocupa, al vaoío ó al aire libre, aunque 
se haga en Idénticas condiciones de calor, y 
laa razones ue las explicará Vd. perfecta 
mente deapoés de los detalles eu que he en
trado en la presente carta. 

Hablando Vd. de la combinación del ácl 
do mineral oon las bases del orgánica, ox 
pilcada por mí, dice: 

Pero, deagraciadamente, en química, 
las reacciones no se llevan á oabo con la 
misma facilidad con que se escriben". " E l 
ácido adicionado al sirope no irá directa
mente á buscar las sales para descomponer
las tln atacar al propio tiempo al aiúoor, 
ni los ácidos orgánicos FO volatilizarán tan 
pronto como fuera da desear, sin ejeroer 
también su funesta acción". " E l ácido so 
esparcirá por todo el líquido y ejerouiá su 
acclén eobrj oada uua de las sustancias quo 
«ncuontrt; ee encontrara oon las sales y ite 
ataoarA lentamente, pero también se en 
centrará oon el azúoar que serA atacado A 
an vez, produoiéudcee luelndlblementa la 
glucosa, on tanta mayor cantidad cnanto 
mayor tiempo permanezca el ácido Ubre en 
contacto con el azúcar y más ce eleve la 
temperatura." 

A parte de que ai final del párrafo trane 
orlto reconcoe Vd. tácitamente la necesidad 
de evaporar al vaolo, voy á contestar su ar
gumento. 

Cierto que el ácido adicionado se espar
cirá por todo el liquido, pero no ejercerá eu 
acción á la vez sobre las salee y aobre el H-
zúcar, no, Sr. Piinienta; el azúoar en e«to 
caso ejerce eu acción por presencia, mien
tras que las sales la ejercen por afinidad, y 
siendo esto atí. tendrá que compllrae esta 
ley química antes que nada. 

Paro donde estA Vd. inimitable por el re
curso de Imeginaclón que emplea, os en lo 
que voy á copiar: 

"Voy A suponer ahora lo que Vd., quo el 
Aoldo haga caso omiso del asúcar" 

"Aaí, pues, el ácido adicionado irá direc
tamente A buscar las sales abriéndose ca
mino por entre los Atomos de azúcar sin o-
cuparse de ellos, reemplazará los ácidos or
gánicos y los minerales más débiles que él, 
quedarán las bases convertidas en cloruros 
y habremos conseguido nuestro objeto; pe
r o . . . . la meladura continúa muy Acida, 
debido, según su opinión, A los Acidos des
plazados, A los Acidos orgánicos, y aquí se 
me ocurre la fiigulente pregunta: ¿son Ino
fensivos los ácidos orgánicos y los más débi
les que el olorhídrlcoT" 

No, Sr. Pimienta, no son inofensivos, y 
por eso urge desalojarlos.... ¿comprende, 
repito, comprende ahora el Sr. Pimienta la 
necesidad de evaporar al vaoíoT 

E n cuanto á aquello del ácido abriéndose 
paso A través de loa Atomos de azúoar para 
Ir en busca de las sales, no pasa de ser un 
recurso de Imaginación que Vd. emplea, su
poniendo qne el azúcar ostAon la disolución 
anterior á las sales, y que el Acido tiene que 
abrirse paso A través de ella, como si en el 
interior del tacho no estuviesen inmensa
mente divididos azúcar y sales por razón de 
la tumultuosa ebullición que allí se opera. 

Queriendo Vd. probar lo defeotusso del 
sistema propuesto por Mr. Margueritte, di
ce entre otras cosas, en uno de los párrafos 
de so oarta: "y tan es asi, quo aún después 
de la cochura queda en la masa cocida áci
do clorhídrico en libertad y quo en esas con
diciones, <k' ócV 

Porfecumeute, pero oonvongemos en que 
al después de la enohura queda en la maoa 
cocida ácido cloríhdrico en libertad, culpa 
htbrA de sor de la impericia con que se ha 
brA procedido al verlfioar los previas doci 
fleactonna iudlepensables para ponsr en 
práotloa el proceder que dleoutlmos. 

" E n mi concepto, escribe Vd. ditigléndo 
se A raí, Vd. ha incurrido en la misma fal
ta que otraa muchas personas que, deseo
sas como Vd., del progreso de nuestra prin
cipal industria, ban propuesto procedimien
tos aoonsejadus ó Inventados, no para el Ju
go de la caña, c'uo para el de la remolacba, 
presoindiendo de las diferencias quo existen 
en la naturaleza de eeos dos Jugos, tacto en 
su estado natural como después do tranafor-
maden on meladuras ó mlelea". 

E l procedimiento Margueritte que ha si
do propuesto en el tratamiento do los jw^os 
detfios, os aplicable lo mismo á la caña qno 
& la remolacha, que al sorgo, á menos quo 
la ley química en que sa basa soa una ver
dad en Frenóla y una mentira en Cuba. 

Quién sí entiendo que está equivocado en 
este oaso es V. , Sr. Pimienta, puesto que 
confunde ol proceder Margueritte, propnes 
to, repito, en el tratamiento de los jugos 
ácidos, con el recomendado por Charles 
Stammer en los Jugos alcalinos. 

A eate respecto, el citado autor dlco en 
la página 39Q de su tratado completo toó 
rioo y práctico de lo fabricación de asúcar" 
lo ques^gue: 

"Algunas veces los siropes do cierta na
turaleza no cocinan cuando han aloanzado 
cierta concentración, el movimiento de ebu
llición cesa enteramente y no puedo ser re
producido sino á fuerza de un calentamiento 
exagerado, siendo frecuenta el oaso on que 
no se pueda reproducir en modo alguno. Se 
llama esta cochura mauvaise, grasso ó im 
mobile." " E l sirope presenta el aspecto de 
ñu liquido sin movimiento que se ennegrece 
por conoeooonoia de una oaramelisación rá
pida. L a causa de este fenómeno consisto 
en la presencia do cantidades relativamen 
to considerables de álcalis bajo forma de 
ea caratos á baso do potasa ó de cal. Bo sa 
bía desde hace largo tiempo que la adición 
de cierta cantidad de ácido sulfúrico, olorhf-
drico ó fosfórico, podía remediar este inooo-
vedente; se ha reconocido tíespuóa que es
to* Jugos contienen siempre oautldades muy 
grandes de bases, que exactamente neutra 
i r ¡ai", pierdan eu iLÍlaencia nociva, y des
do ontonoes se tratan estos siropes antes de 
la cochura por la cantidad proporcional do 
Acido encontrado por un ensayo alcallmétrl-
oo ó por uno de los medios de eliminar la 
cal, de los ouales hemos hablado en la pági
na 216." 

Y a ve V. qne yo he distinguido perfecta
mente entra uno y otro proceder al hablar 
de los jugos ácidos. 

Después do hablar V. del prooedimiento 
que á grandes rasgos dejo descrito, me pre
gunta: 

"4 A los que elaboramos azúcar oon el Jugo 
de la cafia, que léjos de combatir la alcali
nidad de los Jagos tenemos que estar con
tinuamente neutralizando la acldéz do nuea-
tros guarapos, meladuras y mieles, para qué 
nes Bírro el proooder de Marguerlttet" 

A lo cual debo responder: para trabajar 
\ot jugos ácidos y có los aleadnos, para oso 
preeiaamente, Br. Pimienta. 

E n fio, y para terminar su carta me hace 
V. algunas Indlsaolones que yo tomo por 
consejos y que eatlmo en cuanto valen, i ln 
que esto sea obstáculo para que yo me 
permita hacer algunos comentarlos. 

Dloe V.: 
"Terminaré esta largaourta haciendo ob

servar que cuando leemos una obra de fa
bricación de Lzúcar , debemos tener piojen
to: 

"I?—Que la mayor parte de los proco-i 1-
mientos do purificación, han sido Inventa
dos para los Jugos de remolacha." Me:.os el 
proceder Margueritte que fué inventado 
para cualquier Jugo azucarado oca tal que 
osté ácido. 

"2?—Que las ventajas que muchos de ellos 
proporcionan son muy discutibles y no los 
emplean máa que en olertae fábricas." 

Lo cual demuestra que eóio en "ciertas 
fábrica*" úaloamoate hay la pericia indls-
peneablo para ponei* en práctica ciertos pro 
oedimlet'tos. 

' 3?—Que muchos de ellos no tienen m á s 
que un lutoréa poramento histórico, por cu 
yo motivo nadie se ocupa do ellos; fueron 
inventados y propuentos eu la infancia de 
la fabricación de azúoar." 

De «eguro qne esto no hablará con el pro
ceder Margueritte que, al no es la última 
Invención con respecto A la fabricación de 
azúcar, tampoco pertenece A la historia. 

< 4o—Qao cuando creamos que uno de eeos 
procedimientos pueda ser aplicado oon ven 
taja A los Jugos de la caña, no debemos ol
vidar las diferencias que existen entro éatcs 
y los de remolacha, ni debemos canearnos 
de heocr ensayos que nos demuestren hasta 
la evidencia que en realidad esas ventajas 
existen." 

Rezón por la cual yo me permito rogar al 
Sr. Pimienta que puesto quo ou ensajo no 
correspondió a lo qao dobomos esperar, so 
sirva repetirlo en mejore* condiciones haeta 
Ugrar la demostración deque en realidad 
as ventajas del proceder Mirguerittoexis 

ten, pues bien pudiera euaedor que por un 
error de procedimientos ea lolegase dicho 
orocedor oomo los "deseohadua desde hace 
tiempo hasta por los fabrloaiiteo do azúoar 
de romolaoha." 

Y conolnyo manifestando A V. , Sr. Pimien
ta, que, aunque mucho tengo que decir so 
bre otros varios particulares de su oarta, 
oreo haber dicho lo bostanto para no volver 
A molestar la atención de V . : obro el asunto 
que hemos discutido 

Se repite de V. ato. s. a. q. b. o. m. 
E . Boig. 

Habana, 17 de diciembre de 1888. 

C B O N I C A O B N B H A L , 
E n la mañana do hoy, han llegado A 

este puerto loa vapores Hernán Cortés, na
cional, de Barcelona y etoa' vF; Niágara , 

d!Ju qne le enviaban los Jueces, le hice en
trar. 

—¿Le reconoceríalbT 
—Perfectamente. 
E l Procurador de la República tiró del 

cordón do la campanilla; la puerta sa abrió, 
y apareció Santiago, con el asombro pinta 
do en su rostro 

—;!'.! eel —exclamó la oslada. . . . 
—¿Podré saber?. . . .—comenzó A decir el 

desgraciado. 
-¡Gu oste momento, nadal (respondió 

M. Daublgeón ) Ratlraos. . . . , y no desespe
réis. 

Pero, como un hombre aturdido, Santia
go permanecía inmóvil, con los plós clava
dos en el suelo y paseando A su alrededor 
una mirada atontada, en la que so descu
bría la eatupefacclón de su espíritu. 

¿Cómo había de compren lor? 
Hablan ido bruscamente A sacarle de su 

priaióu, le habían llevado al Palacio de 
Justicia, y allí se encontraba en presencia 
de Prudencio Chemlnot, A quien creía muy 
lejos, v de la orlada de Mad. de Claudiense. 

M. Galpín- DaveUne parecía consternado. 
M. Daubigeón, oon rostro alegre, le deola 
que no desesperase. 

—No desesperar, ¿de queT ¿Cómcf ¿A 
propósito de quéf 

Y Mechlnet le hacía sefios. 
Preciso fué que el ugler que le había lle

vado le sacase fuera. 
T al punto: 
—Ahora, decidme (repuso el Procurador 

de la República, dirigiéndose A la orlada): 
la visita de ese caballero que acabáis de 
reconocer, ¿no se ha señalado por ciertas 
circunstancias partloalaretT 

—Hubo entre mis amos y él una escena 
muy fuerte. 

—¿Asististeis á ellaf 
—No; pero estoy seguro de lo que digo. 
—¿Cómo! 

-Cuando subí á prevenir á 1* i3ñora 
Conneca quo un caballero que venía de 
parto de los Jueces la esperaba en ol salón 
ella se apresuró á bajar, mondándome qué 
me quedara al Iodo dol señor Conde. Yo 
obedecí. Pero apenas había bajado la seño 
ra, cuando oí un grito agudo. £1 señor, 
aunque parecía estar adormecida, lo oyó 
también, pnce se alzó sobre las almohadas, 
preguntándome donde ettr.ba la eeñora. Yo 
so lo dije; y ya se volvía para tratar de 
dorrairco de nuevo, onando gran mido de 
vocea UcgO h*6ta nosotros. " jEs muy cx-
traordinariol", dijo cl señor. Yo lo propuse 
Ir á vtr lo que podía ser; pero él me prohi
bió i udamento qne me moviera. Y como el 
roldo de voces crecía: "Yo soy quien va á 
bajar, me dijo: dadme mi bata " 

"Enfermo oomo estaba, extenuado, mo 
rlbundo, era esto una Imprudencia que po 
día ooetarle la vida. Yo me arriesgué á ha
cérsela observar; pero él me respondió 
mandándome callar y hacer lo que me or
denara 

" E l señor Conde, Dios haya recibido su 
alma, era un seDor muy bueno, ea cierto, 
pero también terrible, y cuando montaba 
ea cólera y hablaba de cierta manera, to
do el mundo temblaba en la casa, hasta la 
señora. 

"Yo hice, pues, lo quo quería. jPobre 
hombre! Estaba tan débil, que no podía te
nerse do pie, y tuvo que agarrarse A una 
silla mientras yo le ayudaba A ponerse la 
bata. 

"Entonces le ofrecí sostenerle para bajar 
la escalera. Pero mirándome con unos ojos 
qne daban miedo: "Vais á haoerme el fa-
"vor do permanecer aquí (dijo); y sí en mi 
"ausencia, suceda lo que quiera, os perml-
"tía enlómente abrir la puerta, no estaréis 
"A mi servido ni noa hora mAs." 

"HHIIÓ después de esto, apoyAndose en la 
pared, y yo me quedé sola en la habitación 

americano, do Nueva-York y Gradverg, 
inglés, de Cardiff 

— E n sesión celebrada el 2 del actual por 
el Consejo de Gobierno del Banco Español 
de la Isla de Cuba, se acordó, en vista do 
las utilidades obtenidas el año último, un 
dividendo de 3 por 100 en oro, el cual co
menzará á distribuirse á los señores accio
nistas el 14 del actual, de 11 de la mañana 
A 2 de la tarde. 

—Para Noeva-Orloans y ©«calas, salió en 
la tarde de ayer, el vapor amerloano Hut-
chinson, con carga general y pasajeros. 

—Se ha formado en esta plaza (Obrapía 
4) una soeiedad mercantil, bajo la razón 
de Suero, Andrés y C", de la que son geren
tes D. Ramón Suero y Toyos, D. Faustino 
FernAndez-Andés y Pérez y D. Antonio 
García y Martínez. 

— E n la tarde de hoy, [salieron los vapo
res Chateau Margaux, francés, para el Ha
vre y escalas y Cítp oj Washington, ame
ricano, para Nueva-York. Ambos buques 
conducen carga general y pasajeros. 

—Tras larga y penosa enfermedad, ha 
fallecido en esta ciudad la bondadosa seño
ra DT Dolores Rodríguez y Loira, viuda do 
Ruis. Descanso en paz y reciba su familia 
nuestro sincero pésame. 

— E l Ayuntamiento de San Fernando ha 
acordado por unanimidad nombrar hijo 
adoptivo do San Fernando al sabio oficial 
de marina, inventor del buque submarino, 
D. Isaac Peral y Caballero. 

—Escriben do Corral Falso manifestando 
que el oapecto do los campos de aquel tér 
mino eo Inmejorable. 

E n el Ingenio "Santa Filomena", de la 
propiedad del Excmo. Sr. D. Leandro So 
or, consigno su intollgonto maestro do azú

car D. Pranolaon Guzmán, una densidad 
en el guarapo do 9 grados Beaumé y piensa 
conseguir on el mes actual, un notable ren
dimiento. 

—Abordo dol vapor Olivette, llegó ayer 
á esta ciudad ol conocido oomerolante Sr. 
D. Calixto López, do regreso do su rocíen
te excursión A los Estados Unidos, A donde 
le Uefaron asunto de familia y mercantiles. 

Sea bien venido. 
—Según estado quo remito do Gibara A 

nuestro colega E l Avisador Comercial, una 
respetable oosa de aquella villa, desde 1? 
do enero hasta el 20 de diciembre del año 
quo acaba de terminar, so han exportado 
por aquel puerto 12 bocoyes miel do purga, 
48 toroerolas mlol de abejas y 55,997 saooa 
y 2.017 bocoyes azúcar para Nuova-York; 
40,402 tercios tabaco en rama, 1,200 taba
cos torcidos y 537,988 plós cedro v caoba, 
para Europa, y 32 tercios tabaoo y 7.400 ta
bacos torcidos para Puerto-Rico. 

— E l dia 7 dol corriente mes empezara en 
el Banco Español de la lala do Cuba el co
bro de la contribución correspondiente al 
primer trimestre del actual ejercicio por el 
oonoepto de Uñosa urbanas, en todos los 
términos municipales do esta provínola, 
oon excepción de los de la Habana é Isla 
de Pinos. 

En ol n^smo dia so abriré el cobro de la 
contribución por igual trimestre y año eco
nómico, por el oonoepto de subsidio indus
trial, dol término municipal do Santiago de 
ios Vegas. 

E l plazo para pagar sin reoargo termina 
en 21 de dloho mes y desde el siguiente día 
lucurrirán los contribuyentes morosos en 
loa recargos que señala la instruooión para 
el prooedimiento contra deudores á la Ha
cienda pública. 

—Ha fallecido on Madrid ol Subinspector 
militar graduado, comisario do guerra gra
duado, D. José Soler. 

—¿¡paniofi, revista hlspano-alomana lite
raria, política y comercial, que vo la luz pú
blica mensualmente on Madrid bajo la di
rección del reputado escritor Ernot Bark, 
publica la slgalonto interesanto estadís
tica: 

En 1887 salieron á luí 7,850 libros ien A-
lemaula, en FranoU 3380, on Inclaterra 
3,214. en Italia 2,519, en España 1,012. 

E l producto do dicho libros ha sido, ros-
peotlvamonta: 

De 11.300.000 francos, los alemanes, de 
8.540.000, los franceses. 7 500,000, los Ingle
ses: 0.000,000, los italianos, y 1-740,000 ps-
eetas Ina españoleo. 

—Los intrépidos noruegos acaban de dar 
nuevas pruebas de su espíritu emprendedor 
en ol terreno olonliflco. 

E l Dr. Frldthjof Nansen, uno de ios me
jores atletas de los palsea escandinavos, ha 
atravesado la Groenlandia on patines do 
nieve, acompañado de otros tres noruegos y 
dos Japoneses. 

L a expodlolón olontítloa, que es la prime
ra de tan grande extenelóa por aquella isla 
en su mayor parte doAOouoolda, ee ha lle-
VHdo á efecto por cuanta do un acaudalado 
u-^gociante on Dinamarca, el Br. Gammel, 
amanto de las olenolap. 

El Dr. Nausen, do regreso ya á la costa 
de Groenlandia, ha sido sorprendido por el 
Invierno, ad q 10, mientras dure su destie
rro involuntario, tuodrá tiempo para ir a-
rre^lando sos onlocotoDon oleiitifloae y es
cribir la Memoria sobre so exploración ár
tica, do la que l a ciencia sn promete nuevas 
é in tere sao tes revelaíiiones. 

Ha refrrtinado A Europa otro explorador 
noruego J^an Jacob jon, oonnoldo por sus 
expediolonos A trnvéi de la Columbla bri-
.tánlca, la A'afki y S i b e r U . 

Por la aecolóa analógica del museo roal 
de Rjrlln fué enoargaito do la misión do ex
plorar el arcblpléiego loraelátloo. 

Familiarizado ya deade anterloree expedí-
oloues oon las costumbres y oon ol Idioma 
malayo de- aquel IM regiones, vuelve ahora 
oon riquielmaa ooleoclonNi zoológicas y a-
nalóglcas, después da haber gastado un año 
en su tarea. 

—En la Adminlorraclón Local do Adns-
a u de esto puerto, se ha recaudado el 3 
d í enero lo siguiente: 

Importación $ 24,927 ;i8 
Exportación 0 249 45 
Navegación ' 00 00 
Dopóalto 00 00 
Tonolodau _ 280 92 
Impuesto sobre beb idas . . . . . . 02C 29 
Pasaje 00 00 
Cabotaje.. . 1« 75 
Carne í r o s o a . . . . . . . . . . . U» 00 
Multas 81-77 
Impace to de i'.argha 14J 37 
Injpueafiododeaoarga.—. . . 1,121-83 

ata. por p ! « J « t \ t o r o B . . . . . . . . . 3 50 
Resultas de 1887 á 83 (9-34 

Total 9 33,510 (10 

Oorrespondenoia del "Diario de la Marina." 

Nueva York, 20 Ha diciembre. 
Dosde que el poeta Inglés Tnnmas Tncser 

dijo, allá á mediados del siglo A'v i 
"Ühristmas comes bul once a pear," 

oada año, por esta época, repito el vulgo la 
frase como razón poderosa para entregarse 
¿ toda oíate de dlveralones y regocijos du -
ranto las Paaouns. 

Eae verso do Tosser. quo vertido á mal 
romance dloe asi: 

"Tan sólo mm fes »vl año 
ee celebra Navidad," 

ha pasado de genoraolón en ^ M e r a e l ó n has 
ta alcanzar tan universal pi.pu vldad entre 
¡a gente que hab'a lugléa, oomo la tiene en 
Bipsl^a aquella copla qno dice: 

"Eeta noohe en Noche Buena 
y no es nocdio de dormir." 

Pero H el almanaque sólo nos proporciona 
una vez al año la ñesta de Navidad, bien 

cou el pfcLh-i opríiní 16, 00*00 al hubiera udl-
vlnado que Iba á ocurrir una gtan desgra
cia 

Sin embargo, nada oía, y transourileu-
do ol tiempo, comenzaba á decirme que era 
muy tonta en atormentarme cou tales ideas, 
cuando sonaron doa grltot tan agudos y te 
rribles, que sentí frío hasta on la modulado 
los huesos. 

'No atreviéndome A salir, fui A pegar cl 
oído á I» puerta, y distinguí muy bien la 
voz dul señor disputando con otro hombre, 
luipcsiblo mu fué entender una sola pala
bra; pero comprendí que so trataba de co
sas muy wavts. 

"De repente se oyó un ruido sordo, oo
mo el de la calda de su cuerpo; después un 
grito de terror . . . . Yo no tenia nna gota de 
sangre en les venas. 

Por fortuna, los otros orlados hablan 
oído ruido, se hablan levantado, y bajaban 
por la escalera. 

"To me arriesgué á salir del aposento, 
bajé oon los demás, y nos encontramos en 
el salón á la señora desvanecida sobre un 
alllóu, al señor caldo en ol suelo y oomo 
muerto.. . ." 

—¡Qué había yo dlchcl - e x c l a m ó 
Cbeminot 

Pero el Procurador de lo Rspfiblloa le 
hizo seña do que so callara, y dirigiéndose 
A la orlada: 

—1Y el vlsltanteT—preguntó. 
—Había desapareoido, señor. 
—iQaé hicisteis entonoesf 
—Hicimos volver en sí A la señora, y el 

ayuda de cámara fué á buscar A M. Seigno-
bós, el m ó d i c o . . . . 

iQoé dijo Mad. de Cíaudieuso cuando 
recobró el conoclmlontof 

—Nada. L a señora estaba oomo una per
sona ano hubiera recibido un golpe de mo
za en la cabeza. 



/ 
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puede aaegararse que un día do Navidad 
como el que ayer dlefrutamoí BCIO ocurre 
una vez en mil años en los Eotadoa-UnldoB. 

£1 cielo aln nubes, sonriente de luz; la 
temperatura benigna como un día de mayo; 
parecía como el el gran corazón de la Na
turaleza batleae en pulaaolones alncrónloaa 
con el regocijado corazón de la Humani 
dad. 

Para elpenlnzular, eae día templado traía 
á la memoria recuerdos de otras Paaonaa pa
sadas bajo un cíelo claro y risueño, y el áni
mo se esparcía y dilataba como el éter en el 
espacio. Para la gran mayoría del pueblo a 
merlcano esta Navidad no era la Navidad 
conocida y deseada. Para ellos la Navidad 
sin nieve, es como la Navidad sin "guanajo." 
No conciben la fiesta de Navidad aln el cie
lo cubierto de nubes y el suelo cubierto de 
nieves, sin patlnea v uin trineos. tAcaao 
pintan á San Nicolfto (Santa Claus") de 
otro modo que en trineo j-rrostrado por ve
loces renos, cubierto el capuchón y la luen
ga barba de espesos copos de nieveT 

Antiguamente, rarísimo era el año que 
dejaba de nevar antes de Navidad y aun 
había la creencia de que una Pascua sin 
nieve ora malsana, 6 como decía el vulgc: 
' ' A green Ohristmaa fattens tJie cemeteriea." 

('•Una vorde Navidad 
engorda los cementeiios.") 

Pero lo cierto es que este año han podido 
gozar de la Navidad loa pobres sin las prl 
vaciónos y sufrimientoa que traen conoigo 
los rigores del invierno. 

L a Caridad y la Benefioenoia han llevado 
la alegría á loa míseros hogares de la gente 
desvalida, y han llamado á loa "deshereda
dos de la fortuna" al gran banquete do la 
cristiandad. 

Lo más notable os que la agradable y 
templada temperatura que hemos gozado 
en Nueva-York ha aido general en todo el 
paíf, hasta el punto de qae, como grande ó 
inusitado acontecimiento, una partida de 
Jóvenes en Miunessota hicieron una excur
sión en vapor por el rio Misisipí hasta la 
fuente, el cual no hay memoria de que no 
hava estado helado el día de Navidad. 

ü n a catástrofe que ocurrió en el mismo 
rio, allá por la Lulsiana, y que con el in
cendio de nn vapor cargado do algodón can
só la mnerte de varias personas, es la única 
nota tríate que so hizo sentir la víspera de 
Pascua. 

E n cnanto á otros sucesos, puede decirse 
que todos están de huelga durante estas 
fiestas. 

E . LEND AS. 
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TBATBO DK ALBISU.—Buen programa es 
el que ha combinado el popular Roblllot, 
para la noohe de mañana, viornea, según 
puede verse á continuación: 

A las ocho.—Primer acto de la ópera L a 
Favorita. 

A las nueve.—Rapreaentaoión número 49 
del Certamen Nacional. 

A las diez .—El Oorro Frigio . 
FIBSTA DB CONSAGRACIÓN.—En la igle

sia de loa R. R. P. P. Escolanios, de Guana-
baooa, se celebrarán el día G del actual los 
ejercicios de consagración del Año-Nuevo , 
á Nuestra señora del Corazón de Jesús, 
con misa de comunión general, á las siete 
de su mañana, dlrigendo la palabra á los 
Mociadoa el R. P. Mnntadas-

A las ocho se cantara con orquesta la 
misa solemne, ocupando la Sagrada Cáte
dra el R P . Pío Gaités, concluyendo con 
la coneagración y «1 himno do Ntra. Sra. del 
Sagrado Corazón de Jrsús. 

E s de esperar que el gran número do aso
ciados y el esplendor que revisten estas 
fleatas atraerán numerosa concurrencia á 
escon cultos. 

PÉRDIDA DB UN ABBTB.—Llamamos la 
atención de nuestros lectores hacia un 
anuncio que aparóse en la sección respec
tiva, acerca de la pérdida de un arete de 
oro y perlas, desde la sociedad E l Progreso 
hasta la callo de las Dolidas número 37, en 
Jasúa del Monte. E s una prenda que se es
tima en mucho, por ser recuerdo de fami
lia. 

TBATRO DB CBRVANTES.—Mañana, vier
nes, ae representarán en dicho coliaeo las 
obras elgoientes: 

A Ise ocho.— Un número Jatal. 
A las nueve.—Nina. 
A las á \e t .—Agua maravillosa. 
E l programa reepoctlvo viene encabezado 

con la advertencia aigulente: 
"Esta ompreaa, vistas las dlfioultadetr 

que exlston en poder presentar en este tea
tro bailes de todos géneros y con el apara
to qoe los mismos reqnleron, ha resuelto que 
por un coren espacio de tiempo queden ea-
tOB saspendidoa hasta .tanto co logre reorga 
nlsar el coairo existente cual conei ponde; 
á este efecto se hacen gestiones paru con • 
tratar artístaa, tanto en la vecina república 
do Méjico como en Eapaña. 

Para cubrir el vacio qns el expresado 
cuerpo deja, sa ba contratado á la célebre 
b&ilarlna Sra. D ' Trinidad 11 cuntas ( t a 
Ouenoi) 4 fin deque, terminadla quesean 
las taud/tsanuncladaB en cartel, haga eata 
loa iutarmedlos que ve^ía antoa haciendo 
el expresado cuerpo coreográfico, y pro
porcionar horas de solaz á nuestros cans • 
tantee favorecedores 

Al propio tiempo que se gestiona la reor-
ganlzacióri <lol cuerpo da bailo, nuestro 
agente procurará env'amos novedades á 
fia de exhibirlas en Ignal forma que el año 
anterior," 

SOLIOITÜD.—Parann asunto urgente se 
solicita á D. Miguel Yenogas, natural de 
Sanotl Soíritus, cu la calle da las Delicias 
núuero 37, barrio de Jesúa del Monte. 

UN QBAN BAOHB.—Senos remita lo si 
galante: 

"Sr aaoatllorodel DIARIO DB LA MABI-
AN.—May ceñor nueatro: Los que suscri
ban, confladns en su roaouocida galantería, 
iapüoan á Y . que ae sirva llamar la aten
ción de na«atra primera autoridad munloi-
p*l, acerca de un gran bache con ribetea 
de lagaña que se ha formado en la calle del 
Consulado esquinaá Genios, y cujo liqui
do, tras que no huele á ámbar ni á rosas, 
parjadioa no sólo nuestros establecíUÍÍODtos 
marcautiles, alno que desdice también del 
ornato.—Aoticipan á Y . expresivas gracias: 
—Varios vecinos y susoriptoies." 

En DOCTOR C u ñ a l a..—Con gusto hamos 
visto, per el anuncio qUe aparece en la sec
ción correspondiente, qne nuestro particu
lar amigo el Sr. Dr. Cabría ha regresado á 
eata capital, después de haber adquirido 
una envidiable reputación en el distrito do 
Alquilar, por su oeio un el cumplimiento de 
sus doberea profesionales 

RKVISTA DZ AJEDRBZ.—Con este título 
ha comansado á pabUcaree en esta oindal 
na periódico semanal qae continuará apa 
rociando los martes. Rssá dedicado priaci-
paimente al noble Juego que le da nombre y 
au redacción está encomendada á pt-roonaa 
entendidas en el mismo. 

A l primer número que acabamos de reci
bir, acompaña un pliego de E l Ajedrea Cr i 
tico, obra rtel Sr. I) . Andrúa Clemente Yáz-
quez. Presidente del O.ub áe Ajedrecistas 
do Méjico. 

Daseamos á L a Revista áe Ajedrea larga 
vida y prosperidad 

RASOO DB aouNOD,—Mr. Alberto Delpit 
refiere en el Oau'ois ana anécdota relativa 
al compositor Gonuod, qne hace honor á l o s 
sentimlontos de é^te. 

Dice que tiempos atrás había un Joven 
poeta lleno de entusiasmo qne trabajaba en 
el Moniteur de Paul Da'ioz 

Gonuod sabia quo no era rico y bascaba 
medios de acudir enan auxilio fio herir 
•anneptibilidad de su Joven amigo. 

U n día le dijo: 
—¿Por qué no me da Y. una composición 

en verso, que pondré yo en múaioaT 
—iDeverasf 
—Formalmente, y hasta lo haré con sa

mo gusto. 
E l Joven poeta no se hizo repetir la coca 

y al día sigalente llevó á Gonnod la oom 
posición podida. Tre^ días despnóa estaba 
escrita la música. 

—Tjtne usted cato, querido amigultc-lijo 
el maestre—y liéveselo todo á Chondeos, 
qoiea dirá quo lo he dado á usted eata me 

E l Joven poota hizo lo qne le enoargab 
G innod Entregó la mi.dodía á Choudens 
el cual le pagó el prenlo convenido: 500 
francos por la música y 50 por la letra. 

E l Joven ae apresuró á llevor loa 25 Inisoa 
de Gnunod-

¿Qaé es o í t o T - p i e g a t ó mostrando el 
b'llete de Banco. 

—Pues el dinero de la molodia da usted 
—¡Tontol No es mía ya esa melodía, pues 

to qae te la habla d;d >. 
Mr. Alberto Delpit no dice quién era el 

Joven p owfc; poro añade que si ha referido 
esc» ttnóadoca de vida bastante íntima, es 
porque era el úaloo que tenia derecho á 
contarla 

UN COLBOIO EXCELENTE.—Lo es á todas 
Inuee e' qne óslate en Guanabaooa bajo la 
d momlnaolón do Nuestra Señora del A m • 
p iro , dirigido por la linstrada señorita do-
fia Amparo Gferoía y Dins Rndlca en la 
cilio de Pepe Antonio número 10 y reúne 
cuantas condiciones son da apetecerse en 
na plantel de eaa olasa para niñaa. 

L A FÍBIIA. J N o LES A —YlhJ ub % por E u 
ropa nn matrimonio, acompañado de un 
lag!ó-, a ualeu babía conocido en Ylena, 
cm/lniomio en hacer Jnntoa la excursión 
por SUIEA ó Italia. 

L a mnjer fué repentinamente acometida 
de un violento dolor de muelas. 

¿Qaó hacerf E n los pequeñoo puebloa que 
atravesaban no había dentistas. L a mujer 
sufría de una manera horrorosa, el marido 
se desesperaba y el inglés tomaba una par
te viva en aquel disgusto. 

Por fin llegaron á un pueblo Importante, 
y se dirigieron loa tres á casa de nn den
tista. 

E n pocos minutos lo sacaron la muela á 
la señora, y desoanaó de loa dolores. 

E l inglés cogió la mnela y la examinó de
tenidamente. 

—No había necesidad de arrancar esta 
muela—dijo:—bastaba con haberla orifi
cado. 

jn/ime! Usted entiende 
—¡Ya lo creo! Si «oy dentslta, y he teni

do eHcablecimleoto durante veinte años. 
—Hombre, ¡,y ha consentido usted que 

es té sufriendo mi mnjer dos d í s f ? . . . . 
—Perdone usted, pero no ejerzo debde ha

ce un mes. 
EN CBRVANTES—Despuéa de "loa gran

des y Jastoz éxitos qne en Marina j E l A 
niUo áe Hierro ha logrado Carmnn Latorro 
en Cervantes, representó anoche por 53' 
ves los papeles de Menegilda y E l Bliteo en 
L a Gran Vía, con tanto aplauso como el 
día del estreno. 

POLICÍA.-El Sr. Jaez de lastrucción del 
distrito del Gaste, dispuso la traslación del 
cadáver de un moreno, qne en la mañana 
de hoy, apareció ahogado debajo del puen
te que existe en la calzada de Concha es
quina á Marina. Dicho moreno fué identifi
cado con el nombro de Feliciano, como de 
80 años de edad y vecino de la calle de la 
Marina n? 3 

—Durante el dia de ayer, faoron deteni-
doB por los agontee de la autoridad nueve 
indlví-ínos, tildados como fíáñí^oa. los cua
les fueron pueston á disposición del soñor 
Gobernador Civil de eata provínola. 

—Ha oído detenido y puesto á dioposlción 
del Er Jaez de instrucción del diatrito del 
Este, un vecino de la calle de Santa E m i 
lia, por ser el que expendió la leche, que le 
produjo la intoxicación, á una niña y una 
señora, residenfroa en el barrio de Santa Te
resa. 

— E n el barrio de Joaúi del Monte ínerón 
detanideo dos indivlduoa blaaooa por ha
berse amuaazado de muerte, mntnamente, 
con arma bianoa, habiéndose ocupado un 
onohllio quo arrojó eu la vía pública uno de 
ellos. 

-Herida grave casual, que enfrió un mo
reno, vecino de la calle de Puerta Cerrada, 
eu los momentos do estar trabajando á bor
do de la goleta María Andrea, atracada al 
muelle de Taliapiedra. 

— P o ó reducido á prisión un individuo 
blanco por robo do un reloj á un vecino de 
la calle de la Amiotad. 

— E n la casa número 7G7 de la calzada 
del Corro, ao perpetró, durante la madruga
da de hoy, un robo, conoiatento en 800 pe-
aos billetes, $50 plata, dea relojes v nn re 
vólver. Loa ladrones peaotrarou por la 
puerta del patio, perforando una de tus ho 
Jas, con barrenea. Se ignora quiónea sean 
lúa autores de cato robo. 

CAMPANARIO 64. Muchas personas qne 
han probado la «abrosa goma dulce T Ü T T I 
F R U T T I de Adame 6c Sons, tan excelente 
para aliviar la toa y loa catarros, curan la 
dispepsia, refrescan la garganta y perfuman 
el aliento, preguntan donde está el depósi
to de ese delicioso dnlce. Tenemos el mayor 
guffto de avisarles que en Campanario 6 i 
reside Mr. R. D. Tomío el ropreaentante ú a 
Adaras «k Sons, do Brooklyn fíibrloantes del 
T Ü T T I - P R Ü T T I 
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E l YlNO DB PEPTONA DB CHAPOTBAUT, 
contiene la carne de vaca digerida por la 
pepsina, Eolnble, asimilable y apta á entrar 
directamente en la sangre para mantener 
la vida y la salud. Con éí oe nutren loo en
fermos privados de apetito, aequeados de 
los alimentos ó qne no pueden soportarlos, 
loa convalecientes, acómicoa y diabéticos, 
los enfermos del pecho, las personas mina
das por la calentura, las afecciones oance-
ourosas ó la disentería- E n pequeño volu
men, la Peptona es mucho más rica que i a 
leche, nutre mejor y se tolera bien. E s la 
sola empleada, a cansa de su pureza, en el 
laboratorio de M. Pasteur, y ha sido adop
tada por el gobierno francés para los bu
ques de la marina francesa que conducen 
horidoa ó enfermos. 

• • 
L a cansa frecuento do muchas enferme

dades en los pafsos cálidos ea el estreñimien
to, pues acumulando las materias exore-
mencloias en el intestino prodoce la iutU 
maclón qne da Inprar á diepppalaa, (^astral 
gtas, gaatritis, congestiones, pituita, deeór 
denes billaree, ndueeae, g&eea y enfermeda
des da la piel. E l derivativo indicado es un 
purgante que no irrite loa órganos abdomi-
naiea, tal como la FRUTA JÜLTBN, confite 
vegetal, de acción suave y refrigerante, que 
ios niños y las señoras toman con gusto, 
purga con lentitud y no ocasiona molestia 
alguna. 

CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA 
S e c c i ó n d e Z a a t r u c e i ó n . 

S E C R E T A R I A . 
E l día 7 del actual principiarán nueva 

mente lao clases en las Academias de ensa 
ñanza gratuita que sostiene este Instituto. 

L a s clases continuarán á las mismas ho 
ras de G¿ á 9 i de la noohe. 

Y con objeto de facilitar más los medios 
& la multitud de Jóvenes que en esta culta 
capital están ávidos de enseñanza, esta Seo 
ción ha acordado prorrogar la matrícula por 
15 días que se contarán del 7 al 22 del mea 
corriente. 

Los que doeean matricuiarsa acudirán á 
'a Escuela loa días y horaa mencionadoa y 
podrán lograrlo en las aeignaturas que noce 
siten do las qae constituyen el plan de la 
Academia qne son loa tlgalentes: Lectura 
Eaoritura, Gramát'ca Castellana, Arltmé 
tica Geografía, Dibuja lineal, Hltoria deEc 
pr: fn, log'ó % Francéj , y T e n e a m í a de L l 
broa. 

Habana, 3 da enero de 1S89.—Andrés Co 
breiro. G l -3a 3-4D 

NÜBSTBA MAKOA INDUSIBIAL -— Ado-
mAu de laa palubraa Laumau y Kamp, New 
Yoik, que aparecen estampadas en letras, 
tranapaientee en cada hoja del proepeoto 
que Mr va de envoltorio á loa frascos y bote 
lias de nuestras preparaciones eupeeiales, 
llamamos hoy la atención del público á 
nuestra Marca Industrial registrada, que 
en lo BUCOBÍVO servirá de garantía de iogitl-
midad á nuestras especialidades, y sin cuyo 
requisito los articules abajo mencionados 
deberán considerarse como falsificados. 

Dicha Marca ladnatrlal consiste en un 
rótulo angobte, blanco, en forma de tira, 
ea el centro del cual api recen grabada" en 
acero las palabrea ''Marca Indcatrlal", y 
debajo el facaimiie de nuestra firma, c a j a 
imitación constituirá en falsario ante la ley 
ai que á ello se atreviere. 

E l referido rótulo itá adherido á cada pa
quete, botella ó fraBcn de laa ale^alentea 
preparacionee: Agua Florida de Murray y 
Lanman, Zarzaparrilla de Bdotol, Tónico 
Oílental y Pastoral de Anacahulta. 

Para impedir la fraudulenta práctica de 
rellenar con líquidos est úrloa los envases 
vaoios de nuestras espacUlidados, snpüca 
moa al consumidor qne destruya ei menclo 
nado rótulo, y al posible fue e el enváfe 
mismo. 

Obsérvese, antes de comprar, las sim 
ploa precauciones que dejamos apuntadas, 
y ee «vltaró el engaño. . 
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S a p e c t á c p . l o B , 
ÍÍUA> TSUTXO a* TMVÍ)* Compañía 

lirloa italiana del Sr. Napoleón Sieni. No 
hay fondón. 

TKATEO DB AL«IBU. - Compañía lírica 
atnaóoia Fondón p"' t.andaa.—A las oche: 
Primar acto de L a Favorita,—A !»• na«-
va: Certamun Nacional. —A ¡ a s dles: E l Oo 
rro Frigio. 

T«i»TRO ÜB CRRVANTES.-—Compañía de 
zartnaia y bal'e. —A 'aa ocho: Un número 

Jatal —A oneve: Nina.—A lae dez: A 
yu i maravillosa 

TEATRO "HABANA " - C o m p a ñ í a de bu
fos.—A las ocho: L a despedida del año.— 
A l a s ^ n e v » : tos mocitvs del dia.—A las 
dios: U n b a u t ü o á punta de cuero 

y.o •>•.{ v.v DB iSonvR.— Plazuela dei 
MonBfiiratw. Gran variedad de vUtaa. 8U--
forama. Mariofiets Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches Mutinéo ios 
d o m l n e o B y d í a s festivos. 

E L TÍO VIVO —Calle de Neptuno fronte 
al Parque Central. Pundrtn p o r tandas 
Tlvoli, carreras do sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, prostldigltadóu. Los domin
gos y días festlvuc, matinées con obsequios 
p iru las Hñns. Exhibición de l a enauita 
molioana EsperiÚiona, fenómeno eorpren 
dente. De una 4 tryr de l a tarde y do cinco 
á diez de la noche. 

sucio lo Í M I M M . 

F L U S E S 
DB 

m m m h SUPERIOR 
POR HEDIDA 

i SIETE PESOS. 
L A P A L M A 

5 3 , M U R A L L A 5 3 
C n . 4 1-E 

DIA 4 DB E N E B O . 
Han Aquilino y compaBeros, m&rtirea, y San Tito 

oblapo T confesor. 
San Aquilino, mártir. Entre loi muchos varonei 

eaforzadot y gloriosos mártires que derramando su me 
naro ia «uugra por el nombre da Jemcriato, propaga 
ron y extendieron la fe, cuéntate al gran Aquilino, da 

Íalen boy luce mención la Igleaia en el Martirologio, 
ii» actas do este santo no oe ban podido oonseivar 

iutactas; sábese, sin embargo, que padeció una larga 
prisión, en la que loa borejen so valieron de todos los 
medios <ie ai]uelIos tiempos bUbaros, para apaitirlo 
de la divina doctrina de nueetro Salvador; y no pn-
diendo conseguir BU empresa, le degollaron con otros 
sais compañeros. 

L a vida de San Aquilino fué una continuacióa de 
virtudes y milagrea: «fligldo, como todos los cristianos 
en la borroroua persecución quo bioieron loa vándalos 
en ¿frlc», «e rubuateció eu :.u f.-, y léjoa de ceder á 
las roitaradae instancias y amenazas de sus crueles 
enem goa, confesó eu fe y sufrió ol martirio, cayo 
triunfo glorioso celebra hoy la Iglesia mencionándolo 
en au Martirologio. 

F I E S T A S E I J S A B A D O . 
•iSisas Solivines.—En la üatpbul la do Teruu. & 

las ocho y media, y en las «iemfs iglesias las de cos
tumbre 

Sa celebrarán solemnes cultos & la Madre de Dios, 
con la benéfica y santa advocación de. las Mercedes, 
en la Iglesia parroquial de I i ciudad de Santiago de 
las Vegas, por los devotos y feligreses de su jurisdic
ción. 

E l sábado 5 del córlente, á las seis de la tarde, se 
cantará «ran salve & toda orquesta, terminada la cual 
se quemarán en la plaza del templo vistosoa y varia
dos faegos artiñeiaies. 

E l domingo 6, á i as nueve de sa mañana, se cele
brará misa solemne, estando el sermón ó panegírico 
á cargo del elocuente ora lor sagrado, Cara párroco 
do la miama, D, Narciso Navarro; terminando por la 
tarde con la procesión de la Sanlfíiraa Virgen, reco
rriendo lia cal'es de ooslnmbro. 

Se ruega encarecidomente la asistencia & sus nume
rosos devotos. Santiago de laa Vegas, enero 2 de 
1889 — E l Mayordomo de la hermandad, L i o . K a l -
mando Querrá. E6 3-8 

D E SAN F E L I P E N E B I . 
E l domingo próximo, & las 7i, aerá la Comunión 

de los Asociados & (A Guardia de Hodbr: después de 
la misa solemne dará principio la velación al SSmo. 
y por la noche loe ejercicios de costumbre con ser
món. 156 3-4 

SOLEMNES CULTOS 
que á Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Jesúa se 

eelebrarán en la iglfsis de la V . O. T . de San 
Pranoisoo, para oonsagrsrle el presento alio 
imuvo. 

, E l dia 19 de enero comenzará un Quinario en ln 
formo siguiente: A lasfi de la tarde ae rezirá el Santo 
Rosariu, Ucfcpnés el re»o del Quinario, terminando con 
la Salvo y Lataníaa cantadaji. 

Kl domiogo 6, á las 8¿ de la mafians, M sa solemoe 
oun orquesta y sermón. Deapuéa do la Misa aa hará la 
c o n i i B g r a c l ó r t del süo á Ntra. Sra Hií.bar,;, auero IV 
do 1889. — E l Proaideate, Alfiedo V. Cabalioio. 

162W B-l 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 3 D E E N E R O D E 18S9 

HERVIOIO FAKA B L DIA <1 
Jefe de dU.—El T . Coronel del 69 Bon. Volunta

rios, D. Joié Janer. 
Visita de Hospital.—Rgto. infantería de la Reina. 
Capitanía Oeneral y Parada.—6V Batallón Volun

tarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Baterfa de la Raina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 

E l 3V de la Plaza D . laidoro Tomás. 
Imaginaria en Idem.—El 1? de la misma, D. Jaun 

Fernández. 
Ka copia.—El Coron»! Sargento Mayor, Juan Xhno 

Sociedad de Socorros Múluos 
LA DITmA PASTORA. 

Secretaría. 
JUNTA QENERAI. K XTHAOUDIRARIA. 

Se cita recomendando la asiatenoia, á todos los se-
fior^a aouioa, par» la qae ha d» celtb.arae el dnmiiiro 
6 del corriente, á laa doce del día, en la casa !•? 77 de 
la calle del Rayo, como continuación de la anterior, y 
tratar de elegir algunos Vocales que han dimi ído tus 
cargos 

Bubana, 2 da enero de 1889 — E l Saoretario, F r a n 
cisca Jtoiríguez Lavrent 

H)S 3-4 

No hay modioadón man activa y efloaz en 
am reauluudoB para !¡0 Gonorreas, Flojos 
oto., como lao CAPSULAS (JBKUINAs del Dr. 
J Gardaoo. Coran eu menos tiempo qne 
todas las preparaciones conocidas, sin oan-
oar oft}st6magu, ni producir cólicos, ernp-
tos ni dbrreao. Se venden en todas las dro -
gaerias y farmacias y en oaaa del antor, I n -
do*tria 34. Hnbann. 

16H5 P 6-30 

B O D 4 . 
Kn la nooh) djl SI de diciembre último enlazaron 

para siempre ana destinos «n la iglesia del Eapfrltu 
Santo, la simpática r moíeita Stt». D? Balh'na lOar-
náudet y Rivera y el apreuluble Joven D. Franuitco 
Moroiraa v Méndoz. alando '-padrinMW p^r la Sra. D? 
Manuela Fernández de Rob rt y D. J té Morolras y 
Mî n I» z, harmanos refcpectivumeute de las novios. 

Qae sen eterna la felicidad do IOJ míe /os espüaoa. 
14K 1-4 

INTERESANTE. 
para ouantoe qnieraa comprar ó vender 
prendas y mneblea, le conviene saber qne 
en Obra).•m 53, esquina á Composteia, so 
halla oitnado el muy antlgn» y acreditado 
eatablticimlento t'tolaüo L A Z I L I A , del Sr. 
Lamenin, que cfraoe ventajan sin Igual: s i 
gue vendiendo anillos de oro A $4 B. y do 
plata A $1 B sin competencia posible y son 
muchos los miles do anillos vendidos tn L A 
7ATÁA. I W W 13d_l6 1 3 » - 1 7 

V A H A DB GALIOS DE LA HABANA 
E l domingo C del o*ifitnte darán princi

pio laa pe e s de la nueva t e m o o i a í a ; hay 
gran embudo entre los aficionados qne han 
tomado emptño que esú& valla se r%Dra en 
dicho di i . 112 2* 3 2d-4 

CRIMEN ESPANTOSO. Ultimamente 
eu Paria una 

midre dexnaturftliz-'da ha d< Jaiio morir A au nriatura 
da inanioió.; no le daba de nomer amo mendrugos que 
ha«t« loa caídos habrun r«hiiaa<lo: «1 médiro iiamado 
por laa auto>idadea dijo que la falta Î A nutrii ión había 
engendrado la oouaunción y la tbis. Qae esto sirva de 
norma á laa madr- a y outindo ven ana orí aturas deltra-
dia r débiles Itt dt.n enae^nicia la dollnioaa Crema de 
Malta de Oppcubfime'*. que onntiene d acalle puro de 
baiaUo y loa Li|>ofo*iUos y ua t i mba apguro de loa 
remadloa para la tiaia, el raquitiamo, laa eacrófulaa y 
la'anemia. 

New-York, 31 de diciembre de 1888 
L a sociedad qne ha venido girando has

ta hoy bajo la rasen de: 

Meses, Taylor y C* 
ha sido dieaelta en eata fecha. 

Todos loa socios nearán la firma aocial 
para los efectos de la liquidación. 

JPercy JR. JPyne, 
L a u r e n c e OLurnure* 
JPercy I t , IPyne J r , 

Los abajos firmados hemos constituido 
una sociedad mercantil bajo la razón de: 

Laurence, Turnure y C.A 
la cual continuará los mismos negocios de 
sos antecesores, según anuncio anterior, al 
cual nos referimos. 

L a u r e n c e T u r n u r e , 
B e r c y M . P i m e J r , 
L a u r e n c e T u r n u r e J r , 
J . M , A n d r e i n i . 

C 193* «-1 

JOSE L O P E Z SOMERA 
Profesor do piano y organista de la ig'.esia del Santo 

Cristo del Buen Vi^Je. 
Participa al público en general y á sus amigos en 

particular, haber trasladado su domicilio del numero 
74 dé la calle do Lagunas al 91 de la misma y sa ofre
ce para la enseñanza de en profesión. 

81 4-8 

PR O F E S O R A . — S B O F R E C E UNA D E I N M E -
jorabloa referencias y con machos años de prácti

ca en el magisterio, para dar clases á domicilio á 
precios sumamente módicos 6 bien da ayudanta en al
gún colegio ó casa particular: también da clase de 
labores & domicilio. O'Rollly 73, colegio de Nuestra 
Sra, del Pilar. 16188 4-1 

UNA SEÑORITA Q U E P O S E E C O N P E R -
feooión el español, inglés, la música, dibuje y 

Eiintura, se ofrece á los señores padres de familia para 
a enseñanza da dichos ramos, en su casa 6 á domici

lio. Rayo 26. 16163 4-1 

ANUNCIOS. 
P R O F E S X O K T E S 

Bis I N F A N T I L 
Colegio de 1? Enseñanza Elemental y Superior 

Fondado y dirigido por la 
Srta. María Rodrigaez y Pérez 

L u z 3 7 
Eate acreditado plantel de educación (situado antes 

en Paula 60,) continuará BUS tareas el 7 de enero. 
Se smlten pupilas, medio pensionistas y externas. 
Se facilita el Reglamento. 

16186 4-1 

PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL F I S K E . 
E l primer ejemplar de esta útilísima Invención está funcionando en el Ingenio "Sole

dad," de los Sres. E . Atkins y C», en la jurisdiclón de Glenfuegoo, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, basto saber que aquella finca dice qne 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarlos que a n t é e l e eran indispensables, como 
también 30 yuntas do bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa
mente del conductor al quemador. Además, con esto sistema, moliendo J'J horaa, ae 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. E s t a invención es apü-
oable á todo sistema de calderas para los aparatos de doblo y triple efecto, y ft los tre
nes Jamaiquinos con superiores ventajas. 

Para más pormenores pueden dirijlrse los hacendado! de esta lela tn lcámenle • 
JOSÉ ANTT P E S A N T , O B R A P I A 51. C 2 A 1 — E 

áLSXANDRE AVELINB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 

F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
B E K N A Z A 70—Precios módicos. 

Í6I74 4-1 

ARTURO ROÍA T PA8QÜAL 
A B O C t A D O , 

Couaultas do 12 á d Domicilio y estudio Agular ti? 
6T entre Qbispo y O Rallly. altos. 99 10-4 

J o r g e Dí 'az A l b e r t i n i , 
Médico de niños y partero —Visita á domicilio y re
cibo consulta ' de 11 á 1.—Campanario 41 esquina á 
Virtudes. 94 2Í-4E 

Dr. J . Cabría y Rocosa. 
Afenolones del pecho y del estómago. Consultas de 

7 á 9Diagones 6t y d e l l á l Villegas 93. 
11* ?6-4K 

"EL IIIFANTIl." 
Colegio do primeray Hegunda E ietOarza, incorpo

rado ai Instituto do la Habana Di jo la Inmediata di
rección dol.s Sres. EspaiU y Hernández 

Industria 120 y 122. 
Ellúnes 7 del presente, reanudará sus tareas esco

lares este colegio. L a dirección espera de sus alumnos 
la mas puntual asistencia 

1G208 6-1 

D R . G. B E T A N O O U R T . Cirujano Dentista de 
la Facultad d>> FiIadolfi\ é incorporado on la Real 
Universidad do la Habana, tiene ol honor de anunciar 
& sn numero .• i olbintela y al público on general, qne 
sigue confiiocionando iau doLtmi-uras parciales, sin el 
auxilio de las piancbfi,» <'>' "1 oielo de la beca, por nn 
nuevo sistema (Bridge Work ) Coloca coranas de 
dientes y muelan en las raices unturale», por medio 
de espigaa metálicas de su invonclón; trasplanta y 
reimplanta dientes ó muolua naturales; y por último, 
practica todos las operaciones y cura las onfermeda-
aes de las encías y demás órganos de la boca ooacer-
nlento A sn profesión etc. Aguacate 108, do 7 de la 
mañana á 5 de la tarde. 

10 15 2 E 

SAN FERNANDO 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza para señoritas, 

incorporado al Instituto ProTinoial. 

Gaizaiia de Ja Reina número 24:, 
DIBECTOBA, KUKDADOKA PBOPIBTABIA 

í í ELISA POSADA DE MORALES. 
Este Instituto reanudará ens clases el dia 7 de 

enero. 
Se admiten internas, medio internas, tercio internas 

y externas. 
Se facilitan prospectos y Reglamentos. 

16158 8-1 

C U R A XaX7Z. 
y 2 * E n s e ñ a n z a 

Miu curativo.: ton tan anperiorei á todos los conooi-
los, porque tienen el privilegio de poder presentar 

muchos canoa do C U R A S R A D I C A L E S obtenidas á 
los pacientes de esta enfermedad. S O L 83 

1508K 18-15do 

DB. ALFREDO VALDÉS GALL0L. 
KSPBCIAJUBTVk. E N PARTOS. 

Consultas de 12 á 1.—Gratis á los pobres.—Se ofre
ce á su antigua clientela y al público.—Lagunas n. 53. 

15568 53-15 D 

C o l e g i o d e 1 
incorporado ul Instituto, 

S A N M I G U E L KT. 1 2 2 . 
Ebte colegio reanudará BUS tarous escolares el dia 

2 de enero próximo. 
Continúan las ciases nocturnos do idiomas por el 

conocido y acreditado profesor D . A. Carricabuiu. 
Para el mismo colegio ee necesita un profesor inter

no, que sea práctico, para la primera enseñan?». 
Ifll90 4-1 

L A S U I Z A . 
O B I S P O 61 E N T R E AGUIAR Y HABANA 

BAZAR DB QUINCALLA, PERFUMERIA T JUGUETES 
P A R A P A S C U A S Y" A Í Í O N U E V O . 

L a única que reolbe los tan renombrados toalleros, repisas, iloooneraa de fresno ca
lado, desde 50 ots. á $10 nna. También los hay de nogal con espejos, á 35 ots. y otros 
precios. Eecuplderas de cristal, á $1 par. Gran surtido de figuras de blsonlt de formas muy 
«aprlchoeas, desde 50 cts. á $10 par. E n macetas y plantas tenemos nn grnn snrtldo, á 
precios baratísimos. Floreros cristal y porcelana de todas formas y tamaños, desde 50 
centavos á 8 y medio pesos par. Fruteros de metal y porcelana, á 30 centavos uno. 

También hay un variado surtido en pilas de blsouit y peluohe, á 45 cts. una. Ds más 
está decir qae estos precios tan reducidos nadie ios tiene sino L - ' J S l f l Z J l . Juegos de 
zinc ptra cuarto, do todas clases y formas. Albums de piel y peluohe oon flores y lisos, 
gran surtido, desde 1-50 á $12. Cuadros para retratos, carteras, ridíoalos para señora, 
costureros, espejos iuua de Véncela, mesita-! de velador, ceatroa de mesa. Juegos de to
cador y otros mil objetos de novedad. 

E n perfamería hay un completo surtido, no se enumeran sus precios, basta para 
muestra decir que vendemos la legítima esencia Ixora de Plnaud. A 55 ots. y ol agua de 
Colonia un litro, á 14 rs. y jabón de Colgate, caja con 3 jahóncS; 50 ote. y por eate órden 
todos los precios Exposloiftú permatieot;!! de plantas artifi-.d ilos y ofra ioflnidai de obje
tos, todos á precios muy baratos. NuosUa¿ icuroauüias codaj tltinou soa precios fijos, para 
que nadie sea engañado. V I S T A H A C E F É . No olvidarle de las inmejorables palmato
rias bronce;y cristal, á 25 ots. 

L A S T 7 Z Z A , OBISPO 61 ENTRE A6UIAR T HABANA. 
16150 11-30 

TrabaJ? 
alion. 

UNA, 
carse 

ñar & una S i 
conducta. Neptuno 

DK S E A COLOCA 
sular para el 8er7icio, 

oompafiar una Sra.: es do' 
qne la garanticen calzada di 
ratón. 188 

nn ayudante de cocina qae sea ágil, nn aprendiz y u-
na orlada de mano que sepa lavar y en la misma sa 
despaoban cantinas: Paula 85. 128 4 8 

U N C R I A D O D E MANO 
con referencias, pora familia, se necesita en si Cerra, 
Salvador 19, de 10 déla maüana en adelante. 

1S9 4-4 

S E S O L I C I T A 
para nn matrimonio nn oriadito da buenas referan-
olas, blanco ó de color; con $20 de sueldo. Perseve
rancia 54. 155 4-4 

S E S O L I C I T A N 
dos aprendices de carpintero que entiendan algo el otU 
cloque traigan referencias: Composteia46 impondrán, 

126 4 4 

Vinos Navarros Legítimos 
LA FLOR D i NAVARRA 

E Í U É Í Í 
Estos vinos, acreditados ya en esta Is la , se recomiendan por 

sn pureza y bondad. 
Unicos importadores, P E R E Z , O R T I Z Y O* 

Muralla 105, Habana. Apartado 550. Telefono 887. 
On 1882 Hit 15-4D 

KTatalio G-ovantes, 
PBOCURADOR DB LA KXOMA. AUDIENCIA 

Amargura 6 
16318 78-1" K 

Mariano D o m e ñ é 
MéJioo-Cirnjano 

Consultas de l á 3. San Antonio 51, Guanabaooa. 
T5917 16-27.Í0 

Concepción Suárez, 
partera do la facultad 
vicios Cristo 23. 

de la Habana: ofrece sus ser-
1587» 16 23 

C H ^ G - ' O r . A . C B D . A . 
C I R U J A M O - D E M T I S T A 

Hrndo 79, A, entre Virtudes y Animas. Consnitas 
operaciorips de9 á 4. C 18fi3 28-lSdo 

Dr. Ramón G. Echevarría, 
M E D I C O C I R U J A N O . 

Consultas de 12 á 1. GMiano 81. 
1BR23 52-140 

L A M P A K I L L A 17. Horas de ooosnlta <1o 11 á 1, K*-
•««inlidfMl- 3Iatrw, v'tk» nrioaria». faringe y siüKt.loas. 

« » K 

Súi'fM; -...ii'.r.-J. 
MICIOAS: ia Ir 

9 

BDIGO Ki'TCUADO DE 

Knfonr.rtiladM 

J BKAOAi 

T6n4reo-8ÍrtlltloM y 

K 
D r . J o a ó P . V a l i l ó s M o l i n a 

ÜIKUJANO-DENTISTA. 
Especialista eu las extracciones sin dolor & $3 B .B . 
onsultas gratis u • A 10. Monte 2, entre Egldo j 

28 9ftdo Zalne't. 16719 

ESTABLüClüIEJiTO DE AGUAS 
inhalaciones y pulverizaciones 

atoadas. 
E l remedio más eficaz y menos molrsto para los qne 

padecen asma 6 abogo, catarro pulmonar agudo ó 
crónico, para los que tienen ulceraciones pulmonares 
y padecen ronqnrr*: la» inhalado íes del gas átee han 
producido curaciones mnravillosus 

Los nue ; .i ii' • n del eit^m^go y de anemia se curan 
tomando el A G U A AZOADA que es la mejor agua de 
mesa por su buen sabor y frescura. 

La« acgim s crónicas, Us granulaciones de la gar
ganta ' o cur> n por medio délas pulverizaciones. 

E n el establAolra'ento se dan consultiui méiioas de 
á 10 de la maQuua y ds 12 á 2 de la tarde. Gratis la 

oonsnlta para los enfermos & quienes se indique el 
tratamiento azoado. 

8e i avau tifones á domicilio. 
P R E C I O S MODICOS. 

K^inua 
C 1928 

número 3. 
Í8 28do 

UN f l i 
ría eic 

PKOP1Í80K DK I N S T R U C C I O N P R I M A -

soQaiiza y con personas que resooiidan por tu condno-
•e ofrece pi.ru áur el. «ds á dotuiotlin & precios tu-
nnute módicos, «Dfefiando la ortograf a por un 

litema por*mente práctico y el dibujo natural: infor
marán •••ta imp «ota. 27 4-8 

HOTO COLORADO. 
En ii H diaa 5 6 y 7 de •••:.>-o p óxtmo. oon motivo 

de la re.idiflcaoió i da su I^l^sla y ea bonr. & sn ex i 
calsa Putruu.la Sautisloi» Virgsn de Inn Maroodce, 
se ce obrarán en este pueblo «ommuM li al n cfvioo-
ellgloiat que tributi su veoindario eu anión de la 

Iius'ie Corporación ttnn'olpil 
En <o religioso constará da salves, muaa oon ser

monea pronunciados por tas elocuentes oradoras 
Ppr.»s. L los O Rafael A Tjvmll y D'. Miguel D 
'iii.tos. Pn aeslón de la Sant« Imagen, escoltada por 
fuerzas da Voluntario» da la lo i* lid^d, al mando de 

'imusia.U C ipltán D. Félix Qaevddo, 
En lo prof tno h ibrá oalles de jola para bUnoos y 

de co'or, carrdrcs de oabkili.a, ouoafias, juegos «T» 
n nta, globos, arcos do triunfo, torneos y fuegos artl-
ñclHlea. 

Hoyo-Colorado, diciembre 81 ne " WS.—Por la 
Ciimisióo. Lnoio San Román. 67 4-3 

UNION CATALANA. 
S E C R E T A R I A . 

E n oumpllmiento á lo presciito en el attíou1ol6 del 
Rnglameuto de etta Sociedad, se cita á los Sres. so
cios á Junta general ordinaria, 11 próximo domingo 6 
del atstual, álaa doce del dia, en el local qne la mis
ma ocupa, calztda del Muote n. 8, pira elección de la 
D reotlva que ba de regir durante el presente t ño. 

Lo quo da oroeu .leí Sr. Presidente se publica para 
con'io<mlento de todos los Hies socios. 

Habana y enero 2 ae INS'i—El' Secretario. Joté 8 
F e i ú C n 3 ' l-2a 4-ad 

Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L A H A B A N A . 

SEOBETARIA. 
Acordado por la Directiva la fab.-ioaolón do un 

nuevo deDartamento do etfannoif« en la Casa de Sa
lud de esta Asodaclón, " L a Purísima Coucepción," 
y aprobado el provectu, planos, memoria y pliego de 
ooadiciuoaa pan diahaa •.bras; oon ficha 29 del mes 
actual se h% acordado que dlcbos doonmantos estén de 
muiiflisto en esta Seoretar'a, todoi loa dia* de 8 de la 
m-ifiaoa á M de la noebe. para que nneian ser exami
nados por loa Srea arquitectos y Maestros de obras 
qu> deseen baoer propoil ionss. 

Eita* se a imitlrán por el que suscribe, tegún acuer
do, Imsta las diez de la noobe del dia 8 del próximo 
mas do enero, bora en que improrrogablemente que
dará cerrada la admisión de propoiioinues para las ex
presadas obras. 

Habana. «' de diciembre de 1888.—El Secretsrio, 
Mariano Paniagtta. 

Ifl l l l l-3la 7-Id 

CIRCULO SllUTAR DE LA HABANA 

ció.i de uu aoceditado colegio ue varones, de 2f en
señanza, estabinci lo eu rsta capital, E u Manrique 5B 
informarán de 7 á 11 de la mafiani-. 

33 4-8 

G0LE6IO DB CASADO. 
R E I N A 7 1 . 

Comienza las clases el 2 del presente. 
5t 4 3 
•"S iEUR AL.KRfel) BOlMhlE, PttOFEóOR 

de frit-uéi. GalUro r n. pondrá prout» • la v n -
ta •» s> gunda edición am.iiia'iv lo su Vfeabulario Je 
líndiamos v la verdón PB< afioln -te su última ucvi I> 
fruujtsa*, üragonnee l Suhrelache 

7". «_s 

UNA PROFESORA 
dífea ontar en nn col.g a p ra dar dase de labores ó 
darlas á domioi f •; no tlenn nioonveLleiite en Ir fneru 
de !a Habana, lambien r^-i- <• nifi--« eu su basa para 
diría* las mUnus clases. I formes Industria 47 entre 
Trocadero y Colón. En ei mismo tmn̂ o un joven que 
tlnneaiguna» boras desoonpudas ss ofrece K los Sres. 
Abogados ó Nucaiios p>'.ra suour cualquier ciase de 
oop'as. 58 4-3 

P a r í t i m a GoLcepoióu. Colfgio de TArmino 
Se b n reanudado las tares* escolares dfl plantel de 

ednofolón dn nlfias blancas después de laa pasadas 
Pascuas. E n dlcbo plantel se da la enseñanza gratis á 
las n fifia qne acrediten «i-r pobres, y las que no lo son 
se admiten por el módico precio de tres pasos, dándo 
1<ÍS las clases siguientes: Moral, ralenifmo A Historia 
Skgrada, Lectura, Eioriinra. Urbanidad, Gramática 
Elementa, Aiitméclca basta dividir comnleios, Geo-
grafts elemental de Espafia, FUioa y de Coba. Histo
ria de Rspafia elemental, Pecagogia y labores da cos-
tni de ntllidad. 

Se dan también o^ses ext'aordlnarlaa de la segmda 
enscft inza superior á oréelos convnnolcnales romo si
gue: 1? / 2? cumo d* Latín y Oramfttina castellana en 
toda su extensión Geografía general. Historia general 
de E'nnfit: 19 v 2V curso de gramática nglesa v fian-
oesa, Hietc-rii Univorcal, Retórica y Poética. Aritmé-
t'oa m,! r or y Algebra, Gnometifa y Trigonometría, 
Hi-torla natural. Higiene general, Filosoña, Agricul
tura y Física y Qnfmic t, pura lo onal cuenta con un 
gabinete complow, cumpraúo en la casa del Sr. Alar -
ola en estos días. 

Las clases superior' s de labores de toáaa clases, 
coa o las de música y dlbnj >, son también extraordi
narias. E i looal reúne las condloioiios de extensión y 
ornato oorre*pnndlente, estando oí pñbli de 8 de la 
nufiamt basta las 6 do la tarde. Industria 141. 

9 26-2E 

Purísima Concepcién. 
COLEGIO D E 1« Y 2 1 ENSEÑANZA 

PABA BEÑ0BITA8 
I N C O R P O R A D O AL INST1TÜTO P R O V I N C I A L 

Angeles 86 , entre Monto y Maloja. 
DIUIOIDO roa 

D' Adelaida Sotom&yor de García. 
Este colegio rear ndari vus cia*ea el dia 7 do enero. 
Se admiten pupilas, medio pnpllas y externas. 

6 4-2 

S E C R E T A R I A 
E l domingo 6 de enero de 1889, á las doce de la ma-

fiana, «e oelerará en los salones dn la Sccledad Junta 
general ordinaria con arreglo ni artículo 31 del Reg . 
mentó. 

De orden del Exorno. Sr. Presidente suplico á los i 
SOJÍOS la más puntual asistencia. I corriente. >*>o u>li).'un ttlumnas luternss. medio pen-

Uiibana. 24 de diciembre do 1888.—/mf ^4río/a. I sionistas y tx:üriias. Sn fauilUa el Reglamento del 
G i m 10-25 f Colegio. U 4-2 

DIBIOIDO POB LA 
Srta. D" filomena Ibarra. 

A M A R G U R A G3 E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
Esta coledlo reanndar^ sus tareas ei lunes 7 del 

J A C I N T O F O R S I E N T , 
P R O F E S O R D É S O L F E O Y P I A N O . 

Obrapía 28, San Nicolás 124 y 109 y Factoría 49. 
16120 26-1B 

Migue l Grutiérrez, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A R. 
A tur ei--. á loo SCIM, Ddutlstas como bau llegado 

nuevas rontsas de t nlo lo más moderno basta eldla, 
y da outbto se pu«da neceiltar un la profesión, tanto 
ea efeotos de S. Wb<te como ds Jobnson Lnnd: se 

tallan prfdoa mó I eos. N E P T U N O J05. 
lOIS" 26-1B 

L A S A S P I R A N T E S A M A E S T R A S . — U n 
Lprofasor normal, casado y con más de 20 afios de 

práctica eu laensefianz:, ee ofrece á los reOares pa
drea da fimllU y á los que deseando obtener el título 
ds maestros quieran ingresar en ios necesarias clases 
preqaratoria« ea armonía con loa vigontos programas. 
Refsrencias Crespo 50 16130 8-29 

Prof. T h e o . Sehwalm. 
Habiendo regresado de sa vioj J á ios Estados-Uni

dos da leocionos '.le inglés, alomán y francés, eegúu 
los métodos natural y prácticos adoptados en aquel 
D«f» Hotal Florido. Ohiann 28. 1BI>0 fi RÍ; 

V i c e n t a Burís , 
Profesora do la Normal de B ¿roelona y Directora 

quo ba sido del colegio "Isabel la Caiólica" de esta 
ciudad; de regreso de la Peníusnla, tione el gasto de 
ofrecerse de nuevo á sus-autiguns discípulas y á las 
sefioras y sefiorltas de esta capital, para las clases de 
inttruoción, dibujo, nintura, corte y coiifecc-ón de 
prendas do vestir, objetos de Brte en toda clase de 
maderas y metales calcados, objetos do lujo en barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro y 
colores, frutas, flores campestres, pájaros, maii(o:af, 
etc. etc. 

Manrique 81, A, entre Z inja y San Jasé. 
1 121 5 30 

NON PLUS U L T R A 
"SAN LINO" 

Ea ol alcohol mojor que 8f> conoce y ouporíor á los mojoro» alooholeH quo o» roclhot 
de Alemania, eto. 

No tieno rival por aa eamerada elaboraolóa. á iu «itura de ios deaoabrlmtenw>« m« 
dernoa 

Su graduación ea de 42° Onrtlor A nua temperatnra io iíj" oonclgrKdi-, > carece «i 
abBolnto de todo olor y sabor de caña. 

Eo recomendable por sus propledadoe l i t s^uloaa y apUcablo sin excepción á todat 
lao tadüacrhio. Se vende en pipetea de 178 galguea y en garrafonoB do 44 galonea. 

Unico agente en Habana, A qulea oo dirigirán loo pedldoo 

A . M-an iá tegn i Barat i l lo &. 6. 

ÜN A H I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
jr trabajador, desea colocarse en [casa particular 

ó est-li'ocinüento, sabe 'cumplir con sn oblfgaolCn:-» 
BftTüulona 3 darán ratóa. 148 4 4 

S E S O L I C I T A 
una orlada de mano que sepa coser á mano y á inK« 
quina, y tergi quien responda por su conducta. V I -
llegn n. 6 á todas horas. 168 4-4 

Barberos. 
Se solicita un medio oficial para i bl campo. Iníor-

marán E^ldo n. 2, barbería. 1SS 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E U N OENJCRAL C O C I -
noro y repostero, en casa de familia 6 estableci

miento, toniende personas qne respondan por su con
ducta; informarán Merced n. 37. 149 4-4 

S E S O L I C I T A 
on orlado de mano qne sea nna persona de edad y qna 
tenga buenos referencias. Calle de Bernasa n. 64. 

185 4-4 

S E S O L I C I T A 
una lavandera do mediana edad, que duerma en at 
acomodo y ayude al servicio de mano, para servir á na 
matrimonio lólo: ha do nresentar personas que la abo-
nen. Ban Miguel 87. 134 4.4 

B A R B E R O S 
So solicita un aprendie de barbería, adelantado en 

el ofloio. Teniente Bey 96, barbeiía. 119 4-4 

S E S O L I C I T A 
nn criado blanco de regular edad, propio para los 
quehaceres domésticos, quo tenga quien abona au 
conducta. Crespo 88 no 4.4 

C R I A D O S 
Tres neoesito quo sean enfermeros j varios ayu-

Í A TODAS HORW EN 1» fábrica do Boca, Obispo 
IP-100. 129 2-3a 2-44 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
nera peninsular, aseada y de moralidad: no duer

ma en la colocación ni se acomoda fuera de la Haba
na; Cuna 2, nltos darán ratón. Tiene personas que la 
abonen 50 4.3 

UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E -
sea hallar colocación en nna oasa decente para 

manejar niSos, limpieza de la casa, soompafitr una 
señora, surolr ropa, ó bien para fuera de la Habano, 
tiene buena recomendación. Habana 5 impondrán. 

29 4-3 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA E X C E L E N -
te criandera, parda, tiene personas que respondan 

de tren meses de parida. Vivos número RO. 
_51 4-3 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R G E N E R A L 
cocinera, desea colocarse en casa particular 6 de 

1 comercio, sabe cumplir con su obligación y tiene per
sonas que abonen por su conducta. Amistad 19 Im-
pondrán. 52 4-3 
T T N A P R O F E S O R A D E L O S E S T A D O S - O -

nidos desea colocarse para enseñar inglés, pintu
ra sobre terciopelo, raso y madera y todas clases de 
labores. No tiene Inconveniente en ayudar oon la 
costura y acompañar & los niños. Informarán en a 

| hotel Central calle de Zulueta. 61 4-8 
• l O V E N P E N I N -

personas 
que respondan por ella. Aguacate n. 59. 

41 4 3 

DE S E A C O L O C A R S E UNA 
sular para el servicio de mano, tiene 

Colegio de 1' y 2" Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 

LA 6 M N M T I L I A 
71 — A G r X J I A R - - 7 1 . 

DIBEOTOB PROPIETAUIO 
Ldo. Enrique Gil y Martínez. 

Se admiten pupilos, medio-pupilos f externos. 
Para pormenores pídase el prospocl.-. 

A P A R T A D O 274. 

SAN RAMOJV. 
Colegio de 1? y 2» Enttñanza de 1" clase: 7f 103 Ve
dado. Dirigido por ei Láo. Manuel Náñea y Nfiñes 
Se admiten pupilos, medios pupilos r externos para 
los cinco nños ile 2? FuseBanea 

GÜANAB&COA. 
NTRA. S R 1 M I AMPARO. 

C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S . 
DIBECTOBA: 

S r t a . Ampa.20 G - a r c l a y D í a z . 
P E P E A N T O N I O N . lü . 

Admite pupilas, m dio pupilts y extírnat, dardo 
esmerada ensefianxa y troto. 

Se fictlitan prosi.eo'.os. 
16111 15 30D 

Colfgio de 1* y 2? enseoanza 
d e 1 ? e l a s o . 

DE SAN FRANCISCO D E PAULA 
Concordia núm. 18 

Se a lmi'.en pupilos, mwHo pupilos y externos, 
ra mis pormenores vóuse el Reglamento. 

Por la Dirección, 

C 1933 
C l a u d i o M i m ó . 

8-29 

LIBEOS E iPBE 
L E G I S L A C I Ó N U L T R A M A R I N A 

concordada y ai otada por D. Jotqaín Rodríguez San 
Pedro. 16 tomoa aitn pesos billelos 

Oolspo uámero 8-1, librería 
115 4-4 

O B R A S D E C A S T E X i A R 
Dlscarsos parlamentarios, 3 tomos t5. Discursos 

políticos y literarios, 1 tomo $2 Carta, sobre po íiioa 
Ka opea 2 tomos 83. Kstu ios históricos sobre la 
e *ad media, 1 tomo $» L a Cudst 6o de Oriente, 1 t" 
Í;Í L a oiviiizmirtn. H tomos $1; F a Flüppo Lippl, 3 
t /moa ma-or Movimiento republicano na Europa, 
2 tomos grandes 912 L - •lación religiosa. 4 tomos 
mavor con lamm-M c^sió$l22 y se dá en $34, precio 
en B B D« T n- , Wna 23. libraría. 13* 4-4 

SE DA OKATIS 
no gran catálogo de li'iros d« obras de Ilutarla. De-
rechj, R-llgióu, ModicUiB, Farmacia, Clonólas, L'ta-
ratura, N ve'as. et ., lus obras ii.c«m su* precios 
maroudor. tlesJe uua peaatu el toinu; ttmbier. se ad-
lu tan .UiuritO'ea A leetnra' domloiuo. Los pedld.'S á 
J Tnrbiato, Libre'la L - . Uuiv. tsidad. O Rciby 61, 
cerca dn ^ g ü oaiA. Hali na 131 4 4 

LA REVISTA D I M í M U . 
II t s .li 'o ya «1 prime' numero >te ŝte periódico, 

•ir. »n.. «¡el Club do iu H b^ua—Contionarii auare-
«ileudu toaos los marte>—Aiimluistrad>-r. Sr D Cie-
m mte Saia, O'RtilIr—Precio : un n? 20 uta btes— 
hu^orioion en la Habana, un peso btei. »1 mes: en el 
iu-erior ?1 ^0 oro, trimsstr*; eu el < xtrai j iro $1 oro 
e «em.kt.e f •«ni'o de p^rte. 1'l 4-* 

REVOLUCION. 
Francesa y ti Consulado y ni imperio por Thiers4 ta. 
mayor grueso, con 1 .min a fnaa $!0 Dicoiuñarlo E n 
ciele pédlco de U lengua castellana, por 8errar.o, 13 
t MU M mayor $70. ln. de la leí gu» cistellana 1 <onio 

Id. ing éi español y vic« v.-.rsa 2 omos $3. Id. de 
liis.oria y Qeogralia por Bunillet 1 tomo grueso en 
francé< $6 Devenía, SaludV3 Librería. 

16il5 4-1 
C A R T K R A COMERCUAL A R T I S T I C O 

A G R I C O L A - D O M E S T I C A , 
dedicada al comernlo, por D Josó Francisco Rodri
gues y Rodríguez, < i Acial 2? cesame de Administra
ción, Profesor de instrucción elemental, Agrimensor 
y Maestro de Obras, etc., etc. 

DECLARADA OIIRA UTIL POB ELTBIUUNAL 
MKROANTIL DK hHTAIHLA.—OÜTAV* EDICION. 

Contiene operuoiones concluidas para comercian
tes, hacendados, admlnistradoref, mayordomos, ca
minos de biei ro, ilmanenus, ingeniares, agrimensores, 
maestros de obras, abogadua, notarios, e»pieados, 
m liUres, artesanos y dem ŝ profenienes ó inonstrlas. 
Aumentada con muchas 'tublaa de sueldos, alquileres 
y Jornales ajustados; Conversión de oro A billetes y 
dn billetes á oro; Reducción ds centenes, onsas, do
blones y escudos 4 pesos y vico-versa; Tabla para sa
bir los df«s q e hay entre dos fechas; Sistema métri
co; Reducción de medidas lineales & v&raA cubanas y 
vioeversa; Descripción y resistencia de la» maderas da 
la Isla de Cuba; Tabla para saber & primera vista las 
losas dn cualquier dimen.ión que entran en una vara 
plana; Tahla para fabricar curbatos; Reducción' de 
nuderas; Cubicación de maderas; Cubicación de bul
tos; Raaistenoia de las columnas de hiejro fundido; 
Dates numóricos de agricultura; Ley del Timbre; 
Arancel de Juzgados Municipales; Arancel de los Re
gistradores de la propiedad; Itinerario de los ferroca
rriles; Tarifa general de correos: Puntos donde se 
Iniiau situados los buzones pora la corre.pondencia; 
Tarifa de carruajes de alquiler; 

Nueva, demaroaoión de loa Juzgados 
de primera instancia y Municipales; 

Distribución de Exhortas entre loa Juzgados do pri
mera instancia; Dor^cb is de loo o^mentartos; Dn 

Slano dei teatro de Tacón y otro de la oiudad de la 
[abana, con otros muchos datos cnrlosox y de Inte

rés gederal, siendo el todo, por los tipos de letra y su 
fjrma de cartera, uu pequefio y cómodo volumen do 
2ÚK páginas eloganttimente empaatfdo. 

E l solo heoho dn haberse vendido tiete ediciones 
ele cuatro mil ejemplarei cada una ó «sa un total 
d» 28 mil ejemplaret. sin anuncios ni b .mbo de nln-
euna ulaca. es ta prneba más patente de lo utll que es 
ala mayoría áe lea personas la C A R T E R A C O M E R 
C I A ' Ptf v , - ¡f « - 6 0 blllrtai, C R I S P O 

HURGA 
L E J I T I M O 
C H I V O . " 

s; 
u 

£1 acreditado hilo marca C H I V O premiado con las medallas de más mérito en 
todas las Exposíolonea, por aa brilante limpieza y s a Incomparable oonsistenoia, es nn 
producto excelento y saperior, fabricado oon todo esaiero, y especialmente destinado á 
las r o á q a l D s s de oooor. 

L a s máqninas qae cosen con el hilo C H I V O no están expuestas á interrupciones 
siempre desagradables y costosas. 

¡Cuidado oon las falslflcacionesl 
Las estampillas de los carreteles del hilo marca C H I V O legítimo, contienen el 

nombre de sus fabrioantea Joñas Brook Brothera. 
De venta al por mayor y menor en el almacén de loa Srea. Gómez y Sobrinos, Im-

pottadorea de tejidos, Riela 59, Habana. Cn 1798 alt 13 2D 

J A R A B E E SAVIA DE PINO MARÍTIMO 
L A G A S S E , F a r m a c é u t i c o en Burdeos 

Todos los médicos franceses envían á Arcachón, cerca de Burdeos, á 
los enfermos débi les del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
de sus- pinares y beban la savia que se extrae por el vapor del pino 
marítimo. Estos admirables principios balsíimicos son los que M. LAOASSE 

'ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a de S a v i a de P ino M a r í t i m o , 
[excelentes pectorales recetados de continuo contra : la T o s , el R e s i r i a -
do, el C a t a r r o , la B r o n q u i t i s , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de voz . 

iCada fraco lleva la marca da fábrica,la firma y el sello aiaide G R I M A U L T y G1', propietarios. 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , y en l a s p r i n c i p a l e s F a r m á c i a s . 

DE G R I M A U L T Y C'1, FARMACÉUTICOS EN PARIS 
L a mayor parte de las afecciones del e s t ó m a g o prov ienen de la falta 

de jugo g á s t r i c o en cantidad s u f í c i e n t e para operar la d i g e s t i ó n . E\ 
E l i x i r d e P e p s i n a d e G r i m a u l t y Gia, del ic iosa p r e p a r a c i ó n 
que tiene l a propiedad de sust i tuir en el h o m b r e este e lemento de 
la d i g e s t i ó n c u r a ó evita : 
¿aa Malas digestiones, 
Las Nauseas y las AcBüias, 
Las Gastritis/ Gastralgias, 

Los Vomitas, 
La Diarrea, 
La Jaqueca, 

Combate los v ó m i t o s de las mujeres e n c i n t a y tonilica á los ancianos 
y á los convalecientes .— Cada frasco lleva la firma y ol timbre azul de ga r an t í a deGRIMAULTyC". 

Los Calamares de Estómago, 
Los Embarazos gástricos, 
Las Enfermedades del higado. 

Depósito en París, 8, rué Vivienne, y en las principales Farmácias y Droguerías 

Obras de Víctor Hugo 
2) tomes, 40 petos bil'etei.—Obispo 86, libreif*. 

UB 4-4 

M A N U A L 
d a l e g i s l a c i ó n s a n i t a r i a de l a I s l a 

de C u b a , 
por al Mo. en UAdiolna y Olrnirla D. Antonio Vesa 

v pviart, aatoriiiulo por R O. do 24 de mnizo 
de 18*8. 

O b r a de i n t e r é s 
á Mádlnos, Varmaotatiros, DeothtM, PractlcautAs, 
Uumi>droo«« y Veterlrjkrio» que ejercieren en esta Is 
la y la de Fatrtu- Kica, aií orno á los Abobados, A-
ytmtumleikios. DiputtiMoues provinolalex, Juxgailoa y 
á ouautos Centus A Jar tus do: U<ta tos lutarnngau en 
lo reUtlro & stulilu-t ••! lar tulamas. 

ler; cuaderno de '208 pt<<iiifca en 4? y su (udlue. 
Véi-lese a ? -4i> i-ro, 6 3 en blllet«« en la Dioguc-

rfo i Firmad»dol Dr S rra. Tnoiaute Rey 41: en la 
Duivi rMilu < li'ei-K-riu p»' D. M .onel Aionso Bedel 
niajor; »•»la Impri" ta L i Iieaitad de D. Maunel 
Gnwh, X -otuno l( 3 y ou todas las prli.oljiales libre-
riai deU H>b¡ina. 

Y ae remite c^rtifíosdo al int. r>r 6 exterior de la 
Itls, pr 'TÍD el abono de 30 ota. más, ea oro. 

Cta.—¿9 •-S* 

GRAN 

F A B H 
DE 

SOMBBEItOÜ. 
medida, bien perfoo-

iRTES Y O 
O. G CHAWPAGNE. 

AJINADOS PE PIAMOS. 
Habana n. 24, y O'Kelllj n. 68, antigua oasa Lnls 

Petlt. 91 4 4 

MODISTA: 8A H A C K C A R G O D E T O D A 
oíase de confecciones «le sefiora desde la más 

suujilla & la más complicada: precios módicos, las 
p -aubas se lucen á domicilio: caUada de Jesús del 
Mjute 54 & tcdai horhB. 21 4-3 

Interesante á los ducnos de fincas. 
K X T I - S C I O N R A D I C A L D K L 

C O M E J É K T . 
por un nneTO procedimiento f r a n c é s . 

Dado la seguridad del éx'to enn dicha preparación, 
garantiso io* trabf J >s rexliz^dn por mi oondaoto, qae 
no cobro hssta después de taimluados Precio* con-
venoiousUs 

Recibe 6rdeie< para la capital y fuera. 
HABANA .W—JOSK MÜÑOZ. 

47 8 8 

86 libr*-

R E L O J E R I A 

EL CRONOMETRO. 
O B I S P O 6 7 . 

E a este establecimiento se hacen toda clase de 
composioiones ea toda clase de re'ojo» por complica
das qie sean tanto do sala como de mesa r con erpo-
olallaad en los de bolsillo con toda proutltnd y esme
ra en los trabajas. Los relojes de llave ao ponen de 
remontolr sin qae la máquina safra ningún deaper-
faoto qnedaotio el remon'otr imperecedero. A los 
relojisde acero se l<s púlela c i j i y occida. quedando 
metor que de fabrica y m(s duración. Tambiéa se 
amgiku c j<ts di música A precios sumamente módi-
ooi. Kn ei mismo estublacimtcnto enoontrsrAn un 
rariado surtido da releje» da laa más acreditadas f \ -
briGas; tamb éii hay ou variado surtido da prendería 
para (^baílelos r teSoru. 

L a composioloa qae mía se demora serán ocho días. 
Obupo 67 79 fi-3 

N O R I E O A 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D E PIANOS. 

Aguila nrtniero 76, entre San Rafael y Bao Miguel. 
18216 4-1 

Hjmbiuet de moda hMitos po 
oiniados, á 7 pesos biliettis. 

Bom^aa, bomMues, sombreros da castor de todas 
olaNos, coloios y formas. En acmbreroa do pitilla y 
Jlp'japa los hay par» todos los gu itos y oapricíios. Esta 
fibrloa es la m&> popular y ta qae mfts barato rende. 

A M I S T A D 4 9 
1F077 16-29D 

J . P. SALLÁBERRT 
ACKIHUTADO ^INTOU » E C A R R U A J E S . 

Se ha tikslndudo de Neptuno i.ámero 206 k Neu Mi
guel número 273. en la mlam-̂  su alquilh un looal pro
pio para depósito de carruajes. 

J . COLO *. 
Funde, dura y ulatea tuda uiiso de piezas de m^tal. 

Coiupr» cobro y demáa metales viejos. Agalla 149. 
Ifi 19 I6-2HO 

GRíi,^ « ASA Uti O l í a » OK R KriPlNl lT,— 
Se noofecclonan vestidos por capricho y por fl-

f;urln de sefiora y nifius y traj-s de halle, teatro, vía-
a, oon mu.hitimo gusto y flegautea abrigas y tuda 

a>ase de ropt bianra á proolos muy arre»lados y se 
corta y entalla por 91. Bernaaa 29 lí)79l I4-20D 

J ma lavandera de aeñora (entiendo algo de caballc 
' ro) en una oaaa de corta famtlla, tiene buenas refe-
I renoiao. Damaa 7 impondrán. 48 4-8 

NA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E 
ama do llaves 6 para acompañar á una aeQora, 

I sabe coser á mano y á máquina: Informarán Compos
teia 89 frente al convento de Santa Claro. 

_43 4-8 

Se solicita 
una cocinera de mediana edad que sea blanca, se ad
vierte qne es una pequeña cocina para corta familia 
Compostola 79, Cirujano quiropeduta. 

JH* 4-3 

DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N P A R A 
lavar una parda de moralidad 6 intachable con

ducta, hace poco tiempo vino del campo: Impondrán 
O-Reillv 16. altos. 46 4-3 

S E S O L I C I T A 
un criado de auno: Tejadillo n. 1 impondrán. 

ü 4-3 
SK S O L I C I T A 

una criada blanca ó de color, da mediana edad, oon 
buenas renomendaoionef: Concordia u, 7. 

_ j K 4 8 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
uinsular dn orimlera á leohe etitera, de pooo 

tiempo de parida, de abundante y buena leohe: it for
marán Neptuno ?01. 69 4-3 

S E S O L I C I T A 
| una criada da mano que sepa coser á mano y á má-
J quina: Amistad 164. 70 4 3 

F T N A SRÑORA D B JN AÑOS D E E D A D D E -
\ J sea uolonnree para criada de mano ó aoompaDar á 

una sifiorn, ti«ne perdonas que garuntioeu su con
ducta: ii 1 .11 ' • áu Han José 7i. 

78 4-8 

PA R A UNA C O R T A F A M I L I A UE S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero quo cocine á la francesa 

f á la española y qie traiga bneoas ro •omeudacio-
nea Siaeite requisita qae no te presenten. Compos
teia 48 darán razón. 62 ' 4 3 

ÜN J O V E N Q U E S E A E N T E N D I D O E N C O -
ser y componer máqnlnaa de eos", que tenga 

poaaasplraoióa y qaiea lo recomiende. (íallano 64 
10$ á 11J de la mafíana y de 4 á 5 de la tarde. 

68 4-8 

DK S E A C O L . O C A R S E UNA 
criandera, bien i lache entera ó 

38 

Müt tKNI l 'A D E 
á media leche. 

4 3 Agalla 84. 
NA B U K N A L A V A N D E R A D E S E A UÑA 
casa dónente, para lava, y planchar, de sol á sol: 

puedo dar rtforenclaa. Composteia 93. 
77 V 4 8 

ÜN A J o V K N P E N I N S U L A R b O L I C I T A C o 
locación de orlada de mano en oiaa paitloalar. 

Marqués de la Turra 61, Jesúa del Monte informaián. 
90 4 3 

ííl 
NES DE LETEiAS. 

LA NUEVA UNION. 
Qran tren da letrinas, posos y sumideroa. 

En competencia una carreta $7 btes y pasando de 
do» á $6 id, aserrín y pasta grátls. 

Recibe órdenes en los pantos siguientes: O-Reilly 
y Han Ignacio, café B¡ Pasaje, Cuba y Amargura, bo
dega. O-Rellly y Monserrate, ferretería, Bernata y 
Muralla, bodega. AsuUay Reina, café L a Diana. Rei
na y Rayo, cafó E l Recreo. Rayo ó Indio, bodoga. 
Manrique y Zai^Ja, bodega. Carlos I I I . oi.fé Bilbao: 
j sus duelios á todas horas en la calle de la Zanja n? 

antiguo looul de Kl Montañés 
teSua ^ - i 

SOLICITUDES. 
DKSKA C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -

ninsular en una oasa docente para lavar y plan-
oh'>r, tanto de foñora como de caballero ó una cocina 
de corta familia. Impondrán Habana 132. 

102 4 4 
s e S O L I C I T A 

un mnohaoho peninsular de 12á 14 aHos recien llega-
iio y nn j>..r.iiio la mbma edad para orlad>to de 
mano de uu matnmocio, ambos qae traigan referen
cias Habana 52. 98 4 4 

SK SUÍJICH'A UNA J O V E N P A K A E L ASKO 
Je una casa da corta familia, que entienda airo de 

costura á mano y amáquina. Se te dará buen trato é 
ig talmente aneldo. Se exigen referencias é informa
ran Zulueta 40, entre Dragones y Monta, al lado del 
Hotel Basar. 137 4-1 

ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea acomodarse en una casa decente para 

lavar y planchar ó bien de orlada de mano, «abe su 0-
bllgacióa y dueima en la colocación, informarán Glo-
rtan 1. 144 4-4 

ÜN c R l A D O D E MANO Q U E 
noa onteoedentee oe solicita 

una familia. Animas 60. 

una criada de ma 
dados. Callo rte, 

86 

SALUD, FELICIDAD ¥ D i M R O , 
OS D E S E A N 

LOS PURITANOS 
Nuevas remesas de puntas Orientales, 

Plecas oon 5 i varas garantizadas, de rufta 
de tres dedoa de ancho, á $L billetes 

Otras, también con t \ varas, de 4 dedos 
y con preciosos dlbujoi», a 12 rs. 

L a s mis anchap, (aatas tienen gran va-
rledal de álbcjor) a $2. 

Juegos de bal'eaas forrad ts, á i'.ü cts. 
Idem Idem sin f nrar, á 30 ots. 
Idem Idem Idt-m máa largas, á 50 ets. 
Idem legitimas, de nna v a r a ae largo, á 

$1 docena. 
Jaegoa de üejes ron varillas, a If) cts. 
Idam Idem oon elásticoa, á 30 cts 
j£lSetl os « e ligas, á 3t) cts. v a i a 
E l mftfi sap rlor, a 10 rs vara 
Sol aqum.8 de ge mA, 30 cta. 
Rizuao o n ptrlae , a 75 «ta. v a r a . 
Esrai^bre de bnena cUaa, A 30 cts, vara. 
HÜOJ dn m 'qQluu do t )ci»s >] s marcas, a 

15 o . cbrrecei. 
Hlio de Taylor, 5CÜ y ^ r d í S , 30 ote. 
Hilo de máquina de colores. 200 yardas, 

á 10 cts. 
Seda de máquina, de co'.orea, 100 verdea, 

a 25 cta. 
«anchos de acero ú ln vial bles, á 10 ots. 
Alfileres Ingleses, á 30, 40, y 50 ots. papel. 
Cordones ae seda de colores, a 25 reota-

vos vara. 
Cintas de hilo, con 10 varas, á 15, 20, 25 

y 30 ots. 
Trenzas de lana y a'godón, á como quie

ran. 
Tiras de broches blancos, grises y ne

gros, á 30 cta. vara. 
Elegantes broches para adorno de vestido 

y chaquets, a 75 cts. uno. 
E n encajes, hay todaa cuantas clases de

seen, a precios increíbles. 
Elegante y variado surtido en cintas do 

todas ciast e, a 25, 30, 40 y 50 ots. vara: las 
más anchas y de máa fantaala, á 75 ots. 

Preciosos cortes de encaje Valencien, de 
más de un metro de ancho, con una pieza 
mas angosta, a $12 billetes. 

Coronas de novia, á 3, 4 y $5 una. 
Ramos de azahar, á 50 y 75 cta. 
Idem con guirnaldas, á 12 rs. 
Abanicos para novia, á 20 rs. y $3. 
Abanicos ae granadina y raso, íp./más^ 

nuevo y elegante, á 3, 4 y $5. 
Los más supeilorcB, á $6. 
Guantes y mitones para niñas y s*' 

á uu peso y 12 reales. - ^ 
Hay un buen sartldo en tiras 

nat, quo vendemos desde 50 cti 
4 i varas. 

E n botones de nácar y fantaji 
MAR, y los damos por cualj 

Los máa grandes, los 
cts. docena. 

Y * terminamos supá 
esta casa, á t ^ 
compra^ 
oats 

http://pi.ru
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BABEOSE Y 
C a 1920 

res y más baratas conocidas en 

V e r a s t e g u l . 

en el acto 

H a b a n a 

de pedirlas. 

1 1 6 1 
2 

A V I S O 
A LOS MOR'ES I I A G M A D O S 

Quemador de bagaio verde 
de Sutc í i f f e . 

So pnods aplicar á la» caldoraa lio teuer quo mo
verlas y cou poco coato. 

Puede qaomar el bagazo dlreotnmoi te dul traui >h%. 
Kl quo infringiera este Patento noríi ponegaiio con 

todo el rigor de la ley. 
Para informes y clroalaros, pídanse al contratista 

que lo es D. Joan Anderson.—Hotel Gran Contra!. 
imi a\t ir. 19,1 o 

alt 13 25D 

S E S O L I C I T A N 
trabajadores para el campo, en Cárdenas. Impondrán 
calle del Arsenal número ¡ti, bodega. 

8 t j j 
T T N A B U E N A L A V A N D K U A D K S K A CÜLÜ-
\J cario en nna casa de corta familia. No importa 
ftucqae soa fanra de la llábana. Bn la calle do übra-
pía número 73 informarán. 

86 4-8 

DUSKA. UOLOCAUHlfi DNA BDKMA C O C I -
nera poninsnlar, aseada y de moralidad y con per-

Houas qaa.garantloen su buen comportamiento. Calle 
üol Empedrado número 12 Informarán. 

28 4-8 
N JÓVEN S O L I C I T A C O L O C A C I O N P A K A 
ouldar un caballo 6 para andar con nn faetón, 

teniendo quien responda por sn cendróla. San Uafaol 
n. 86. 28 4-S 

UNA BEÑOKA A M E R I C A N A D E S E A E N -
contrar colooaoión para cuidar uno ó dos nifios 6 

bien acompañar ana seDora ó aeDoriU. Tiene las me
jores roforcnclas. Jesús María 97. 

33 4-8 

C O C I N E R A . 
Se desea nna da regular edad: no tiene que ir 

plaza nt mandados. O'Reilly 66. 
16219 4-1 

Hotel Pasaje. 
Be desea tomar nna señora que hable inglés y es-

pafiol y que sopa coser. 
40 4-3 

T | E 8 I C A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
JL/sular, tiene personas que respondan por sn con
ducta: informarán Acosta 121, bodesa. 

39 4-S 

UN E X C E L E N T E C O C I N E R O D E C O L O R á 
la criolla y española, mny aseado, teniendo per-

•ouao respetables ano Informen de sn buena conducta 
desea colocarse: calle de la Zanja n. 45 entre Campa
nario y Lealtad, darán ratón. 

85 4 8 

S E S O L I C I T A 
« n a buouu orlada de mano y quo sepa sn obligación: 
ao qnieron informes: Sol 78. 

86 4-8 

SB S O L I C I T A UNA C O C I N E R A F O R M A L 
[uo duerma en la' casa y ane tenga qaion abone 

por olla. Sino labe cocinar bien quo no so presente. 
Eicobar n. 81. 44 4-3 

S E S O L I C I T A 
nna criada blanca ó de color y una chiquita con un 
pequeño sueldo y se la ensenará, blanca ó de color. 
Amistad 41. 45 4-8 

E S O L I C I T A A UN H O M B R E D B M B D I A -
na edad para el cnldado de nnSostablolmiento, qne 

tonga personas que garantloen su conducta. Monte 2, 
librería E l Correo informarán. 

8t 4-8 

C O S T U R E R A S . 
Se necesitan entendidas oilolalaa de modista. L A 

F A S H I O N A U L B , 92, Obispo 92. 
16 4-8 

SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N -
snlar de criada de mano y tiene qnitn responda 

por en conducta: Informarán Rayo 64, esquina á E s 
trella. 20 4-2 
| TN AH1AT1CO B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
". J y trabalador, desea oolooarse en casa particular ó 

üstnbloalmlentu, uabn cumplir cou sn obligación. Man-
rlitua 81, esquina á Zanja Informarán. 

12 4-2 
U vKHEA C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O -

JLJrolnera peninsular on ossa particular, tiene perso
nas ijuo respondan por su conducta: en el callejón dol 
Huspiro número 4 darán rutón. 

U 4-2 

S E S O L I C I T A 
una manejadora con buenas rtferenolas. Lealtad nú-
moro 24. H 4-2 
Q U S O L I C I T A UNA O DOS N I Ñ A S P A R A te-
fonor'uN vu fniul'.iuy uiiuaarlm por un móilloo precio 

r;(ri demás ponnonuros OM la calle del Ajnu-
tiinii'nl» n 8. Cerro. 3 4-2 

S E S O L I C I T A 
tim. ctiutiu do mano que tonga buenas referencias. Ga-
UMUO fll. 19 4-2 

Carpintero de muebles. 
86 nncotiU uno quo hoya pasado los aproudltojes y 

son formal y tongi do 18 á 34 anos, y sino tiene ho-
rrnmlonlrB OXCÜIO prettntarto. en Reina u. 2. mue-

17 4-2 

HE S O L I C I T A 
un oofl .icro (> cnoinora bueno y que tenga personas 
q«« lo ^aratitlson, calle de San Mliinel n. 46. 

4 2 
V T N C A B A L L E R O E X T R A N . I E R O D B S ^ Á 
«sj tomar en alquiler una habitación sin muebles en 

Oiiai do una firatlia decente y que esté próxima á la 
o i ; do ÜÛ ÚII: puodou. dirigirse por escrito A n., 

unartado do correos n. 118. 
4-2 

Y ^ U I A N D E R A - U N A SEÑORA P E N I N S U L A R 
\ J d o dr.u meses de parida, desea colocarse de orlan-
ilora uu una cnia de familia docente: tiene buena y 
abamlanle locha, y personas quo respondan de en mo-
ruli lad y conducta. Agular número 17. 

TU7a 6-1 
NA J O V E N PARD1TA D B 8 E A C O L O C A R -

1 se da orlada do mano para nn matrimonio solo ó 
poca ronilla. «abo noser á mano y i máquina. Impon
drán Kfirnondlnn 17. 10196 4-1 

Oompostela 42, altos, 
•e uoopnlla nna criada do mano sin pretensiones y una 
ranob^cha do 13 A 18 anos y nn muchacho de la mis
ma edíi.'. 16103 4-1 

UE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -
ulusnlar: ea aseada y do buena condnotn, tenien

do parsouas quo la garanticen: Drsgones 66 Impon-
ilfAn. 16188 4-1 

S S S O L I C I T A 
nna buena criada do mano y manejadora, que sepa 
coser á mano y á máquina, si no tiene bnenas reco-
lurudocionM que no no presente; Campanario 88 A. 

16236 4 1 

PARA SUR VI R A UNA C O R T A F A M I L I A SB 
solista nn criadltodtt 17 á 18 anos, pretiriéndole 

veuliisalar. so lo pa^an 916 on blllotos y el lavado de 
la roo»; VlllegM l i a . 16224 4-1 
| (N BUUN C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R -
V/separa establecimiento ó cata partionlar, ya sea 

en osla ó en el campo: darán razón Angolés, oarnico-
ría esquina A Sitios, dando buenos informes 

16191 4-1 

T T N A SKÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ j Miad desea colocarse de criada de mano 6 aobm-

panar nna atTiora ó señorita y cuidarla, tiene perso
nas qus respondan dosn conducta: GeiTaslo 101. 

16236 4 1 

D A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E C a -
rv-ins á leche entera, do dos meses de parida, 

tione personas que respondan por sn conducta: Infor
marán (incordia 1«6, entro Snn Francisco ó Infanta. 

18289 4-1 

C R I A D A 
Se necesita una señora blanca para el cuidado de 

uno* nifios y el aseo de unos cuartos. Infanta 114, en
tre Coorordla y Neptuno, do 114 3 informarán. 

1623K 4-1 
O E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E M E D I A N A 
Kjedad, para manrjtr nn nifi) recién nacids, y que 
MUI anostumbrsda á este servicio, do su conducta re
ferencias A tatb faooión, Concepción n. 60 Gnanalm-
ooa. 16109 4-1 

S E S O L I C I T A 
una manejadora pata nn niño de dos anos y una arla
da do mnno, ambas con buonaa referencias, se da buen 
•neldo. Prado 81, entre Animas y Virtudes. 

16'73 4-1 
Q E b O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E 
O ^ P i onmpllr sn obllgaotón, sin pretensiones, suel
do $36 y ropa limpia, en la misma una muchacha de 
12 a 13 anos, para entretaner á un nifio y ajudar ó los 
' i ii li toares do c-tz. sueldo (8 y ropa limpia: San R a -
laol n. 1)9. 16175 4-1 

DE b E A C O L O C A R S E UN J O V E N P B N I N s U -
lar de 26 ants de edad, de portero ó criado de ma

no, tiene porsonas que respondan porsn conducta: 
Informará Neptuno 9, bodega 16320 4-1 

C R I A N D E R A . 
He solldltn una ilo sois moies en adelante do parida, 

Iflche'ntrrn. Hulud 89 16106 4-1 

SB b O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A BÜHMS 
ouriflosa oon los niños y que sepa coser á mano y 

«n máquina, trayendo hnonas lofon nclss, si no ei así 
que no se presoutu. «o lo dará buen sueldo. San Icna-
dóC6. 18191 4-1 

U N G B M B B A L O O O I N B B O D B A L I O A D 
de»ea oolocrrso on casa particular para nna corta 

f jiiiliiii ó para nn matrimonio, tiene persona que ron 
ponda pe rsn oonducU. Obrtpía69. 

16189 4-1 

DB f E A OOLOUABSB UNA B U E N A C R I A N -
deru & media leobn; tlone quien responda por sn 

oonduoi»: Informarán Blanco 28. 
I61S0 

DEHííA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E 
color, de cuatro meses de parida, sana r robusta 

y con buena y abundante leche para criar A leche en
tera, toLleodo personas que guantloen su buena con-
daoU. Caltica de Bilsscoain n. 64 dan ratón 

16161 ^1 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
tnlar para el manejo de nlHos ó criada de mano, 6 

acompañar una señora decentó y cuidarla: tlone pól
voras que respondan per ella: calle de las Figuras 
n <". iiniiondrán- 1(1167 4-1 

¡ATENCIONI 
José Amate y Cuadros, camarero reden dessm-

btroado dosea i olocarse do criado de mano en nn cs-
i iiiioiilmlouto 6 barbería demento», es listo, honrado y 
irsbsjador y sin TICÍOJ: Ctfó Central dol Cristo, VI-
^irgM ncqnlua á Teniente Roy, do 11 á 4. 

16187 4 1 

JE P E 8 E A C O L O C A R 
Unudura y planchtdora, tanto para se-

iTa ouballerotf, Iny aulen reipcnda por 
Habana oúm. ¿01. 

4-1 
. S O L I C I T A P A R A L A Um-

> casa, ha de tenor buenos In-
sitnte. Blanco 36. 

4-1 
7 B . 
avientes y slrvlentsM 
'«uncías, trabajado-
' " As dol HKirclto. 

5 

SE N E C E S I T A UNA P R O F E S O R A D E 86 A 40 
anos qne sepa francés, plano, quiera ir al campo y 

tonga buenos informes. Eeldo n. 3 A. 
16207 4-1 

B A R B E R O S . 
Se solicita nn oficial de barbero. Empedrado n. 80, 

Barbería de Mariano García. 
ir,'221 4-1 

S E S O L I C I T A 
un orlado de confianza que sepa leer y escribir y qne 
traiga referencias. Neptuno 109, L a Indsgadora. 

16223 4-1 

C O N S U L A D O 00 
Se facilita dinero sobre prendas, muebles y ropas, co
brando un médico interés y guardando las considera
ciones posibles al marchante. Procedente de empeño 
so realftan muebles y otros objetos muy baratos. 

16127 15-30 

G. Pimienta, maestro de azúcar. 
Habiendo llegado en estos dlat de New-York, se 

ofrece A los Sres. hacendados que tengan ingenios de 
aparatos en la presente safra. O'Reilly 13 informarán. 

15088 8-27 

HA C E N D A D O S — U N J O V E N P E N I N S U L A R 
qne por espacio de mucho tiempo ha desempe

ñado las platas de mayordomo y enfermero & entera 
satisfacción, ofrece sus servidos para cual>iuler punto 
de la Isla: tiene personas que abonen por su honradez 
y aptitud, para más informes Jesús Peregrino 70. 

1B917 9-26 

UN SEÑOR D E M E D I A N A E D A D Q U E S E 
ba dedicado & la enseñanza primaria y secundarla 

de nlfioB en casas particulares, desea encontrar una 
colocación de esta oíase, ya sea en esta ciudad, ya en 
cualquiera otra población do la Isla, ó ya en el campo. 
Informarán calle de Lamparilla esquina A Cuba, don 
Cristóbal do Castro, 6 en la callo del Aguila n. 79. 

16057 11 28 

SE COMPRAN CASAS Y F I N C A S D E C A M -
pos ó so coloca el dinero en garantía de casa 

partidas 500 mil pssos oro, sin mas Intervención que 
el Interesado. Dirigirse A J . M. S. calle del Aguila, 
sombrererja. L a Física, hora fija, de 10 á 2. 

104 4-4 

Se compran libros 
de todas clases, métodos y papelea do múiioa, pagan
do bien las obras buenas. Librería L a Universidad, 
O-Rellly 61, cercado Aguacate. 180 8-4 

S E COMPRAN 
mneblea. prendas de vu.tlr y toda clase de objetos 
asados. Compostela 46, ontro Obispo y Obrapfa. 

127 8-4 
S E COMPRAN M U E B L E S 

y nn plaulno en buen oslado para dar clases, también 
oipejoa cuadrados aunque estén manchados y se pa
gan bien Reina n. 2, fronte á Aluuma. 

18 4-3 

SE COMPRAN DOS CASAS D E $4,000 4 $3,000 
aro, dentro do la llábana; sin iatervenolón de co-

rrodoreo, de las diez de la mañana hasta las 13 del 
día, darán razón en el kiosco del Prado N. 1. 

1(;210 * 1 
A FAftt lLIAS P A R T I C U L A R E S . 

Se desea comprar los muebles de nna o«sa y nn buen 

Íilanlno, para nna familia quo acaba do llegar, séaee 
unto ó por p'ezas, prefiriéndolos de lo mejor, y pa

gando lo iino roalmciuto valgan. Impondrán Villegas 
n. 37. 16201 4-1 

OJO 
Para Méjico y Panamá so compran toda clnno de 

prendas do oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tos, esmeraldas y otras piedras 6 sin montar, lo mis
mo quo oro y plata vieja on grandes y pequefias par
tidas, prgtndo altos precios. Tambiéa se paeu á do
micilio, San Mlgmil n. 92 esquina á Manriqne á todas 
hOTM del día á A. AI. 16«46 a6-3í»D 

COMPRO, A R R I E N D O O E N T R O E N s o 
ciedad de nn ingenio de oontrífagas que tenga i . á -

qalna de 6 plés de trapiche, bastante terreno bueno y 
monte.—Francisco Belgllo. calle déla Habana n 58, 
GUInos 15782 16-30 dbre. 

PERDIDA 
E n la noche del 92 del corriente se extravió nn are

te de oro y perlas, desde la soaledad JBl Proyreso, de 
Jesús del Monte, á la calle de las Delicias núenero 87. 
A la persona que lo entregue en dicha casa, se lo 
niíradccerá mucho por ser nn rocíenlo de familia. 

C »8 4-4 

SE UA E X T R A V I A D O UNA P E R R A color tigre 
qne obedece por Yara. Será gratilnada la períoca 

qae la presento ó de razón do olla on Rayo 64. En la 
mlima se venden dos hormotos cachorro» perdigue
ro!. 86 4-3 

P E R D I D A . 
So ha extraviado un cintillo bratalete de brillantes 

en el trayecto de Reinsn ES al Palaolo del Gobierno 
General y te suplica A la persona que lo haya encon
trado lo entregue en Reina f 8 donde será grallficado 
gonorosamento, por ser un recuerdo de familia. 

«2 4 3 

EN L A ÍYOUHEDEL SABADO ULTllttO S E 
extravió una cartera en la callo do Obrípí* ron 

nna cédnla y un pasaje de vuelta á EspaHa á nombre 
do Mariano A., sin embargo do ser nulo por tener co-
ooolmit-nto en la casa oonslgnatarln, se gratificará al 
quo la presento. Almacén ds D. José García. Rióla 
número 16. 16183 4-1 

HOTEL D E FRANCIA 
T B N I E N T E - R L Y 15 

C A S A D E F A M I L I A 
Cuartos espaciosos para familias 6 amigos qne de

seen vivir Juntos. Precios módicos. Almnertos y co
midas en el Restaurant, sin aumento de precio. 

Servli io esmorado.—Pedro Bota, 
16017 15-28D 

Se alquilan unos ultoa propios para nn natrimonio 
porque ton mny fresnos y tienen las comodidad es 

necesaria hay agna do Vento y Ihvln, dos cuadras de 
los Parquea y teatros, tlonen cintro liiblttnlonei.— 
Vllleitas 42 Junto A la callo do O-Rolliy^ 107 4 4 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos Ilabanii 318, oompu«sUs dessla 
oomedor, tres cuartos, cocina, azoten y entr»da Inde-
pmdlento. ICO 4-4 

3 E A L Q U I L A 
una casa con buena sala, comedor y tros cuartos en 
60 pesos biiletes situada on buen punte: iaipcndrán 
Limparllla39. 96 4 4 
U e alquílala cata Gallauo Sí, on el «J nstA la llave; 
S e a t á compuesta de sala, comedor, oicca ouarlos, uno 
alto: tleno p'.nma de sgua y se halla muy próxima A la 
iglesia del Alonierrate: precio $38 oro: referenolaa Je
sús Muía I , Guanabaooa. 151 15-4 

Se alquila nproposito parannmatrlmocloó corta fa
milia en nna onta oro la bonita casita de manipos

tería del tercer solar de la casa oaltada de la Infanta 
n. 60, donde está la ]l&vo é ImpondrAn á todas horts 
y en Obrapía n. 84, do 11 ¿ 4> 

15t 4 4 

S E A L Q U I L A N 
en casa de familia dos hermosas habitaciones altas 
Juntas <í separadas para hombros solos. San Nicolái {0 
entro Conoordia y Virtudes. 

87 4-4 

B A Ñ O S D E B E I i E N . 
Se alquilan cuartos. 

M i 
Entrada libre. 

6-4 

Se alaolia en.03 posos oro la casa calle de Cuba 
núm. 84, eatre Chacón y Cu:.rieles, compuesta de 

buena sala, dos Atletas con sus persianas, tels cuartos 
b Jos y dos altos, patio y traspatio y dos pajas do agna, 
cooloa espscloaa, etc. Impondrán Cuba n. Ü7. altor. 

14f i-i 
G allano 24. 

Se alqnllan habitaciones con ruiatenda y mes i, pre-
oios módicos, se exigen rr.ferencltBi on ]amisma sedá 
razón da nna casa en ol Vedado por temperada ó sios. 

ia i 4 4 

Se alquilan hermosas hfcbltaclones parapartloolares, 
bofates de abogado', ó escritorios, y UN G R A N 

A L M A C E N P A R A D E P O S I T O D E E F E C T O S , 
frecto al muella ds Carplnetl—9 Btratillo 9—Uznhléa 
en Cuba 66 so alquilan migoíDcai habitaciones para 
hombros solos, bufetes de abogadas ó escritorio J 

174 8 4 

VB D A D O —Se aiqnlla la cosa n. dO de la callo No
vena, la cual rpnne todas las comodidades apete

cibles para una numerosa fsmllia, tanto por sn Inme
jorable sllaaclón. cnanto por sn bnen compartimiento. 
Informarán de 13 á 4, San Ignacio r>6, altos. 

148 104 

Acaballeres solos se alquilan des habitao'ones Jun-
lis tf suparadas, ana d4 ellas es nn gabinete de OÍ-

qulna precioso y mny froten, todo roa balcón á lo ca
lle, con muebles j MmpliM ó . i ' «l'os, entrada á to
das horas Amargura esq. lun á Villegas 87, enuada 
por Amargara, principa1, tmb» de U fonda. 

133 4-4 

Obrapía 68, altos . 
Se alquila tala y gabineto con ó sin muebles y tslt-

tencla de orlado, no et cas % do liuéapedot: Impondrán 
A todas horas en los mismos, altos. 

* 78 4-8 
S B A L Q U I L A N 

loa altos de la casa oalle d* B m u t a 39 y 41, con to
llas oomodidades que purda de>eir noa ncme'O-

U; émml mljmo eetableclmlsr.to darán ratón. 
1R-8 

S E A L Q U I L A N 
en Salud 106 cuatro habitaciones corridos interiores 
con patio, cocina, agua y demás comodidades en $17 
oro, á familia sin nifios ó caballeros solos. 

74 4-3 

En una casa de familia respetable se alquilan unas 
habitaciones para señoras solas, y si les conviene 

pueden comer oon la familia. Agular n. 64 darán In
formes. 63 4-8 

Se alquila 
nn departamento alto oon vista á la oalle, á un matri
monio ó seDoras solas, oon todo lo necesario. Gallano 
93, entre San Rafael y S. José. Se ezijen referencias. 

59 4-3 

Se arrienda 
el potrero Btrrera, situado en Baonranao, como A 
dos leguas de Gaanabacoa por calzada. Riela n. 117 
Informarán. 37 4 3 

En 40 pesos oro la casa Habana 15, cerca de la Au
diencia, oon zaguán, dos ventanas, cuatro habita

ciones, patio y traspatio, agua v azotea, acabada de 
pintar; otra Lagunas 13, tres bsjss y nn alto, agua y 
demás comodidades, á una cuadra de Gallano: las lla
ves on la voolndad. Su duefio Aguacate 13. 

89 4-8 

S E A L Q U I L A 
nna buena habitación capaz para dos personas en oasa 
particular y sin chicos, hay buena cocina y demás co
modidades. Bornaza 70 68 4-3 

Se alquila mny barata la casa San Isidro 2a. con 
tres cuartos bulos y dos altos muy hermosos. E n la 

misma informan. E l duoCo Revülagido 5. 
16201 4-3 

C O M P O S T E L A 64. 
Sa alquila un zaguán oon una habitación. 

4-3 

Se alqnllan 
dos habitaciones b^jas A nna setlora sola do moralidad 
ó matrimonio sin niDos. Trocadero n. 35. 

4 4-3 

Cristo 37 esquina 6. Muralla, altos. 
Ss alquilan dos hermosas habitaciones oon vista 

la calle A matrimonios ú hombres solos con toda asis
tencia: se necesitan buenas referencias. 

16179 4-1 

Atención. Juntos ó separados se alquilan los boni
tos y bien situados altos Industria 115 A personas 

deoentes, pueden también comer en la casa si lo ds-
soan, y on la misma se despachan cantinas: precios 
módicos. 16178 4-1 

Se alquila muy barata la bonita fresca casa Gervasio 
número 75, entre San Miguel y San Rafael, oon 

onatro grandes cuartos, gran sala, oomedor y llave 
de agua: enfrente 118 estA la llave y San José esquina 
4 Lealtad bodega tratarán de su ajusto. 

16160 4-1 

S E A L Q U I L A 
un cuarto b.j . á una ó dos 3eI¡oras quo no tengan ni
fios y sean de moralidad. Calle del Consulado n. 6. 

16167 4-1 

B A R A T O S 
Se alquilan los bajos de la bonita casa, Trocadero 33. 
á dos cuadras del Prado, propios para nna corta fa
milia, en los altes informarán. 

16317 4-1 

Hermosas habitaciones 
para Ctmlllss ó caballeros solos on la elegante y 
dorna oasa Zulneta 86, con toda oslstenola. 

16135 8-30 

CAPELLANES. 
Se alquila esU gran casa de hierro situada en 

calzada do la Infanta, con capacidad para cualquier 
induitHa qne requiera nn gran local, como para alam
bique, fábrica do hielo, Jabón ó fótforos, pues además 
de ser muy espsoloia ticno una cafietít que da cinco 
pulgadas do sgua oonttantamonte. También so admi
ten proposiciones para sn venta Qenry B. Hamel y 
C?, Morcsderrsn. 3 16090 8-39 

S E A L Q U I L A 
la cosa Gloria 119, oon sala comedor, seis cuartos y 
coolna, bermoto patio y acabada do fabricar: impon
drán Silud 89. 16094 8-3fl 

Se alquila 
la bermota cisa calzada del Cerro n. 618 con nueve 
cuartos, sala y comedor de suelo de mármol, buen 
pozo, p.ran cocina y buena caballeriza, propia para 
nna numerosa fsmllia y s* da barata. E n ol 616 está 
la llave y en Corrada det Paseo Impondrán. 

1608* 8-59 
T E N I E N T E - R E Y 106, E S Q U I N A A P R A D O 
Se alquilan habltaoiouea propias para caballeros 

solos ó bufetes. En la miama casa duran razón. 
O l»8a t6-16do 

de Fincas y Establecimientos. 

VE N T A D E CASAR D E T O D A P R E C I O S Y 
oomodldades, por oalles, barrloíy cuadras. 34 de 

1(00á 6000. 19 de 6 á 10,0(10 de 3 ventanas. 30 de 13 
mil * 40.(0'», 17 cssss do oiquinas con estabípolmien-
to de 3 & 800(1/ 14 cutas cladadadelts. Razón Aguila 
205 entre Monte y Rslaa. bajos da 8 á 3 103 4-4 

S E V E N D E 
nn puesto de frutas propio para otro estableolmiento 
cualquiera por htllarse su duern enfermo, situado en 
la calle de la Cárcel n. 15. 109 4-4 
C I E V E N D E E B O D E G A S Y CAB'EES Y P A -
Onadorías do todospreolos, 13 oasts de 1 solo. 7 de 
otro, 6 de otro, 33 de otro, se realizan baratas fincas 
de campo Ce todos prado-. Rszon Aguila 205 bsjot— 
entre Estrella y Reina de 8 á 3 

105 4-4 

EN fi.SOJ U R ü RKCt'NOCIENOü E L CENSO 
se vende, arriend» ó permuta poruña oatu, una 

estancia de caballería y cordelts, & u:.. ;egaa de la 
capital por el Urbano, con buena casa do vivienda, 
corral, chiqueros, plátanos, frutales, una ynuta, ca
ballo, cochinos, chivo», aparejos, tres albardas, are-
do j todo lo noocario. Hnbona (0. 

US 4 4 

S E V E N D E 
la hermosa esta Manrique nftmoro 143, entro Salud y 
Reina. Impondrán Cerro n. 515, de once á una. 

93 4 4 

E 
N L A C A L L E D E P A L LA S E V E N D E UNA 
oasa, libro de gravamen, cou tala y tres cu rtos, 

en (3 009 oro: demás pormenores, informarán y'tra
tarán Drsgones t. 39, do siete á once de la mafiina. 

160 4-4 

CASA D E H U K S l ' i C D K S - , S ) vende una muy 
birata, litnadu oérou de los parques y teatiot, 

compuesta de doce habitaciones todas oon yiota á la 
ca'lo amnebladss y ocupadas en la aotuslidad; tu 
dnefio la vende por tenor quo dedlcsreo á otro giro. 
Darán razón Compostela 65. 152 4-4 

SE V N U E UN S O B A R E N K L V E D A D O que 
bace ctqnlna y tiene 37 vr. de frente por (0 de fon

do y tiene una habitación fabricada que está alquilada 
en 18 pesos btes. y tiene un buon cercado, la habita
ción eatá rteion fsDriaada, está eslíe 10?, esquina á 5* 
8a duefio en la Habana, calle de la Economl» n. 80, 
se da barata. 16068 9 29 

SU VKNDttN C A S A S E N SAN L A Z A R O . R E I -
na. Prado, Monte, Gallano, Salud, ¡jan Miguel, 

Belssooaln, Habana, VUlfgas, Sol, Mercaderes, R i 
elo, Tenleuto-Rey, Campanario, Agular, Cerro. Ve
dado. Manrique, San Jotó. Marlanao, Puentes Gran-
der, ÍJit os. Dragónos y M aloja; Impondrán Campa
nario 128. 49 4 3 

E a S l , B O O bi l le tou 
se vende una casa do madera, doble forro á nna cua
dra do la oa'ztda, en el barrio da Santos Snsrez, 
oon portal, sala, saleta corrida. 3 cntrtos grandrs, 
coolna, agua, toda enlossda v Ubre de todo gravamen 
Informan Obispo 30. de 13 á 4 60 4 S 

A T E K T C I O N . 
Por motivos oue se le expondrán si comprador, se 

vende una'Rtan oodeKa, bujn p^ptd. haciendo 45 pesos 
dlarioa Vista hace fa. Informan Gloria número 1913. 

73 4-3 

SE V E N D E N CAHAS D E DOS Y DNA V E N -
tana; las hay de esquina oon estableolmiento, va

rias casas de vecindad y 18 oatltss, estín situadas en 
buenos puntos, varias finoas do campo. Idem bodegas, 
cafós con billares, fondas, cafatines, panadería, car 
nlcerla y bote!. San José 48. 

48 r - 4-3 

P O T R E R O . 
Se vende uno de seis caballerías, coreado; linda con 

la calzada real de VuolU-Abajo, aguaba, primar, f i -
brlcis, excelente batey de tabaco. Obitpo 30, Centro 
do Negocios. 61 

AVIáO: POR R E T I R A R S E SU D U E K O S E 
vende nn acreditado taller de lavado, b;ou mon

tado, buena marohonterís; tltut>do en gran punto, si 
el qne lo adquiera no es del giro, también se lo enseña 
te da muy en proporción, Neptuno 184 Informarán. 

67 4 8 

AT E N C I O N COMPRADORAS D E CASAS, ojo 
aquí! Ss vende I hormr-na cosa do dos ventanas, 

oonstrncolón moderna y sólida, (0 compone de stlu, 
zagnáu, cuatro cuartos oue son salones, hermoso co
medor, altos 3, caballeriza, cocina do atulejos, un 
cuarto para orlados, aguí, losa por tabla tm lechot; 
f.ento 14 ve. fondo 45; solo se vendo porque sn duefio 
ce ausenta, se üará eu proporción, lo quo no te qoiern 
es perder tiempo; vista úace fe: impondrán San Joté 
número 48 á todas horas. 

83 4 3 
O O R T E N E R S E Q U E A U S E N T A R SU D U E Ñ O 
JL no vendo una barbeiía situada en buen punto: dan 
razón en la barbería de San Nicolás esquina á Animas 
y en ¡a misma DO aalioltj un aprendiz rdelantado. 

34 4 3 

POR T E N E R Q U E A U S E T A R 8 E SU D U E Ñ O 
para la Península te vende nn bnen depósito de 

tabacos y c'.gi r oa, situaao en el panto mis céutrlco 
de la a adad. O'Reilly 13, altos, informarán. 

87 6 3 
OR MOTIVOS Q U E SIS ¡ Ü E X P O N D R A N al 
oompiador to veoue in giwga i na casa da mam-

potU-ría, tabla y teja, con mucha localidad, gran patio 
y s^ua fértil: Ha mas pormenores y su ejntte sn dnefio 
impondrá en L-funta n. U3 

7« 6 3 

SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R K S S E 
cenata las c fias Carazao 21, Corrales 29, 81 y 33: 

informarán eu ia oalk-ida del Muute 313, do 4 á 7 de 
la tarde. 16164 6-1 

E a $8,500 
rebajando IHTO de censo se vende una oasa barrio del 
Angol, con tres Vdntanas, ziguán con so reja, gran 
•¿la y come<ior. 6 cuartos, rg>*. cocina, «V li f)iiues 
Oblapo V0, d313 á «. 16.00 4 1 

L A MAS M O D E R N A 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 

VIBRATORIA DB SINBEE. 
V E A S E . 

PUNTOS DB SUPERIORIDAD 
loa cuales existen solamente en nnestra máqnina 

V I B R A T O R I A N. 3 . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máqnina de sn clase y ae 

ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 

Eo D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puedo regularse aunque la 

máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de UN N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 

labor para familia puede hacerse y toda clase do hilo usarse, SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 

6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 

Ofrecemos también la nueva máquina A U T O J I l J l T l C t D E S I J Y G E R de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 

A l v a r e z 7 Hinse , 
Representantes de la Oompafiía de Singer, 

O B I S P O 1<*3. 

Ojo quo conviene. 
Por tener qne anaentarse la familia se ronde nn 

magoífíco pianino Pleyul ron su funda, se da mur 
barato: Acularlos, 16192 8-1 

AVISO 
L a casa do Préstamos San Joté 55 esquina á Leal

tad, avisa á todos los qne tengan prendas empeGadas 
en dicho establecimiento, pasen & recogerlas on el 
plazo do nn mes, por tenor quo cerrarse dicha casa. 

Bn la mlima se realisan todas las ozlstencla suma
mente baratas, por ser procedentes de empefio. 

Habana. IV de enero de 1889.—S. Kníz. 
16!97 1B-1E 

SB V B N D B N DOM B A U L B 8 D O B L E S MUN-
dos, tan grandes y cómodos como no haf otros, 

mandados hacer expresamente r se dan por la mitad 
de lo qne costaron. Amistad 118. 

16203 4-1 

Un 1323 lB6-10Ag 

MAQUINAS DE C O S E R 
L a caea que más variedad de máquinas puede ofrecer al 

público y la que más be rato vende, es la situada en O'Reilly 
n0 74, agencia de las populares máquinas D O M E S T I C y SIN
G E R NAUMANN. 

Segaros de no equivocarnos al decir que son estas las má
quinas más económicas por su duración, rogamos al público se 
strva examinarlas detenidamente antes de comprar otras. 

Especialidad en accesorios para toda clase de máqnlnaa de 
coser. 

Máquinas de pié N U E V A S , á $35 B[B. 

dejándolas co-

16787 
O'Reilly 

Se componen máquinas, 
mo nuevas. 

-GONZALEZ & Q'RellIy 74. 
10-50 

Preparado por el DR ALFBBDO PEBKZ CA
RRILLO, Farmacéutico.—Con Beal prlTilegio por 
la inspección de Bstudloi de la Habana y Pner - ¡ 
to-Blco 7 aprobado por la Academia de Medicina 
y Cirugía de Cádiz. Certificados de los principales 
facultativos de la Habana, de C&dii y Bantan- i 
der, 40 afios de práctica con éxito constante j | 
creciente, y las curaciones mararlllosas qne con ¡ 
él se han efectuado son las mejores rocomenda- j 
clones UUÚ podemos dar de este precioso depura- I 
tiro de la sangre. Debe emplearse en las 8 I F I - ! 
L I S secundarias y tercianas y en todas las enfer-

es provenientes do malot humores c 
ó heredadot; úleerat. herpei, etc. 

inedades 
ridot 

jrovenientes de 

GRAN M O M I A 
El TIEMPO. 

De B. J . Cayón. Gallano número 52, frente á la 
Collado HantMus. 

En este antlgao y acreditado establecimiento en
contrará el pública que lo visite on gran surtido de 
muebles, como son mognificos Jorgas de Luis X V , id. 
de Luis X V I y un gran Juego de palisandro francés 
y Luis XVsencillos, )u(gjs do comedor de fresno y 
nogal y caoba, Juegos do coarto de todas clases, ca
mas nnev&s y de uso de nogal j palisandro, también 
hay mny bonitas camitas de niño, de ncgsl nuevas y 
toda claso de muebles nnevos y de uso, todo á precios 
sumamente baratísimos. 

También encontrarán nn gran Jutgo de bronce pa
ra mesa do consola. También esta casa oompra y cam
bia por otros toda clase de muebles. 

16139 R-BO 

A l m a c é n de p i a n o s do T . J . Curt iw. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSB. 

Bn esto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pla
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la humedad 
y también planos hermosos de Gaveao, oto., qce se 
venden sumamente médicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de planos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

15932 26-26do 

S E V E N D E N 
los enseres de una extinguida cigarrería incluso nn 
magnífico corro apropiado al objeto. Prado B0. 

15623 16-16dc 
B I L L A R E S 

Se venden, oompran, componen y visten, se recibe 
de Frauda palios, bolas, vapores y todo lo qne con
cierne á billares. Barcaza fi3, tornería de José Forte-
la, viniendo por MuralU, la ssganda á mano derecha. 

15810 27-16do 

D» • i s i i t s r M i s . 

CABELLO DE ANGEL! 
Aumores adqui- ig 

K 
0< 

QabÍ8nd> sido vlllaDamente falilficaJo el BOB D E P U B & T I V O D B GAN-
D U L , del quo soy único preparador, por un homiire sin conciencia, de osrs qce LR 
DO reparan en Llnguiia dase de medios, por iiícitui qne sean, prevengo al público Lr. 
para qne exija siempre nuestro S E L L O DK GAB ANT IA, rechsiando como He-
gítlmos los qae no lleven U H A B ü A B E G I S T B A D A . Igaal sello debo exigirse {q 
en todos mis preparados farmacéatioor, los qne par'i mayor claridad pongo & con-
tlnnadén. 

J a r a b e p e c t o r a l C u b a n o . B á l s a m o T a r c o . A g n a de 
P e r o i a . V i n o de P a p a y i n a c o n « l i c e r i n a . do Q a n d n l , y K 
V i n o r e c o n s t i t u y e n t e P E i í E Z C A R R I L L O 

Estos preparados se hallan reventa en to
das las boticas acreditadas de la Isla. 

Cn 13 1-E 
^SESSHSHH iH/f iSEnSE2E2H ff5ZS2Si^a22n H a n n s E S í n ^ 

AVISO. 
Se soliolta á !¿ persoga que el miércoles 19 de dl-

oiombre último ostnvo en la calle del Campanario á 
hacerle una efírt* al dneGo de nna casa en la oalle 
de 1íi.i Lutrni as. Dirigirse á Zanja 42. 

RE G A L A D A : S E V E N U B L A CASA C A L L E 
le los Mangos 3, oon sala, comedor, tres cuartos 

buena codea, dos patios, buena cerca y demis seivl-
dambro y co i nn coarto de solar anexo para darle más 
ensañóte é fabricar otra casa, todo en la cantidad de 
mil pesos billetes B E . libres para el vendedor: im
pondrán poitería VUlanueva, frente á Cervantfs, á 
todis horas. 15162 4-1 

EN E L VEDADO.—Se venden dos solares muy 
bien situados en la calle 9, 6 sea del forro-carril 

esquina á la calle 4, acera de los números pares con 
muy buenas fábricas en todas sas iomedisdones. D a 
rá rayón D. Ermlnio Val íéj , en la calle C. carplnte-
lía frente al ooitudo de la Bodeg* y Carnicería de 
D. Lnoas Ltmadrid. 161U "-1 

S E V E N D E 
sin intervención de corredore». la es sita Gloria nú
mero 59, en •'. 0 pa«os oro, libres para el vendedt r 
Calle da Egido número 61 dtn r. zóu. 

16018 IC-27 
S B . O O O 

En $5000 sa ve* do en picto ó eo hipoteca una casa a-
cabada de fibrlcvr á 'odo costo deoolnnmts, alto y 
Ligo, toda da losa pur tsbl» Id tlent de rosto al dar So 
i)500í)0 oro 1» persouu qio qai r» mas porménorei 
puede á* \ \ t aviso cn Coacorula t>7 If i3v9 15-23 

FABMAClA.—St£ VE1SDB UNA B I E N B ü B -
tidu y acreditada, situada on el mejor punto de la 

dailad de Üat hozan: Informarán on el escritorio do la 
drotu-vla L a Beunlóji, Tenleot - B-y 41 

16fl97_ 15-18D 

S E V E N D E 
una casa on bnen panto. 

15587 
Agasc&te n. 56 dan rasó?. 

26-16 D 

DE MIMES. 
B U L L - D O G S 

Se venden magníficos caoborros bull-dogs do pura 
raía, pueden verse de 8 á 11 de la maQana y dé 4 á 6 
de la taidt. Agüita 123, entro San Bafael y San José. 

18181 <-1 

DE CARRUAJES. 
Ganga. 

So vende un carro nuevo con caballo y arreos y pi
so de la caballetizi.'poiebre, bnrro y cufias en $1C0 
billetes. Vlllesas 27. 114 4-4 

Realización, Compostela 46. 
1 cama para nifio de biorro y bronce, $25 billetes. 
1 Ídem camera do lanzi, bastidor alambro, f 15 Id 
1 tocador con oapejo 87. 
1 aparador oaoba. 8 mármoles, $30 Idem 
1 plano de moŝ  j y nn piauino 120. 
i cija de hierro con su pió, 25 btes. 
Y toda claao do muebles so venden á precios por el 

estile Indicado, pues esta oasa dedicada exclusiva
mente á comprar todo lo qne sea bueno y barato ofre
ce venta jas Unto para el vendedor como para el com
prador, pues lo qne se compra sa vende con nna pe-
qnctla utJIdnd ó ganandv 
C o m p o s t e l a n ú m . 4 6 , e n t r e O b i s p o 

y O b r a p i a . 
Se compran muebles y otros objetos usados. 

176 5 4 

AVISO. 
LA IGUALDAD. 

1C N E P T U N O 16 
C A S A D E P R E S T A M O S . 

T d i o', qae tecgi prendas eni^eQ das y vennldosu 
contrato, posará á recogerlas 6 renovarlas en el 
término de oche di «s i o-tar d - '. fecbi i'e este 
anando, pne« de lo O .TKTÍÚO, se conridersrá que re
nuncian áeUas Eal. 'u' .-ma ei.fcQe dando dinero 
por toda ..lase de'pret u is quo Veprésento' sólidos ga-
raotlis: en )a misma ac vende un escepatate de pali
sandro oon Inn ... por la mitad d > an valor. 

182 4-4 

SE V E N D E UN M A G N I F I C O J U E G O D E 8A-
la de V:oaa, forma mo terna, un juego de gabinete 

imitidón bambú, nn tocador lavabo, nn refrigerador 
y otros mueble* y lámpnra»: Campamento d-> las Ani
mas en la caluda Av la 'nf .H'H detrás de la P.sza de 
Tul o», pabellón del T. C. Je Ingenieros, 

81 5 3 

GANGA. 
Un planlno francés se vende en la oalle de Lirsnas 

número 91 SO 4 3 

FERRETE R l l "SAN WC 
SURTIDO 6ENBEAL 

on caman, ciaultaa, --naaB, bastidores m e t á 
lióos y efdotüb de fei rocería. 
Precio» sumamente baratea. 

V I S T A H A C E F E . 

Monte 177, esquina á San Nicolás. 
IMIP »ÍR-12 rt26-13D 

S E V E N D E 
un carro de 4 rnedas rn buen oitudo, cnu ó sin caba-
l'o, por no necositarlo su dneGo. En el Cerro Zarago
za u. 37, de 7 á 10 y de 4 en adelante. 

740 8-« 
S E V E N D E 

un cochecito sólido, de oaatro iulentos oon sn chivo 
onteflado. propios para niños, eo nn precio módico.— 
Estrella 55 impondrán. 122 4-4 

Un preoloio faetón francés 
marca Binderj, se vendo barato, por no necesitarlo 

-u daeB puede verse en Stn Nicolis 65, é irfnma-
ránon VilleeaoS. 157 i 4-4 

C O R R A L E S 10 
Sa vende una duquesa CJH un potro do 3 anos, maes

tro en el tiro: pnede verse de 10 á 8 de la tarde 
123 4-4 

S E V E N D E 
baratísimo un carrito de oaatro ruedas, propio para 
nnalqnier ver 11 en la cali»; impondrán de tu precio 
Pefialver 62 Kinnaganra. 146 4-4 

SE V E N D E UN F A E T O N MUY P R E C I O S O 
como para persona de negocios ó para pasear, y 

otro do uso: todo se la proporción. Impondrán 
SanJoié 66- 66 4 3 

E V E N D E N CINCO C A R R E T O N E S D E cer-
gar basura, mny sólidos v anchos, nna carreta de 

marca, casi nuevos y nn msgnlflco perro bull-dog, 
nuevo, manso, al mismo tiempo de muchi condición: 
Informan de 4 á 6 y de 7 á 9. Aguacate 112. 

16171 4 1 

Se vende 
no faetón francés, on muy buen estado ¿galla nú
mero ;>7. de nueve á doce del día. 

1616S 10-1 
S E V E N D E 

por no necesitarlo su duefio nn msgoífioo milord de 
mnv poco nao, i>nede verse á todss horas en la calle 
de San José n. 23 1F2II 4-1 

S E V E N D E B A R A T O 
nn msgtifñco pane rama con bnenas vistas, nna linter
na mfgloB, uta maqainlta eléctrica y varias tinas oon 
rósalos, t J 'o en proporción. Monserrate n. 147, á to-
das horas 13 4 2 

L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Uu escaparate de brazos esoultados en $86 B. Un 

plauiuo de Pleyel barato y sano. Lavabos, tocadores, 
jarreros y aparadores ú como quieran 4 mecedores de 
Vlena barato.: una hermoia cuna de bronce: la mejer 
camaosmxrs: escaparate ooqaeta y nn canastillero 
de vuelta fiao: 3 juego, de mampara, á $10 B Jargo: 
una mesa ae correderas caoba en 9̂ 0 B otrá de nogal 
en 85, en Belna n. 2 frente á la oasa do Aldam*. 

18 4 2 

SE V E N D E B A R A T O UN M A G N I F I C O J U E -
go de sala de Viene, nn gran escaparate de dos la

nas y peinador Igaal, nn eeoaparUe de caoba, un lava
bo, dos «acras, nn aparador, nna moia de 8 tabla», 
des mampans de cristal y otros muebles. Aml.tad 118. 

lfi¿02 • 4 1 

•TIN GUANABACOA, C A L L E D E C O R R A L 
ü i F a l s o n. 190, ce vende un armatoste con cielo raco 
y mostrador. • •16881' 4-1 

SAN M I G U E L M U M U K O 273, S E R E C I B E como 
depósito todas clase de carruaje en proporción.— 

J . P. Sallaberry. 15P!8 27 

DE ffiOEBLES. 
PIANINO. 

Sa vende uno muy bueno y barato por no ceoesi-
tar'o s i duefio. Habana número 21. 

92 4-4 

S E V E N D E 
nna sertflin en buen o>tudo eo 4 onz.s oro: tiene tres 
oUiodros de 6 tooat&a calo mu: s i toca con manu
brio, ''ir MKÓU en la cahe d-) la Millón n. 5t, de 2 á 
4 ce l í tame. 139 4-4 

QÜJNTIN VALDES Y CASTILLO. 
Calle del Obispo n. 101, 

E N T R E 
A G r T J A C A T E T V I L L E G A S . 

P I N T U R A P A R A D O R A R 
cuadres, espejos, figuras, adornos, canastillos y otros 
objetos, está lista para asarla á $( billetes el pomo. 

P A P E L PARA E N T A P I Z A R desde medio peí o 
blllotos la pieza. 

P A P E L P A R A D I B U J A R Y P I N T A R de tod« 
olesei! 

P I N C E L E S , P A L E T A S , C O L O R K S y todos los 
útlle. para los artit'as dibujantes y pintores. 

GRABADOS, L I T O G R A F I A S Y CROMOS en 
láminas para cuadros de todas claso». 

LUNAS D E E S P E J O S Y C R I S T A L E S de todas 
dimensiones. 

M O L D U R A S P A R A C U A D R O S Y T A P I C E 
R I A . 

T A L L E R PARA D O R A R Y H 4 C E R CUA-
DHOS y compoilciones de muebles d« IDJO 

CORNISAS, CORDONES Y B O R L A S P A R A 
C O R T I N A S , espejos, C U A D R L S A L O L E O Y 
CON GRABADOS. 

MARCOS PARA R E T R A T O S . 
Cuadros con vldilo cóncavo para trabejos do cabe

llo. 

OALLE D E L OBISPO N. 101, 
E N T R E 

AGUACATE T VILLEGAS. 
Qnintln Valdés y Castillo. 

(i 1939 I M 

á $1B. el pomo 
LiNPiRILLA 16. 

P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facu/tallros como 
ol rumodio auu cUcáz v i r a curar coa •jiouiiui'1 
el Reumatismo; las l'luxioueM ae Pocho, ios 
Dolorea do Garganta, de Riñonea, e le Una ó 
dos aplicaciones do esle papel suelen ser aufl-
clenles y no producen sino una ligera comezón. 

Depósito oeneral en P A R I S , 31, ruó (calis) do Seind* 
«o la U a ó a n a : J O S E SABRÁ. 

BARBOTINA 
PASTA pan modelsr floro», ramos j toda o'.ase de 

adornos lultitm'o el bisonlt, la porcelana y lat ..I•ilu
tas maMuM 

C E M E N T O para pegarlos objetos amoldodos sobre 
jarrones, floreros, macotas, cuedros, etc., de porcela
na, do barro, do metal y do madera. 

P I N T U R A S , polvo de bronco do todos colores y 
barnices para terminar los ohjotos. 

I>e venta en el Depdslto Fotográfico y de Molduras, 
cuadros y materlaloa psra artistas de 

J . s. 
18828 

López y Compañía 
O ' R o i l l y 9 2 . 

lB-a5dc 

ACEITEDEJ 

B A C A L A O ! 
S I N 

OLOR 
N I G U S T O 

VKNTA. POR MAYOR : 
lE.RABASSE & BAILLT, 10, roo dos Archhus, PARIS | 

| £ n la Habana: José SARflAf 
/ sfl M u /ss fs/vnso/ss. 

^ l U S H K S l i ^ 

P E C H O 
Haciendo diariamente una inyección 

subcutánea del contenido do una jcrlii-
pullla do l'ravaz (modelo L o B r n q f 
llena de la 

S8 CURAN 
T i s i s f los ISrmiquifif) 

•v x*oa 
C a t a r r o s p i t l m o i e a r e s 

| LaEacal ipt lna XiS ZIItTrar DO contiene morSaa 

LE BRUN, Farmaceutico-Quimico 
| PARIS, 50 ot 52, Faubcurg Montmartro 

ot 47, ruó Lnfayotto, PARIS 
Bn la Habana : JosO Sarra; Lobú y C". 

E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s 

D = C H A M E ^ T 
ilédieodeln Faetillndilrl\trU,£c-/arm,°dti-. HoiiníaUi 

hontftilo con Mftlallm y Heeomprnuii niuiimaiei, 

B O L A R M E N I O 0 , 4 0 afios tío vx i to . 
C u r a c i ó n BoguTA ds las EDleroedades di lu Tlti 
apiñarlas, Derrames roclentn ó antjyns y Flujos blancos. 

VINO DE ZARZAPARRILLA Depurativo 
i» una superioridad incontestable rara la n i r a r í o n 
r a i H v n l dn los Accidentes Sllilítlcos, Oranos, Em
peines, Escrdlulas y Vicios de la Sangre. 

PARIS, 19, rao Montorguell, 19, P A R I S 
nm'ÓflITOS KN LAH I'lUNCIPAI.Kfl KAUMATIArt 

R E S F R I A D O S , BRON(!UITIS 
Irritación dol Pocho y do lo G: rganta 

Contra estas afTeccIones. la PASTA¡f sotoral v 01 
JARABE (lo NAFÉ di! DELANGRENIÍ.'l, de PARIS. 
disfrutan do una o ú c a c i d a d otOVÍA compro-
baila por to i inlombros de la AcadctQUidc Medicina 
do Francia. Como no so encuenlran a i oslos Pec
torales ni opio, ni saleo de opio, asi como Morphina 
o Codeina so pueden recelar sin miedo nliiKimo 
a los Niños quo padean de Ton ó do JL'crtunia. 

Depósitos en todas Ins Farmacias dol Mua io ontoro. 

Procedimiento Reconfortante 

E L I X I R D ü C H A M P 
dé 

AL EXTRACTO 

Higai lo de I taca lao 
4¿uiua y Cacao 

Cada frasco do 
E L I X I R contieno I 
bases depurntivas y tó
nicas ds un litro de aceito 
de hígado de bacalao y do 
un litro do Quina. 

Tiono sobro el aceite 
la ventaja de activar las^ 
funciones del estomago 
en vez de cntorpocorlas, 
y do excitar ol npotito. 

Esta M e d i c i n a , muy agradable 
al paladar, tiene el mayor éxito en Francia 
•para combatir : 

la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
Jos A F E C T O S de los B R O N Q U I O S 

y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 

Depósito general on P A R I S : 
S U O B A M F , 15, xuo do P o l t o u 

En l a I f a b a n a : JOSÉ SARRA 
T BK 1 0 I U S I.AH IMIIJÍCM'AI.KS FAIIMACIAS 

F 
PASTILIAS PECTORALES 

DE B R E A , CODEINA Y T0LU, 
P R E P A R A D A S POR E L 

DR. GONZALEZ 
De todos los prlnolpiosiictiyosá que dobo 

el Opio sea caalldadoá calmantop, la CO
D E I N A es ol a k ^ k l ; o que rtuee u ayoroa 
ventajao, porque ejerce tu acción aedante 
sobre el sistema nervloBo EÍD prodaolr el 
atordimiento ni los trastornos gástricos que 
produce el opio en onetaneia ó los otros 
prineiplos que de ól ce extraen. L A B R B A 
y el Tolú eon don baleámleos de efeetcs tan 
conocidoa E-obre k a mucosas de k s yiaB res
piratorias, que bajo eu acción ss mcdlflcan 
favorablemente. Be comprende, pnes, qne 
la1» Paatillfcu pectorales del Dr. González 
compneetaa do Goma arábiga, Brea, Codei
na y Tolú calmen loa accesos de toa y ali
vien la ronquera y la Irritación de ¡os bron-
qnios. Dan mny bnen resultado rp la tos-
ferina de les niños, concillando e; sn tío en 
loa eaaon de ina-.-mnio 

Las Paatillis de Dod^ña y Tolrt uo 
oanatitnyda por ti odas un traT mi , í de 
lái neme -, eaa afeccione» cat^rr. 1-; que van 
ccompañada* de u c, nritnoioni;- b.. .Lqu!a-
les, e t \ E l Mó^i.'-o d<-. i nóa di trMar eaas 
enfermei^dis couio oonéei onde, encuentra 
en ellas un po eroao anafiiiar, con ventaja 
sobra k a jarabea, pcoa i .lemraa eatos van 
al estómago dir ctamerite y haci n nn efec
to máa tarde; lao Paiiillaa al diaolveree en 
la boca (.oco A poco actúan eobro las ¡ artes 
enfermas y Corán mfla pronto 

Estas Pa&til'as ert^u preparadas eon la 
mayor perfeccicn del :irto Se conservan 
fiin a'terarsi, puea están encerradas en un 
precioso estuche d bojsdelata Tleosn 
buen gesto y eon ruáa baratua que las quo 
vienen del extranjero, pueg la caja solo vale 

GO OHKTAVOS I?iB. 
Las Pastillas Pectorales del Doctor 

González se preparan y venden 
BOTICA DE "SAN J08É,', 

CALLE DE AGUIAR NUMERO 1 0 G 
HABANA. 

«l« OOT <Ml 1J, 

A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los CIGARRILLOS E S P I C 

O p r c H t o n c H , — T o n , — C o n s t i p a d o i t , — N e v r a l a i a * 
Aspirando el liumo, penetra cn el Pecho, calina el sistema nervioso.TaclUla 

la expectoración y favorece las funciones de los oréanos respiratorios. 
V e n t a por m a y o r : J . x s a P X O . Z O , m o S a i n t - X.asare , P ^ . R X S 

Depósitos en U Habana : J O S É S A R R A ; — L O B £ y G', y en las principales Farmacias-

S M A 
O P R E S I O N E S 

T r o ® 
PALPITACIONES 

E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas las afecciones do las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , se 
calman inmediatamente y ce 
curan usando los 

U U B O S LEVASSEUR 
POP», riraaola R O B I Q U E T , 23, calle do la Monnaií. 

EUR ALGIAS 
Jaqnecu 
Dolores 

|BlttjM'|l 
y todao las nfcccioncB nerviosas 
so curan inmediatamente coa 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r M -
gicas del Doctor O E O N I E R , 
14, calle dos Saussaies. 

Exíjase sobre la caja el sello 
do L'arantia de la Union de los 
Fabricantes. 

Kn l.i //-.:.'.•.<«.{ .-JUSi; SARRA; — L 0 B £ y G*. 

DE lAOÜINARIi 
D E VENTA 

Uu gran trlii¡e-ef. ct J francói de ĜO metroi de m-
peificle, completo de todos soa accoíotioi. 

Filtros-prtnssB perfeccloaadoi ptia la cachara 
Se garantiza que el costo de e*toi filtroi-prentan 

queda cubierto cou el aumento de rendimiento obte
nido en la primera « fr» —Para inforraes: J . B . 8a-
pervlelli. Han Ignacio 82 Apartad» 133 
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CA R R I L E S V I E J O S : 800 TONULADAS hK 
venden, en buen estado, para volver & muño, al 

por mayor y en detalle: en la miama ae vende una 
gran parliáa da lilerro vl'jo dulce y fundido, propio 
Pfcra embarque. Mercaderes 2, escritorio de llame! y 
San Láaaro 811. IGOfifl 8-39 

VENTA. 
E n el ingotilo "Cjo de Agua," situado eu ol partido 

de Limonar, cuartón Collaso, ae vondon loa efectos 
do maquinarla y oasa de caldera qne ae detallan i 
continuación: 

Dna paila Jlmaena de vapor, en buen estado de Sft 
plés ingleses por 6 y medio. 

Dn ta- lio do punto do 5 plés de dlíjuetro. 
Uno Idem >1- meUr de 6 piéi. 
Una palla de gaarapo de 6 ptéa i i-ulfradaa. 
Otra Idem de 6 piéi 6 p dgadai. 
Un medio tren Jamaiquino compnebto dn 
Un taobo do punto de 5 plós 
Uno Idem do mular de 5 plés 
Una paila de guarapo de 5 plés 9 pangadas. 

L I M O S I N A 
Bebida eíervesceníe, Refrescante, Agradable. 

VERDADERO DEPURATIVO DE LA SANGRE, ospole la ACRITUD y los 
HUMORES. Cura las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del ESTO-
MAGO y del HIGADO, la BILIS, la GOTA, ol REUMATISMO, la INFLAMA-

P X CIÓN, la CALENTURA, la F I E B R E TIFOIDEA, la JAQUECA, 
la DISPEPSIA, el ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita 
los BARROS y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS y la 
FIEBRI^lMARILLA^^^opos i^^ 

^ t T P l V E R E N P / i ^ J 
V NUEVA PERFUMERIA EXTRA-FINA « 

JABON.ESENOIA.RGUAdeTOCADOR.POLVOdeARROZ.ACEITE.BRILLANTINAV 

Perínmeriaj.uSocíÉlÉHyglÉDipe 
PARIS — SB, calle de ñ / v o u , 55 — PARIS 

E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : 
H o t i q a e f J u d i e — J F l o r i d a — V i o l e t a I l u s a , etc., etc., etc. 

Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentífrico y Agua del Dr Campbell 

Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón do Flores de Melocotón 
o r f . E i v i y v F r . O R Z X > w P A R A X^A.53 IVIAIMO» 

Slvitcnao ios JraiCacionos y loa Fa la i í l cac iouoB 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 

I E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

C Á P S U L A S dei. D o c t o r G l i n 
Laureado c'i /a Facultad do Medicina da Par/s — Promio Montyon. 

Las Verdaderas flápsnias CLIN al Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones nerviosaa y del Cerebro y en las enferme
dades siguientes : 

Asma, Insomnio, Afecciones áe?. Corazón, Histórico, Epilepsia, 
Aldcínacionos, Aturdimiento, Jaquoca, Enformedades do las v i a s 
urinarias y para cal mar lás excituoiones do loda clase, 
tis* Cada frasco va acompañado con una instrucoion detallada. 

E x í j a n s e las Verdaderas 
de GLIN Y Gia de PARIS 

Droguerías. 
Capsulas al Bromuro de Alcanfor 

que se hnllun en lus principóle* Farmacias 

Además, 
Una romaca de petar oaCa, marca Kampson, oon 

IQ oasa de pino j te:*. 
Dos pailaa 6 oalderai do vapor, ptupiaa v&radepó

sito de URU.I 
Un t&cijue de niRdcra para mltilet, de <3pl6i4 

pulgadas larga cor 6 pies pulgadas «nobo y 6 ¡.lés 
10 pa'g^dat alio 

Dos tat:quus chicos. 
GaTotü/ y Rivelonos para azúcar y miel. 
Gran entidad do lí erro fundido o!asl0oado de 

baena el»se 
Hcreonadnres, T gueteris. tablas, tej&« y ladrillo! 

de los htla tos y fibtfoas dondo cal&n lottalados loa 
aparatos. 

Para »n ajatta y <tum&s ponniDoroi pnedaa Jirigir-
s i á d o n J o i é F dineros en dii hn finca 

O. n?1«iR í27-fir)h 

E L 

. ^ I ^ B E o E F O L i . f i - r 
V Sirop de OUoral Pollet ^ * 

Es el calmante por excelencia quo supprime el dolor y procura 
el sueño tranquilo y natural en los casos do 

N E U R A L G I A S - G O T A 
T E S I S - F I E B R E S 

E x i j a s a l a F i r m a : 
Fabr icac ión casa L . F R E R E , 19, calle Jacob, P A R I S 

R E U I 

M 

AGUA D HOUBIGANT 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 

Perfumista do la Reina do Inglotora y do la Corto do Rusia. 
P A R I S — 10, FAUBOURC SAINT-HONOnt, 10 - PARIS 

' V á n d e a e e n todas las ]prlxxclx>aloa JPorfixrxittrlas. 
Depósito principal: JORÓ Surríi. 

B I S M U T O 
A L B U M I N O S O 
experimeDlado eo los Hospitales, 

coaira i D i a r r e á . D i s e n t e r i a 
C o l e r i n a , 

G a s t r a l g i a s , D y s p e p s i a B 0 I L L 
DRATOleQUINBNA 
Sal y Pildoras, aprobados por la Academia 
de Bedicina de Paria, oontra F i o b r e s , 
N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , G o t a . 
GENEVOIX.U.r.Beaax-ArU.PlRISjFeU* 

t juuuaaas v o r t t an* 
J g s q u * su médico 

soportarán $ln 
i t HIKRiia i 
.Arfa* /fifi 4$-

n M| JB I i | M f t níl0 c§muní9M ni****, ai*, 

* t i í u ü u o ó j u m t M j i i as, ni ratina i § i asto-
mago, ni dlarrsa ni sstrsmmlanto lis 
oítntrs. Me Uans níngum saJtor al olor 
ni lo comunlss al Bina, al agua nlá cual-

<r éír* U w i t o * § * t/ euai *uoú9 tth 

E L H I E R R O tus c o i u r e » p * i i « i o » , afsccion tan gon* 
rallzada sntrs las Júoonos sn ni poNotit 
ds su formación; la Aji*art*9ia'CiorMm. 
trecurwws tísl mayor númoro ds afos-
mnos orinlo*sfss c*mM*Unj*s*smsH» 

. . •*n*u, \ . o H» mmmf 

A A . 

«IÍt«IR«IIAj» rMlTA«l«Utó>, 


